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ENTENDE SEUS
ALUNOS

ü processo de aprendizagem não é apenas r*lacionado ao querer.

Um aluno desconcentrado, desinteressado ou, simplesmente, que

não consegue ãprender, não deve ser râpidarnente tachado comÕ

ruim. Fatores que vêm de antes do nascimento, como a alimenta-

Ção da mãe durante a gravidez, assim cümo Õs estímulos durante

a infância, além, é clãro, das influências externas como o ambiente

onde se vive, determinãrn as características do indivíduo"

A psicologia aplicada à educação cristã pode ser uma ferramenta útil

para o bom professor cünhecer-se objetivamente, e ser capaz de aju-

dar os seus alunos a melhorse conhecerem e se aceitarem, dentro de

suas possibilidades e limitaçÕes pessoais que todos temos.
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Prezado(a) Professor(a),

Neste trimestre, estudaremos a inspi-
radora jornada dos patriarcas Abraão,
Isaque e Iacó - homens que aprenderam
a crer, obedecer e esperar em Deus. Suas

histórias nos revelam que a fé não é uma
ideia abstrata, mas uma caminhada con-
creta, marcada por provas, promessas e

experiências profundas com o Senhor.

A vída de Abraão nos mostra que a fé
genuína exige deixar a segurança do
conhecido para confiar na direção divina.
Em Isaque, contemplamos o cumprimento
das promessas de Deus no tempo certo.
Em Iacó, vemos o processo de transfor-
mação de um homem comum em um
instrumento da aliança. Em cada um
deles, encontramos um reflexo da fide-
lidade de Deus e do amadurecimento da

fé em Cristo.

Ao estudarmos "A Fé dos Patriarcas",
aprenderemos que o Deus de ontem
é o mesmo de hoje - fiel, soberano e

digno de total confiança. Que cada lição
desperte em nós a coragem de Abraão,
a perseverança de Isaque e a rendição
de Jacó, conduzindo-nos a uma fé viva,
provada e vitoriosa.

Bom trimestre!

Iosé Wellington Bezerra da Costa
Presidente do Conselho
Administrativo

Ronaldo Rodrigues de Souza
Diretor Executivo
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TExro Áunno

"Ora, o SENHOR disse o

Abrão: Sai-te da tua terra, e

da tua parentela, e da casa

de teu pai, para a terra que
eu te mostrarei." (Gn n.i

VERDADE PRÁTICA

O chamado de Deus na vida
de Abrão e na nosso exige
obediência irrestrita, fé e

perseverançq.
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ABNAÃO: SEUCHffiDO,
E SUAIORT\MDA DE FE

famílias da Terra

Terça - Gn tz.\
O chamado de Abraão
de uma nação

Sábado - Gn 12.17,18
Deus zela pelos que Ele
chama

origem

definir

divino

Segunda - Gn t2.3
O chamado para todas as

Sexta - Gn tz.t5rt6
Desafios éticos na
chamada



LEITURA gÍgLICA EM CLASSE

Gênesis t2.t-9
t - Ora,o SENH0R díss e a Abrão: Sai-te da acresceram em Harã; e saíram para irem à
tua terra, e da tua parentela, e da casa de terra de Cqnaã; e vieram à terra de Canaã.

teu pai, para a terra que eu te mostrarei. 6 - E passou Abrão por aquela terra até ao

z - E Íar-te- ei uma grande nação, e lugar de Siquém, até ao carvalho de Moré;
abençoar-te-ei, e engrandecerei o teu e estavaffi, então, os cananeus na terra.
nome,etuserásumabênçõo. 7 -EapareceuoSENHORo Abrãoedisse:

3 - E abençoarei os que te abençoarem e Ãtua semente darei esta terra. E edificou
amaldiçoarei os que te amaldíçoarem; e em qlí um altar ao Senhor, que lhe aparecera.
ti serão bendttas todas as famílias da terra. 8 - E moveu-se dalí para a montanha à

4 -AssÍm,partiuAbrão,comoo SENHORIhe banda do oriente de Betel e armou a sua
tinhadito,efoiLócomele;eeraAbrãodaidade tenda, tendo Betel ao ocídente e Ai ao
de setenta e cinco anos, quando saiu de Harã. oriente; e edificou ali um altar oo SENHOR

5 - Etomou Abrão a Sarai,sua mulher, e a e ínvocou o nomedo SENHOR.

Ló,ftlho de seu irmão, e toda a sua fazenda, g - Depois, caminhou Abrão dali, seguindo
que haviam adquirido, e as almas que lhe ainda para a banda do Sul.

IS Hinos Sugeridos: 84, tz6, 186 da Harpa Cristã

r. II{fRODUçÃO
Prezado(a) professor(a), neste

trimestre estudaremos o legado de
fé do patriarca Abraão. Analisare-
mos também a história de seu filho
Isaque e de seu neto |acó, de quem
descenderam as doze tribos de Isra-
el. Abraão foi chamado por Deus de
maneira singular, e sua convocação
envolveu deixar sua terra natal e se-
guir para um destino desconhecido

- um ato que exigiu fé e obediência.
O comentarista deste trimestre é o
pastor Elinaldo Renovato, autor de
diversas obras publicadas pela CPAD
e professor universitário.

2. APRESET{TAçÃO DA rrçÃO
A) Obietivos da Lição: I) Apresen-

tar como ocorreu o chamado deAbrão;

II) Enfatizar a obediência de Abrão
a Deus diante desse chamado;
III) Mostrar as lutas enfrentadas
por Abrão ao chegar a Canaã.

B) Motirnção: A fé ocupa urn lu-
gar especial na vida de Abrão, assim
como na vida do crente e da igreja.
Sem fé é impossível agradar a Deus. A
fé de Abrão nos mostra que ela é a es-
sência da vida cristã e absolutamente
indispensável. Ele recebeu o chamado
do Senhor para deixar sua terra, sua
parentela e seguir rumo a um lugar
que não conhecia. Diante disso, pre-
cisamos nos perguntar: será que a

nossa fé demonstra o mesmo com-
prometimento e convicção?

C) Sugestão de Método: Para in-
troduzir o primeiro tópico da lição,

4 uÇÕEs sÍslrcas . PRoFESSoR ABRIL .MAIO . IUNHO zoz6



comece fazendo a seguinte inda-
gação aos alunos: "O que significa
fé?". Ouça atentamente as respos-
tas e, em seguida, explique que fé
é o t'firme fundamento das coisas
que se esperam e a prova das coi-
sas que se não veem" (Hb 11.1).

O propósito dessa dinâmica é ava-
liar o entendimento prévio dos alu-
nos sobre o tema, lembrando que
Abraão demonstrou uma fé notável
ao obedecer a Deus de forma incon-
dicional. Ele confiou plenamente
nas promessas do Senhor, mesmo
quando as circunstâncias pareciam
desfavoráveis. A Carta aos Roma-
nos afirma que Abraão ttesperou

contra a esperança" (Rm 4.18-20).
Conclua esse momento com uma
oração, pedindo a Deus que forta-
Ieça a fé no Senhor Todo-Poderoso.

3. coNctusÃo DA LIçÃo
A) Aplicação: Depois de fazer toda

a exposição dos tópicos da Lição, apli-

que as verdades estudadas, mostran-
do que o chamado de Deus na vida de
Abraão e na nossa exige obediência ir-
restrita, fé e perseverança. Não é pos-
sível viver a fé sem perseverar nela.

4. suBsÍoto Ao PRoFEssoR
A) Revista Ensinador Cristão.

Vale a pena conhecer essa revista
que ttaz reportagens, artigos, êtr-
trevistas e subsídios de apoio à ti-
ções Bíblícas Adultos. Na edição 1o5,
p36, você encontrurá um subsídio
especial para esta lição.

B) Auxílios Especiais: Ao final
do tópico, você encontrará auxílios
que darão suporte na preparação de
sua aula: 1) O texto ttAbrão", loca-
lizado após o primeiro tópico, traz
um resumo do chamado e da vida de
Abrão em Ur dos Caldeus; 2) No fim
do segundo tópico, o texto "Obedi-
ência" aprofunda o nosso conheci-
mento a respeito do que é realmente
obedecer a Deus.

COMENTARIO

INTRODUçAO
Neste trimestre, estudaremos

a jornada de fé dos patriarcas
Abraão, Isaque e facó. Veremos
que o patriarca foi chamado
de uma forma muito especial.

Sua convocação implicava
deixar sua terra natal e ir para

um local que não conhecia. Era
preciso fé e obediência.

Abrão, cujo significado é "pai exal-
tado", depois de um tempo tendo o seu

caráter forjado pelo Senhor, teve seu

nome mudado para Abraão, guê significa
ttpai da multidão das nações" (Gn LT.5).

I DEUS CHAMAABRÃO
t. A fé de Abrão diante do
chamado (Gn tz.t). Deus cha-

mou Abrão e ordenou que

ele saísse de sua terra, do
meio de sua família e seus

amigos, e fosse para um
lugar desconhecido para

ele. Seu chamado exigia fé
e obediência irrestrita. Hoje,

estamos habituados a confiar em
tecnologias como o GPS (Sistema de

Posicionamento Global), que nos orienta
com precisão sobre onde estamos e para
onde devemos ir. Abrão, porém, não

Palavra-Chave
n)te
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dispunha de nenhum recurso visível
ou previsível. Ele não tinha um mapa,
nem sabia o destino final - apenas a

voz de Deus lhe indicando o caminho.
Isso nos ensina que Deus sabe o que faz,
com quem f.az e por que faz, mesmo
quando não revela o trajeto completo.

O lugar onde habitava Abrão e seus
pais era uma terra idólatra. Contudo, ele

creu no Todo-Poderoso, único e soberano,
e partiu para o lugar destinado por Ele.

2. A promessa para Abrão. As pro-
messas feitas a Abrão não alcançariam
somente ele, mas incluíam toda a huma-
nidade. O que Deus prometeu ao patriarca
marcaria a sua história e a de seus des-
cendentes até os dias de hoje. O Senhor é

fiel e cumpre com o que prometeu, mas
no seu tempo. Há um tempo certo para
todas as coisas (Ec 3.1-3).

3. As bênçãos de Deus para Abrão.
O texto de Gênesis t2.t-3 nos mostra o
chamado do patriarca que deu origem
ao povo hebreu e à nação israelita.
Quando Deus chamou Abrão, prometeu
abençoá-lo grandemente (Gn 12.2b).

Tal verdade nos mostra que servimos
a um Deus abençoador. Ele tem ptazer
em abençoar os que o amam e nEle
colocam a sua confiança e esperança.

O Senhor prometeu engrandecer o

nome de Abrão (v.z), e, quando ele estava
com 99 anos, Deus mudou o seu nome
para Abraão, cujo significado é "pai de

muitas nações". Seu nome foi engran-
decido pelo Eterno de forma que talvez
ele nunca imaginou. O exemplo de Abrão
mostra que o Todo-Poderoso é quem pro-
move aqueles que o amam, nEle confiam
e esperam. No tempo oportuno, Deus
honra os que permanecem fiéis (TS 4.1o).

SINOPSE I
Pela fé, Abrão aceitou o cha-
mado de Deus e foi para uma
terra que ele não conhecia.

A Origem de Abraão
ttO relato em Gênesis detalha cem anos

da vida de Abraão e move-se rapidamente
pelos primeiros setenta e cinco anos de
eventos. Em apenas alguns versículos
(tt.z6-31), ficamos sabendo que Abrão
era filho de Tera, irmão de Harã e Naor,
marido da estéril Sarai (mais tarde Sara)
e tio de Ló, fitho de Harã, que morreu em
Ur dos Caldeus. O enredo marca cronologi-
camente eventos significativos na vida de
Abraão." Amplie mais o seu conhecimento,
consultando o Dicionário Bíblico Baker,
editado pela CPAD, p.zo.
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tt63ffiQ. Abrão, cujo nome Deus
mais tarde mudou para Abraão, nas-
ceu em uma das fabulosas cidades do
rnundo antigo, Ur. Nos dias de Abrão,

4.1oo anos passados, Ur era o cen-
tro de uma rica cultura, uma cidade
localizada ao longo do rio Eufrates,
que ostentava uma arquitetura rno-
numental, enorme riqueza, mora-
dia confortáveis, música e arte. Em
sua terra natal, Abrão tsenria a ou-
tros deuses' (Is 24.2). No entanto,
quando recebeu o chamado de Deus,
Abrão deixou sua ciülização e pere-
grinou para Canaã, onde viveu como
nômade em tendas por quase cem
anos. Abrão trocou a desvanecen-
te glória deste rnundo por um rela-
cionamento pessoal com Deus [...].
Hoje ele é reverenciado por adeptos
de três grandes religiões mundiais:
judaísmo, islamismo e cristianismo"
(RICHARDS, Lawrence O. Guia do
Leitor da Bíblia: tlma análise de Gê-
nesis a Apocalipse capítulo por capítulo.
to.ed. Rio de )aneiro: CPAD, zotz, p.

II - AOBEDIÊNCN
DE ABRÃO A DEUS

1. Atendendo o chamado. Como ho-
mem de fé, Abrão atendeu ao chamado
divino sem hesitar e partiu para a terra
que Deus ordenou, sem saber onde se
localizava, seguindo somente a direção
do Senhor. Ele não conhecia o significado
de fé, tão bem definido na Bíblia, como
conhecemos atualmente. Hoje sabemos a

definição bíblica de fé: "Ora, a fé é o firme
fundamento das coisas que se esperam e

a prova das coisas que se não veem" (Hb
11.1). Mesmo sem conhecer essa definição,
Abrão agiu com fé em sua decisão. Ele não
tinha a menor ideia de como seria sua vida
em uma terra totalmente desconhecida.
Contudo, creu em Deus e partiu para o
lugar determinado pelo Senhor.

2. Um descuido. Já vimos que Abrão
era um homem de fé, porérn permitiu
que seu sobrinho Ló o acompanhasse
na jornada que haveria de empreender.
Talvez, Abrão não tenha lembrado de
que Deus havia dito que deveria deixar
tudo para trás, não apenas sua terra,
mas também a sua parentela. Tempos
depois, seu descuido ocasionou alguns
problemas com seu sobrinho (Gn 13.8,9).

Assim, Abrão saiu da Caldeia, em direção
a uma terra escolhida por Deus. Tenha
cuidado, pois, sempre que deixamos de
obedecer de forma irrestrita ao Senhor,
os problemas surgem.

3. A passagem por Harã. Nem
sempre Deus nos leva diretamen-
te ao propósito que Ele definiu para
nós. Antes de chegar a Canaã (nome
antigo da Palestina, às margens do
Mar Mediterrâneo), Abrão e os que lhe
acompanhavam tiveram que passar um
tempo em Harã, cidade importante da
Mesopotâmia (Gn 11.31). Certamente,
Deus queria forjar seu caráter antes
de sua chegada ao seu destino (Dt 8.2).

SINOPSE II
Abrão atendeu com fé ao cha-
mado de Deus e obedeceu a Ele
de forma irrestrita.

ABRIL .MAIO . IUNHO zoz6 rrçÕEs gÍsrrcas . PRoFEssoR 7



('OBEDIÊNCIA. Um conceito central
em ambos os Testamentos para en-
tender a maneira pela qual o povo
de Deus deve responder a Ele. Deus
deseja obediência do seu povo, em
contraste com mero serviço da boca
para fora (Is 29.t3; Mt 15.8; Mc 7.6)
ou conformidade com o ritual reli-
gioso (Os 6.6; Mq 6.6-8). Quando
Saul desobedeceu a Deus sacrifi-
cando alguns dos despojos da sua
vitória sobre os amalequitas, o pro-
feta Samuel respondeu: t[...J o obe-
decer é rnelhor do que o sacrificar; e

o atender melhor é do que a gordu-
ra de carneiros' (t Sm !5.22).
No NT, o foco muda da obediência à

Lei mosaica para a obediência a |esus
Cristo. A Grande Comissão contém
instruções de fesus para os seus pró-
prios discípulos fazerem discípulos,
ensinando-os a tobedecer' (gr. tereo)
o que Cristo ordenara (Mt 28.!9,20,
ARA)" (Dicionário Bíblico Baker. Rio
de |aneiro: CPAD, zoz3, p. 362).

m - As LUTAS QUE
ABRÃO ENFRENTOU AO

CHEGARA CAI{AÃ
1. A dificuldade contra a fome. Em

todos os tempos, todos os que deci-
dem obedecer a Deus experimentam
batalhas, dificuldades e oposições. No
entanto, assim como Abrão, podemos
com fé enfrentar todas as batalhas que

se apresentam em nossa trajetória.
Depois que Abrão chegou a Canaã,

deparou-se com um acontecimento
frustrante. Diz a Bíblia que: ttE havia

fome naquela terra; e desceu Abrão ao
Egito, para peregrinar ali, porquanto a

fome era grande na terra" (Gn 12.10).

Essa é a primeira fome registrada nas
Escrituras. Abrão, além de Sarai, viajava
com várias pessoas que pertenciam ao
seu cIã, além de animais, que dependiam
de seus cuidados. O problema da fome
era tão grave, que Abrão teve que buscar
refúgio no Egito (Gn L2.to).

z. A dificuldade de ir para o lugar
certo. Havia fome na terra. Então, para
onde ir? Qual direção tomar? Diante das
dificuldades, sempre a melhor opção é orar.

Parece estranho o fato de Deus tirar
Abrão da sua terra e conduzi-lo a um lugar
em que havia escassez. No entanto, Abrão
estava na direção certa, pois o Todo-Po-
deroso não erra. Ao que tudo indica, no
Egito, terra de idolatria, de tantos deuses
estranhos, havia fartura de pão. Sabemos

que a terra de Canaã era um lugar frutífe-
ro, porém, ocasionalmente, por algumas
razões, surgia uma seca severa e com ela
a fome. Tempos depois, a história repe-
tiu-se quando os filhos de lacô, neto de
Abrão, tiveram que ir buscar socorro no
Egito, quando Iosé governava (Gn 42.L,2).

3. A dificuldade em falar a verda-
de. O texto diz que, quando Faraó viu
Sarai, com seus T5 anos, mas com uma
beleza singular, tomou-a para sua casa:
t(E viram-na os príncipes de Faraó e

gabaram-na diante de Faraó; e foi a

mulher tomada para a casa de Faraó. E

fez bem a Abrão por amor dela; e ele teve
ovelhas, € vacas, e jumentos, e servos,
e servas, e jumentas, e camelos" (Gn

L2.15,16). Sarai foi tomada por Faraó,
mas Deus impediu que ele tivesse um
relacionamento conjugal com ela. O

Senhor feriu a Faraó e à sua casa com
grande praga por causa de Sarai (Gn
tz.r7). Então, Faraó perguntou a Abrão:
ttPor que não me disseste que ela era

I ltçÕrs BÍgt tc^As , PRoFEssoR ABRIL .MAIO . IUNHO zoz6



tua mulher?" (Gn 12.18). Abrão mentiu
a respeito de Sarai porque teve rnedo
de que os egípcios o matassem quando
soubessem que era sua esposa. Contudo,
o Senhor com sua graça livrou-o e a
sua esposa dessa situação tão difícil.

SINOPSE III
Abrão enfrentou lutas ao che-
gar a Canaã, mas sua Íé em
Deus fez com que vencesse os
obstáculos.

CONCLUSÃO
Como vimos, Abrão foi um homem

escolhido por Deus para uma missão
importantíssima: abençoar em Cristo
todas as famílias da Terra. Diante da
sua obediência e fé em cumprir sua
missão, r€cebeu da parte de Deus
promessas extraordinárias. Essas
promessas se estenderiam aos seus
descendentes, para que o plano divino
de salvação para toda a humanidade
viesse a se cumprir. Como homem de
fé, Abrão também falhou, mas pela
misericórdia divina, foi restaurado, e
tornou-se um dos personagens mais
destacados e importantes na história
bíblica.

REVISAIVDO O CONTEÚDO

t. De acordo com a lição, o que exigiu o chamado de Abrão?
Exigiu fé e obediência irrestrita.
2. Quais são as bênçãos prometidas a Abrão segundo Gênesis 12.1-3?
Deus prometeu abençoá*Io grandemente (Gn tz.zb), engrandecer o nome
de Abrão (v. z): e t'e abençoarei os {lue te abençoarem e amaldiçoarei os
que te amaldiçoarem [.,.]" (Gn Lz.3).

3. Segundo a lição, qual o significado do nome Abraão?
t'Fai de rnuitas nações".

4. O que aprendemos com a chamada de Abrão?
AprendemCIs com a chamada de Abrâo que, durante a nossa jornada nesta
terra, precisamos abandonar algurnas práticas que não são mais compatí-
veis corn a fé em Deus.

5. O que Abrão encontrou ao chegar a Canaã? Para onde ele se dirigiu?
Ele encontrou fome" Abrão foi para o Egito.

ABRIL .MAIO . IUNHO zoz6 uçÕrs sÍslrces . PRoFEssoR 9



TExro Áunno

"E apareceu o SENHOR a

Abrão e disse: À tua semente
darei esta terra. E edificou

ali um altar oo SENHOR, que

lhe aparecera." (Gn D.7)

VERDADE PRÁTICA

Quando Deus Íaz uma
pr omessa incondicional, Ele

a cumpre plenamente.

§egunda - Hb tt.8
A grande fé de Abraão

Terça - Hb tt.t7-tg
A fé de Abraão é provada

Quarta - Tg 2.23
Abraão, o amigo de Deus

Quinta - Gn 17.5

Abraão, pai de multidão de nações

Sexta - Gn r5.r8-zr
O concerto cle Deus com Abrão

Sábado * Gl B.?
Abraão, pai dos filtros da fé

LEITURA DIARIA
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Gênesis t3.Z-r8

7 - E houve contenda entre os pastores do
gado de Abrão e os pastores da gado de Ló;

e as cananeus e os ferezeus habitavam,
então, na terra.
8 - E dísse Abrão a Ló: Ora, não haja
contenda entre mím e tí e entre os meus
pastores e os teus pastores, porque ir-
mãos somos.

9 - Nôo está toda a terra.diante de ti? Eia,
pois, aparta-te de mim; se escolheres a
esquerda, irei para a direítai €, se a direita
escolheres, eu írei para a esquerda.
10 - ElevantouLó os seus olhos eviutoda
a campína do lordão, eue era toda bem-
-regada, antes de o Senhor ter destrutdo
Sodoma e Gomorra, e era como o jardim
do Senhor, camo a terra do Egito, quando

se entra em Zoar.
11 - Então, Lô escolheu para si toda a
campina do lordão e partiu Ló para o
Oriente; e apartaram-se um do outro.
tz - Habitou Abrão na terra de Canaã, e Ló

habítou nas cidades da campina e armou
os suos tendas até Sodoma.
t3 - Ora, eram maus os varões de Sodoma
e grandes pecadores contra o SENHOR.

14 - E disse o Senhor a Abrão, depois
que Ló se apartou dele: Levanta, agora,
os teus olhos e olha desde o lugar onde
estás, para a banda do norte, e do sul, e

do oriente, e do ocídente;
15 - porque tada esta terra que vês te hei
de dar a ti e à tua semente, para sempre.
t6 - E farei a tua semente como o pô da
terrq de maneíra eu€, se alguém puder
contar o pó da terra, também a tua se-
mente serd contada.
17 - Levanta-te, percorre essa terra, no
seu comprimento e na sualargura;porgue
a ti a darei.
18 - E Abrão armou os suos tendas, e

veio, e habitou nos carvalhaís de Manre,
que estão junto a Hebrom; e edificou ali
um altar ao SENHOR.

IS Hinos Sugeridos i tgtb, z3z, 6o9 da Harpa Cristã

r. II{IRODUçÃO
Por intermédio da vida de Abrão,

aprendemos que a fé é o funda-
mento da vida cristã. Precisamos
confiar em Deus mesmo quando
as circunstâncias são contrárias e
nada parece fazer sentido, pois Ele

está no controle de todas as coisas
e prepara o melhor para aqueles que
nEle confiam. Entre as muitas pro-
messas feitas a Abrão, estava a de

que sua descendência seria como o
pó da terra (Gn 13.16). No entanto,
o patriarca enfrentaria inúmeras
dificuldades, pois uma fé que não é

confrontada e testada não passa de

uma ilusão. A fé verdadeira é prova-
da nos embates e conflitos da vida.

2. APRESENTAçÃO DA rrçÃO
A) Objetivos da Lição: I) Apre-

sentar o retorno de Abrão do Egito
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para Canaã; II) Enfatizar as con-
sequências das nossas escolhas;
III) Mostrar os altares erguidos por
Abrão a Deus.

B) Motivação: Como anda a sua
fé? Você tem sido provado? Isso
indica que está no caminho certo,
pois Deus prova a nossa confiança.
Muitas vezes não entendemos seu
agir silencioso e pensamos que nada
está acontecendo, mas é justamente
nesses momentos que a fé precisa
prevalecer. Abrão não compreendia
todos os fatos, mas seguia confiando
no Senhor. Assim aprendemos que
a verdadeira segurança não está nas
circunstâncias, mas em Deus, que
guia cada passo e trabalha em nosso
favor mesmo quando não percebe-
mos. Ele usa cada prova para ama-
durecer nossa caminhada.

C) Sugestão de Método: Para in-
troduzir o prirneiro tópico da lição,
faça a seguinte pergunta: ttVocê

busca a orientação de Deus antes de
tomar decisões e f.azer escolhas?"
Dirija a pergunta diretamente aos
alunos, incentive as respostas e

ouça cada um com atenção. Expli-
que que uma escolha equivocada
pode trazer prejuízos profundos e,
por vezes, irreparáveis. Ló, sobri-
nho de Abrão, é um exemplo dessa
verdade: ao separar-se do tio, es-
colheu o caminho que lhe parecia
melhor aos olhos naturais. Ele não
consultou a vontade de Deus nem
demonstrou honra ao chefe do clã
ao escolher primeiro as terras. Agiu
de forma precipitada e guiado pelo
olhar. Destaque aos alunos que não
devemos agir sem refletir e, sobre-
tudo, sem oração, pois Deus co-

nhece todas as coisas e sabe o que
é rnelhor para nós. Ressalte que es-
colhas erradas podem gerar crises
em diferentes áreas da vida.

3. coNcrusÃo DA rrçÃo
A) Aplicação: Depois de expor

todos os tópicos da lição, aplique
as verdades estudadas mostrando
que não devemos tomar decisões
sem consultar a Deus, como f.ez Ló,
pois toda escolha traz consequên-
cias. Abrão, ao contrário, escolheu
o caminho da fé, da obediência e da
adoração, e o Senhor o honrou com
promes sas extraordinárias.

4. suBsÍpto Ao PR0FESS0R
A) Revista Ensinador Cristão.

Vale a pena conhecer essa revista
que traz reportagens, artigos, etr-
trevistas e subsídios de apoio à ti-
ções Bíblicas Adultos. Na edição 1o5,
p. 37, você encontrará um subsídio
especial para esta lição.

B) Auxílios Especiais: Ao final
do tópico, você encontrurâ auxílios
que darão suporte na preparação de
sua aula: 1) O texto "Era para deixar
a parentela", localízado depois do
primeiro tópico, aprofunda a ideia
de que Abrão não deveria ter leva-
do seu sobrinho e sua parentela; z)
No final do segundo tópico, o texto
ttlevantou Ló os seus Olhos" mos-
tra que Ló foi precipitado na sua
escolhâ, € isso trouxe sérias conse-
quências para ele e sua família; 3)
No final do terceiro tópico, o texto
ttAltar" ajuda a compreender como
esses altares eram construídos e

qual era sua finalidade nos tempos
do Antigo Testamento.
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COMENTARIO

INTRODUçÃO
Abrão e seu sobrinho Ló saíram juntos

de Ur dos Caldeus. O Senhor era com

Abrão e sua casa; e seu sobrinho
também desfrutou de uma
grande prosperidade. Depois

de retornarem do Egito, Abrão

e Ló precisaram se separar,
pois não havia mais espaço
para os seus animais pastarem
juntos, o que gerou contenda
entre seus pastores. Depois de se

separarem, Deus prometeu a Abrão que

sua semente seria como o pó da terra e que

lhe daria todo aquele lugar por herança.

I - ABRÃO VOTTA DO EGITO
PARA CAIVAÃ

1. Contenda entre os pastores. De-
vido à rique za de Abrão e de Ló, no re-
torno para Canaã, a terra onde estavam
acampados não comportava as famílias
do tio e do sobrinho: tt[...] porque sua
fazenda era muita; de maneira que não
podiam habitar juntos" (Gn L3.6). E

importante ressaltar que Deus já havia
alertado a Abrão que ele deveria sair de

sua terra e da sua parentela (Gn Lz.l).
Longe da família e dos seus conhecidos,
Abrão teria a sua fé tapidada por Deus.

z. Abrão e Ló se separam. Abrão deve

ter se entristecido ao constatar que seus
pastores e os de Ló estavam brigando
por pastagens. Percebendo o problema, o

patriarca chamou seu sobrinho e propôs
uma solução generosa: que Ló escolhesse
primeiro a direção para onde queria ir

- se ele optasse pela esquerda, Abrão
seguiria para a direita; e, se escolhesse

a direita, ele tomaria o caminho oposto.
Dessa forma, o patriarca demonstrou
que preferia manter a comunhão do que

insistir em seus próprios direitos, con-
fiando que Deus cuidaria de sua porção

na terra (Gn 13.8,9). Temos que se-
guir seu exemplo, pois a Palavra

de Deus nos exorta a ttse for
possível, quanto estiver em
vós, tende paz com todos os

homens" (Rm 12.18). Agir de

maneira pacífica não signifi-
ca fraqueza ou covardia, mas

demonstra o caráter de quem
tem uma fé alicerçada em Deus.

3. As escolhas de cada um. Ló não
buscou a direção de Deus em sua esco-
tha e nem respeitou seu tio. Escolheu
somente pela aparência, vendo a beleza
da fertilidade da campina do Iordão (Gn

13.10,11). Abrão, homem de fé, temente a

Deus, preferiu escolher a terra prometida
por Deus, a terra de Canaã: ttHabitou

Abrão na terra de Canaã, e Ló habitou
nas cidades da campina e armou as suas
tendas até Sodoma. Ora, eram maus os

varões de Sodoma e grandes pecadores
contra o SENHOR" (Gn t3.12,13). O lugar
escolhido por Abrão não era tão aprazível
quanto ao que Ló escolheu. Contudo, o
patriarca teve a bênção de Deus. Isso
nos mostra que não devemos decidir
nada sem a direção de Deus, nem nos
deixar levar pelas aparências. Escolhas
sem a orientação divina quase sempre
resultam nas piores consequências.

SINOPSE I
Abrão retornou do Egito para
Canaã crendo na promessa de
Deus.

Palavra-Chave

Promessos
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ÍÍERI\ PARA DEI}(AR A PARENTELA
Deus disse a Abraão que deixasse
a sua parentela e fosse para Canaã
(Gn tz.t), mas o patriarca levou
consigo seu sobrinho Ló. Entretan-
to, a separação de Ló foi necessária
para assegurar as bênçãos mate-
riais e espirituais prometidas por
Deus a Abraão. Seus rebanhos cres-
ceram bastante. Com isso, compar-
tilhar pasto e água passou a gerar
conflitos familiares. Logo fez-se
necessária a separação entre tio e

sobrinho. Deus convida Abraão a
peregrinar por toda a terra e decla-
ra: ttoda esta terra que vês te hei de
dar a ti e à tua semente, para sem-
pre' (Gn t3.r4-L8)" (RICHARDS,

Lawrence O. Guia do Leitor da Bí-
blia: Uma análise de Gênesis o Apoca-
lipse capítulo por capítulo. to.ed. Rio
de |aneiro: CPAD, zot2, p. 3h).

u - As CONSEQUÊNCTAS
DAS ESCOLHAS

1. Resultados da escolha de Abrão.
Nossas escolhas são opcionais, mas as
consequências são inevitáveis e quase
sempre imprevisíveis. O texto bíblico nos
mostra que Deus aprovou a escolha de
Abrão (Gn 13.14). Ele estava na direção
de Deus e agindo de maneira correta. O

Senhor o orientou sobre o futuro daquela
terra, bem como sobre as consequências
de sua submissão à vontade dEle. Em
breve, Abrão iria colher os frutos de suas
escolhas, ttporque tudo que o homem
semear, isso também ceifará" (Gl 6.7).

2. Resultados da escolha de Ló.
Tempos depois, a terra que Ló esco-
lhera foi invadida por quatro reis, que
o levaram cativo com sua família (Gn

14.12). Iá imaginou o arrependimento
dele por ter escolhido aquela terra? Sua

escolha não teve a direção de Deus.
Agora Ló estava colhendo aquilo que
ele havia semeado.

3. A atitude de Abrão para com Ló.

Quando Abrão tomou conhecimento do
que havia acontecido com seu sobrinho,
saíram ele e todos os seus empregados
em defesa de Ló. A atitude do patriarca
demostrou que ele não tinha nenhum
tipo de ressentimento quanto à escolha
de Ló. Abrão pelejou em favor de seu
sobrinho e libertou ele e a todos que
foram levados cativos (Gn 14.14-16). O
ttpai da fé" confiava em Deus e sabia
o momento certo de agir. Precisamos
orar, confiar no Senhor, mas também
agir no momento certo.

SINOPSE II
As escolhas trazem conse-
quências, boas ou ruins.

í(LEVAI{IOU tÔ OS SEUS OTHOS
(Gn r3.to)
As Escrituras declaram que to SE-
NHOR não vê como vê o homem' (t
Sm t6.T). Ló viu somente a campi-
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na bem regada de Sodorna. Deus viu
os habitantes daquela cidade como
tgrandes pecadores' que eram. Ló,
ao deixar de discernir e aborrecer o
mal, trouxe morte e tragédia a sua
própria família.
A grande falha de Ló foi amar as

vantagens pessoais, mais do que
abominar a iniquidade de Sodoma.
(t) Se ele tivesse amado profun-
damente a retidão, isso o mante-
ria separado dos maus caminhos e
daquela geração ímpia. Ele, porém,
tolerou o mal e optou por morar na
cidade decaída de Sodoma. Talvez
tenha raciocinado que as vantagens
materiais, a cultura e os prazeres
de Sodoma compensariam os pe-
rigos, e que ele tinha forças espi-
rituais suficientes para permane-
cer fiel a Deus. [...J Q) Os pais de
família devem tomar cuidado para
não se envolverem de igual modo,
nem a seus filhos, com nenhuma
tsodoma', para não se arruinarem
espiritualmente, como aconteceu
à família de Ló" (Bíblia de Estudo
Pentecostal. Rio de |aneiro: CPAD
rgg5, P.52).

III - OS ATTARES ERGUIDOS
PORABRÃO

t. Abrão, um construtor de altares.
Além de ser um homem de fé e obe-
diência, Abrão era um adorador. Ele
levantou altares, quando passava pelos
lugares em consagração e adoração ao
Senhor. A Bíblia registra a construção
de quatro altares por Abrão.

Abrão construiu o primeiro altar em
Siquém, gu€ significa t'ombro". Essa
era uma das cidades de refúgio. O altar
em Siquém foi erguido em gratidão a

Deus pelas bênçãos e promessas que
recebeu. Ali Deus apareceu a Abrão e

lhe prometeu que daria aquela terra à

sua descendência (Gn tz.T).
z. Mais um altar. Abrão também

construiu um altar em Betel (que sig-
nifica Casa de Deus) e ali invocou o
nome do Senhor (Gn 12.8). Ele sabia o
que era estar na ttCasa de Deus". Não era
só um homem de fé, mas um adorador
por excelência. Hoje, há muitos cren-
tes que não dão valor à Casa de Deus,
ao lugar escolhido e consagrado para
adorá-lo. Mas congregar é um dever de
todo cristão fiel (Hb 10.25).

3. O altar em Hebrom e Moriá. É

interessante que Abrão foi para Hebrom,
que significa ttunião", depois que seu
sobrinho Ló separou-se dele. Tal fato nos
lembra gu€, em nossa jornada, devemos
viver em união: ttOh!, quão bom e quão
suave é, que os irmãos vivam em união
[...]" (Sl r33.t). Precisamos permanecer
no amor fraternal (Hb 13.1).

O altar construído em Moriá foi o que
mais lhe causou preocupação na alma,
pois ele teria que sacrificar seu filho da
promessa, Isaque, nesse altar (Gn 2z.g).
Deus provou a fé de seu amigo. Não foi
fácil para o patriarca ouvir aquela de-
terminação. Imagine o coração do pai
quando o filho perguntou: "Meu pai!
E ele disse: Eis-me aqui, meu filho! n
ele disse: Eis aqui o fogo e a lenha, mas
onde está o cordeiro para o holocausto?"
(Gn 22.6,7). A resposta do patriarca de-
mostrou toda a sua confiança em Deus.
Ele afirmou: tt[...] Deus proverá para si
o cordeiro para o holocausto, meu filho
[...J" (Gn 22.8). Tal acontecimento não foi
uma encenação. Foi uma prova real que
revelou a obediência e a fé do patriarca.
Ali, Abraão, diante de Isaque, inocente,
edificou um altar, chamou o seu filho e o

amarrou sobre a lenha. Isaque poderia ter
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protestado, mas submeteu-se resignada-
mente, demonstrando a sua confiança no

Deus de seu pai e, certamente, também
o seu. Depois de provado, o anjo mostrou
a Abrão um cordeiro para o sacrifício.

SINOPSE III
Abrão em um gesto de fé e ado-
ração ergueu altares ao Senhor.

(.ALTAR

Altares eram lugares de sacrifício
e adoração construídos com vários

materiais. Podiam ser temporários
ou permanentes. Alguns altares
estavam ao ar livre; já outros eram
separados num lugar santo. Podiam
simbolizar a presença e proteção de
Deus ou a adoração falsa que levaria
ao julgamento do Senhor" (Dicio-
nário Bíblico Baker. Rio de laneiro:
CPAD, 2023, pA4).

CONCLUSÃO
Como homem de fé, Abrão tinha um

relacionamento com Deus. E em cada
fase de sua jornada, boa ou difícil, ele
sempre construía um altar de adoração
ao Senhor. Abrão nos ensina a respeito
da fé e da adoração genuína a Deus.

Que assim como fez Abrão, venhamos
erguer altares ao nosso Pai em gratidão
e adoração por tudo que Ele é e tem
feito por nós.

REVISAT{DO O CONTEÚDO

t. Segundo a lição, qual o motivo que levou Ló e Abrão a se separarem?
Por causa da riqueza de Abrão e de Ló, no retorno a Canaã, â terra não com-
portava as famílias do tio e do sobrinho, e os pastores brigavam por pastagens.

2. Como agiu Abrão diante da contenda dos pastores?
Abrão agiu como um pacificador.

3. De acordo com a lição, o que demonstra o agir de maneira pacífica?
Agir de rnaneira pacífica não significa ser fraco ou covarde, mas demonstra
o caráter de quem tem uma fé alicerçada em Deus.

4. O que fez Abrão ao tomar conhecimento do que havia acontecido com Ló?

Quando Abrão toma conhecimento do que havia acontecido com seu sobri-
nho, saíram ele e todos os seus empregados em defesa de Ló.

5. Qual o nome da cidade onde Abrão ergueu o primeiro altar?
Abrão construiu o primeiro altar em Siquém.
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TExro ÁunEo

"E disse Sarai a Abrão: Eis que

o Senhor me tem impedido
de gerar; entra, pois, à minha
serva; porventura, terei filhos
dela. E ouviu Abrão a voz de

Sarai." (Gn t6.z)

VERDADE PRÁTICA

A impaciência é antagônica
a Íé, por Ísso não devemos

ser dominados por ela. Deus
é fiel e cumpre com suos

promessas no tempo certo.
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Gênesis t6.t -t6
| - Ora, Sorai, mulher de Abrão, não
lhe gerava filhos, e ele tinha uma serva
egípcia, cujo nome nome era Agar.
2 - E disse Sarai a Abrão: EÍs que o SE-

NHOR me tem impedído de gerar; entra,
pois, à minha serva; porventura, terei

filhos dela. E ouviu Abrão avoz de Saraí.

3 - Assim,tomou Saraí,mulher de Abrão,
a Agar, egípcia, sua serva, e deu-a por
mulher a Abrão, seu marído, ao fím de

dez anos que Abrão habitara na terra
de Canaã.

4 - E ele entrou a Agar, e ela concebeui ê,

vendo ela que concebera, foi sua senhora
desprezada aos seus olhos.

5 - Então,disse Sarai aAbrão: Meu agravo
seja sobre ti. Minha serva pus eu em teu
regaço; vendo ela, agora, que concebeu,
sou menosprezada aos seus olhos. O

SENHOR julgue entre mim e ti.
6 - E dísse Abrão a Sarai: Eis que tua
serva estó na tua mão; faze-lhe o que
bom é aos teus olhos. E afligiu-a Sarai,
e ela fugiu de sua face.
7 - E o Anjo do SENHOR a achou junto
a uma fonte de água no deserto, junto à

fonte no caminho de Sur.

8 - E dísse: Agar, serva de Sarai, de onde

vens e para onde vais? E ela disse:Venho

fugída da face de Sarai, minha senhora.
g - Então,lhe dísse o Anjo do SENHOR:

Torna-te para tua senhora e humílha-te
debaixo de suos mãos.
to - Disse-lhe mais o Anjo do SENHOR: Mul-
típlicarei sobremaneira a tua semente, QUê

não será contada,por numerosa que será.

rr - DÍsse-lhe também o Anjo do SENHOR:

Eis que concebeste, e terús um filho, e

chamarús o seu nome lsmael,porquanto
o SENHOR ouuiu a tua aflíção.
12 - E ele será homem bravo; e a sua mão
será contra todos, e a mão de todos, contra
ele; e habitará diante da face de tados os

seus irmãos.
13 - E ela chamou o nome do SENHOR,
que com ela falava: Tu és Deus da vista,
porgue disse: Nôo olhei eu também para
aquele que me vê?

t 4 - Por Ísso, se chama aguele poço de

Laai-RoÍ; eis que estd entre Cades e

Berede.
15 - E Agar deu um filho a Abrão; e Abrão
chamou o nome do seu fílho que tivera
Agar,lsmael
16 - E era Abrão da ídade de oitenta e seís

anos, quando Agar deu lsmael a Abrão.

IS Hinos Sugeridost 8, 188,3a2 da Harpa Cristã

r. II{IRODUçÃO
Abrão é chamado de "pai da fé" e

t'amigo de Deus" porque deixou sua
terra rumo ao desconhecido, tor-
nando-se figura central para judeus

e gentios. Contudo, o Senhor usou
o tempo para moldar seu caráter. A
promessa divina parecia distante,
as circunstâncias não se alinhavam
e Sarai, vencida pela impaciência,

18 rrçôrs sÍslrcls . PRoFESSoR ABRIL .MAIO . IUNHO zoz6

m LEITURA EM CLAS§E

I

,



decidiu agir por conta própria ao
entregar sua seffa a Abrão. Ele, por
sua vez, não a lembrou das promes-
sas recebidas. Ambos tinham fé,
mas precisavam guardar na memó-
ria o que Deus lhes dissera. Esse é o
segredo para não sucumbirmos na
espera e não agirmos por impulso,
como fizeram Abrão e Sarai.

2. APRESET{TAçÃO DA rrçÃO
A) Objetivos da Lição: I) Apre-

sentar a tentativa de Abrão em aju-
dar a Deus; II) Explicar as conse-
quências de agir por conta própria;
III) Encorajar os alunos a permane-
cerem firmes no Deus que conduz a

história.

B) Motirnção: "Você tem a vir-
tude da paciência?" Em um mundo
imediatista e ansioso, muitos agem
como Sarai, tentando resolver tudo
sem Deus. Mas as consequências che-
gam. No Reino de Deus, não há espaço
para o imediatismo: o Senhor governa
o tempo. Por isso, devemos esperar
nEle e rejeitar toda ansiedade, con-
fiando que seus planos são perfeitos
e se cumprem no momento certo. A
paciência preseffa o coração e forta-
lece a fé em meio às demoras da üda.

C) Sugestão de Método: Para in-
troduzir o tópico, escreva ttansieda-

de" no quadro e pergunte aos alunos
o que essa palavra desperta neles.
Explique que ansiedade é uma pre-
ocupação excessiva que afeta corpo,
alma e espírito, trazendo irritação,
aceleração do pensamento e desejo
de controlar tudo. Sarai, diante da
longa espera, deixou-se dominar
pela ansiedade e elaborou seu pró-

prio plano, gerando consequências
para ela e para Abrão. A Bíblia nos
orienta a entregar nossas inquieta-
ções ao Senhor. Conclua lendo Fili-
penses 4.6,7 e r Pedro 5.7.

3. CoNCLUSÃO DA rrçÃO

A) Aplicação: Depois de expor
todos os tópicos da lição, aplique
as verdades estudadas mostrando
que não devemos andar ansiosos
nem tentar ttajudar" a Deus criando
atalhos, como f.ez Sarai. E essen-
cial aprender a esperar o tempo do
Senhor, confiando que Ele trabalha
mesmo quando não vemos. Deve-
mos manter viva a esperança, lem-
brando que aquEle que prometeu é

fiel e cumpre sua Palavra no mo-
mento certo, conduzindo-nos com
sabedoria e graça.

4. suBsÍplo Ao PRoFEssoR
A) Revista Ensinador Cristão.

Vale a pena conhecer essa revista
que ttaz reportagens, artigos, €tr-
trevistas e subsídios de apoio à ti-
ções Bíblicas Adultos. Na edição 1o5,
p.37, você encontrarâ um subsídio
especial para esta lição.

B) Auxflios Especiais: Ao final
do tópico, você encontrará auxílios
que darão suporte na preparação de
sua aula: 1) O texto ((Reconhecendo

as Promessas de Deus", localizado
depois do primeiro tópico, vai nos
mostrar o que é uma promessa di-
vina para nós; z) No final do segun-
do tópico, o texto ttEis que o Senhor
me tem impedido de gerar" vai nos
ajudar a compreender o que signifi-
cava para a mulher ser estéril den-
tro da cultura judaica do AT.

ABRIL .MAIO . IUNHO zoz6 rrçÕrs sÍelrcas . PRoFESSoR 79



COMENTARIO

INTRODUçÃO
Deus fez uma promessa a Abrão, mas

o tempo passou, € parecia que ela jamais

seria cumprida. Abrão já estava com
85 anos, € sua esposa também
já era bem idosa. Então, Sarai
foi dominada pela impa-
ciência e desejou agir por
conta própria. EIa decidiu
entregar sua serva a Abrão
para que tivesse filhos com
ela. Ao que tudo indica, o pai
da fé e amigo de Deus não con-
sultou ao Senhor, mas deixou-se levar
pela impaciência de sua esposa. Todos
que são dominados pela impaciência
sofrem consequências ruins, e com
Abrão e Sarai não foi diferente. Nesta
lição, meditaremos sobre a sabedoria
divina de aguardar com perseverança
o cumprimento da promessa de Deus
dirigida ao seu povo.

I - O PAI DA TÉ E ATENTATI-
VA DEAIUDARA DEUS

1. O plano para ((ajudar" a Deus.
Quando Abrão questionou ao Senhor,
dizendo que seu herdeiro provavelmente
seria o damasceno Eliézer, seu mordo-
ffio, o Senhor lhe assegurou que tal não
aconteceria. O herdeiro seria um filho
seu, de suas t(entranhas", ou seja, um
filho natural, nascido do ventre de Sarai
(Gn 15.2-4). Mas o tempo passava, os
anos seguiam-se, e a promessa não se

cumpria. Então, sua esposa, observando
as circunstâncias desfavoráveis a

idade avançada do esposo e dela e a sua
esterilidade - pensou em uma solução
humana na verdade um atalho para ver
a promessa de Deus sendo cumprida.
Assim, Sarai sugeriu que Abrão se unisse

a Agar, sua serva egípcia, para que dela
viesse um filho (Gn 16.r,2). A impaciên-
cia tornou-se maior que a fé de Abrão

e Sarai. O que eles não perceberam é

que muitas vezes o Senhor usa
o tempo, â espera, para forjar

o nosso caráter.
z. Abrão aceita o plano

de Sarai. Abrão estava sendo
pressionado. Era a coação da

esposa e do tempo, e acabou
aceitando a tentativa de Sarai

em querer ttajudar" ao Senhor.

Quando deixamos que a ansiedade e

a impaciência tomem o primeiro lugar
em nosso coração a nossa fé sucumbe,
e acabamos cometendo muitos erros.
Temos de seguir o conselho do salmista,
que afirma que esperou com paciência
no Senhor (SI 4o.r).

l. Agar zomba de Sarai. Agar tam-
bém aceitou prontamente a proposta de

Sarai e certamente se sentiu muito hon-
rada. Então, Abrão tomou sua serva, e ela
engravidou. Parecia, naquele momento,
que o plano era perfeito e tudo ficaria
bem. Porém, não demorou muito para
Agar se levantar contra sua senhora,
zombando dela e menosprezando-a (Gn

L6.4,5). O erro de Sarai trouxe para o
seu lar o desprezo, a zombaria e, cer-
tamente, a tristeza e a dor.

SINOPSE I
Abrão e Sarai tentaram aiudar
a Deus, pois se deixaram ven-
cer pela ansiedade.

Palavra-Chave

trylpo;
üenüCI

2A rrçÕrs sÍnlrcas . PRoFEssoR ABRIL .MAIO . IUNHO zoz6



(íRECONHECENDO AS PROMESSAS
DE DEUS
Para podermos depositar nossa fé
nas promessas de Deus é neces-
sário, primeiramente, sabermos o
que é e o que não é uma promes-
sa de Deus na Bíblia. Obviamente,
se aplicarmos como promessa um
versículo que, de fato, não é nenhu-
ma promessa, então nossa fé estará
deslocada e ficaremos desiludidos
quando não virmos os resultados
que esperamos. Entretanto, não
ficaremos desapontados com a Pa-
lavra de Deus se a interpretarmos
corretamente (z Tm 2.L5) e apli-
carmos apenas os versículos que se

constituem em promessa para nós
hoje.
Promessas feitas a indivíduos espe-
cíficos não foram formuladas com a
intenção de ser válidas para todos
os crentes. Um exemplo disso é Gê-
nesis 12.2. Essa promessa foi feita
apenas a Abraão, e não aos crentes
em geral. Portanto, os crentes de
hoje não devern considerá-la como
uma promessa bíblica dirigida a

eles [...]" (RHODES, R. Livro Com-
pleto das Promessas Bíblicas. Rio
de Ianeiro: CPAD, zoo6, pp.19,zo).

II - AS CONSEQUÊNCIAS DE
AGIR POR CONTA PROPRTA
t. Conflito familiar. Não tardou para

as consequências do ato precipitado de
Sarai se manifestarem. As primeiras

foram a competição e a soberba. Agar,
a serva egípcia, comportou-se como
uma competidora fria e ingrata. Em
sua altivez, ela passou a desprezar sua
senhora, causando-lhe mal-estar e tra-
zendo confusão para o clã (Gn 16.4-6).

2. Afuga de Agar. Agar não se con-
siderava mais serva de Sarai, mas
tornou-se sua adversária. Diante da
confusão, Sarai cobra de Abrão uma
resposta imediata. Então, o patriarca
responde: t'E disse Abrão a Sarai: Eis
que tua serva está na tua mão; faze-lhe
o que bom é aos teus olhos. E afligiu-a
Sarai, e ela fugiu de sua face" (Gn t6.6\.
Agar e Sarai agiram erradamente e sem
nenhum sentimento urna pela outra.
Podemos imaginar a triste situação de
Agar, grávida pela primeira vez, sem
experiência, sem comida, sem água,
solitária e errante pelo deserto.

J. Deus entra em ação. Deus é justo,

fiel e amoroso. Ele ouve, vê e respon-
de ao aflito. O Senhor ama a justiça e

aborrece a iniquidade (SL 45.7). Depois
que Sarai afligiu Agar, esta fugiu e foi
encontrada pelo Anjo do Senhor no
deserto, junto a uma fonte. Em segui-
da, Ele lhe perguntou: ttAgar, serva de
Sarai, de onde vens e para onde vais? E
ela disse: Venho fugida da face de Sarai,
minha senhora" (Gn 16.7,8). Então, o anjo
lhe falou: ttTorna-te para tua senhora
e humilha-te debaixo de suas mãos"
(v.9). Às vezes, é preciso retornar ao
lugar de onde saímos, nos humilhar,
pedir perdão e esperar que Deus venha
agir em nosso favor. O Senhor tinha
uma promessa para Abrão, mas Ele não
desamparou a serva, QU€ estava em uma
situação de vulnerabilidade. O Eterno e
justo não age como os homerrs. Havia
também uma promessa para Agar, mas
ela precisaria retornar e humilhar-se
perante sua senhora (Gn L6.to-12).
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SINOPSE II
O agir por conta própria tem
consequências ruinsl por isso,
espere em Deus.

(íEIS 
QUE O SENHOR ME TEM

TMPEDIDO DE GERAR
Era costume entre os povos da Me-
sopotâmia que a esposa incapaz de
conceber filhos obrigasse sua serua
a gerar filhos por ela. Os filhos per-
tenceriam à esposa.
(t) Não obstante ao costume, não
era dessa maneira que Deus preten-
dia dar a Abrão e Sarai uma família
(cf.2.24).
(z) O Novo Testamento equipara o fi-
lho de Agar a fruto de esforço humano
- ttsegundo a carne", € não ttsegun-

do o Espírito" (GL 4.zg). Em outras
palawas, somente podemos cumprir
os propósitos de Deus se fizermos as

coisas à maneira dele - pelo poder do
seu Espírito e pela oração" (Bíblia de
Eshrdo Pentecostal para fovens. Rio
de Ianeiro: CPAD, p. 2o).

m - o DEUS QUE CONDUZ
AHrSrÓruA

1. O Deus que ouve e vê. Na solene
promessa a Agar, o anjo declarou que o
menino deveria ter o nome de Ismael,
nome dado por Deus. Que privilégio!

O significado do nome Ismael é ttDeus

ouviu". Agar parecia abandonada e

perdida (Gn r6.7-tL). Mas Deus se fez
presente no deserto, viu e ouviu a sua
dor. O Eterno agiu em seu favor, e não
só em favor de Sarai e Abrão, seu servo.
O Todo-Poderoso honrou aquele filho,
que não era o ttda promessa", mas era
filho do amigo de Deus e pai da fé.

2. Tudo conforme a sua soberana
vontade. Nos tempos de Abrão, era co-
mum os homens serem pai mesmo em
idade avançada. Ele teve o seu primeiro
filho com Agar quando já tinha 86 anos
de idade (Gn 16.16). Para ele deve ter sido
uma experiência muito impactante. E,

em obediência ao que lhe dissera o anjo,
deu-lhe o nome de Ismael. Mas aquele
não era o filho que Deus lhe prometera.
Ismael era o resultado de um plano tra-
çado entre Sarai e Abrão e que envolvia
sua serva egípcia, Agar. No entanto, nada
foge aos cuidados de Deus.

Conforme o anjo falou para Agar,
Deus fez de Ismael uma grande nação.
Aprendemos por intermédio da vida
do patriarca Abrão que Deus governa a
história, pois Ele é soberano, € os eventos
acontecem da maneira como Ele permite.
Contudo, Ele intervém diretamente para
realizar os seus propósitos, como fez com
Agar. O Senhor já havia determinado o

momento em que o filho da promessa,
Isaque, viria ao mundo. Abrão e Sarai
não poderiam fazer nada em relação a

isso, mas somente aguardar o momento
certo de Deus em suas vidas.

3. O cuidado de Deus em todo o
tempo. Quando Sarai tratou severa-
mente Agar, esta fugiu pelo deserto
(Gn t6.6). A cena desperta compaixão:
quem ajudaria uma serva estrangeira
e sozinha? Contudo, Deus se revelou a

Agar, mostrando que nenhum coração
aflito passa despercebido aos seus olhos
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e que o Senhor vela pelos que sofrem.
Ele responde e cuida de nós em tempos
difíceis e nas aflições quando ninguém
mais vê o que nos aflige.

Nos momentos difíceis que Abrão,
Sarai e Agar estavam enfrentando e

que em nossa jornada nós também
passamos, precisamos orar e confiar
em Deus, experimentando da sua
paz (Fp 4.6,7), obtendo da sua força
(Ef 3 .16; Fp 4.13) e recebendo a sua
misericórdia, graça e ajuda. O Deus
soberano, em seu infinito amor, há
de nos acolher!

SINOPSE III
Deus é soberano e EIe conduz a
história.

CONCLUSÃO
Os anos passavam, e Abrão e sua

esposa ficaram impacientes pela demora
no cumprimento das promessas de Deus.

Sarai, olhando para sua esterilidade,
acreditou que poderia ttajudar" a Deus
e sugeriu que seu esposo tomasse sua
serva, Agar, uma egípcia, a fim de ter
filho com ela. Mesmo sendo um homem
de fé, Abrão aceitou participar do plano
de sua esposa. E o ttplano" humano deu
certo. Abrão uniu-se a Agar e tiveram
um filho, Ismael.

Vimos que as consequências não tar-
daram e não foram boas. Essa parte da
história de Abrão é marcada por erros. O

patriarca, sua esposa e sua serva erram,
pois Deus não precisa de atalho ou da
ajuda humana para que seus planos se

cumpram. Ele é o Senhor que governa
a história e como afirmou o profeta
Isaías: "Ainda antes que houvesse dia,
eu sou; e ninguém há que possa fazer
escapar das minhas mãos; operando
eu, quem impedirá?" (Is 43.t3).

REVISAhIDO O CONTEÚDO

r. Segundo a lição, o que Deus usa para forjar o nosso caráter?
O Senhor usa o ternpo, â espera, para forjar o nosso caráter.

z. O que acontece quando deixamos a impaciência tomar o nosso coração?

Quando deixamos que a ansiedade e a impaciência tomem o primeiro lu-
gar em nosso coração, a nossa fé sucurnbe e acabamos cometendo muitos
erros.

l. Segundo o Salmo 4o.1, como devemos esperar?
Devemos esperar corn paciência no Senhor.

4. Quais foram as primeiras consequências do erro de Sarai?
As primeiras consequências foram a competição e a soberba.

§. Como deveria se chamar o filho de Abrão com Agar? Qual o significado
do seu nome?
Ismael. O significado do nome Ismael é "Deus ouviu".
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ACONFIMçAO DE
UMA PROMESSA

z6: de Abril de zoz6

^.,

#
+V

LIÇAO 4

TEXTO AUREO

"E estabelecerei o meu concerto
entre mim e ti e a tua semente
depois de ti em suas gerações,

por concerto perpétuo, para te
ser a ti por Deus e à tua semente

depois de ti." (Gn q.T)

VERDADE PR(TICA

Deus é fiel para cumprir
tudo aquilo que nos

prometeu.
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LEITURA gÍgt tcA EM cLASSE

Gênesis t7.t-9
t - Sendo,pois,Abrão daidade de noventa
e nove anos, apareceu o SENHOR a Abrão
e disse-lhe: Eu sou o Deus Todo-Poderoso;

anda em mínha presença e sê perfeito.
z - E porei o meu concerto entre mim e

ti e te multiplicarei grandissimamente.

3 - Então, caiu Abrão sobre o seu rosto,
e falou Deus com ele, dizendo:

4 - Quanto a mim, eis o meu concerto
contígo é, e serás o pai de uma multidão
de nações.

5 - E não se chamará mais o teu nome
Abrão, mas Abraão será o teu nome;
porque por pai da multidão de nações te

tenho posto.

6 - E te fareí frutificar grandíssimamente

e de tí farei nações, e reis saírão de ti.
7 - E estabelecerei o meu concerto entre
mim e ti e a tua semente depoís de ti em
suos gerações, por concerto perpétuo,
para te ser a ti por Deus e à tua semente
depois de ti.
8 - E te darei a ti e à tua semente depois
de tí a terra de tuas peregrínações, toda
a terra de Canaã em perpétua possessôq

e ser-lhes-ei o seu Deus.
g - Diss e mais Deus a Abraão: Tu, porém,
guardards o meu concerto, tu e a tua
semente depois de ti, nas suos gerações.

IS Hinos Sugeridos: 86 , rz7, r35 da Harpa Cristã

r. INTRODUçÃO
Com certeza nossa fé no Deus que

tudo pode está sendo fortalecida pelo
estudo da vida do patriarca Abrão.
Aprendemos gu€, mesmo sendo fi-
lhos e filhas de Deus, estamos su-
jeitos a enfrentar conflitos em nossa
jornada. Contudo, as lutas e prova-
ções não vêm para nos destruir ou
desanimar; o Pai as permite para que
confiemos mais nEle e ern sua fideli-
dade. Foi assim com Abrão e Sarai. A
vida deles nos mostra que as tensões
podem se tornar oportunidades de
crescimento espiritual e de transfor-
mação. O Deus que sustentou o povo
no deserto e que preservou Abraão e

seus descendentes é o mesmo que o

sustentará hoje, ajudando-o a en-
frentar cada dificuldade. Não impor-
ta o tamanho do problema: Deus está
no controle e é fiel para cumprir tudo
o que prometeu.

2. APRESENTAçÃO DA LIçÃO
A) Obietivos da tição: I) Mostrar

que Deus mudou o nome de Abrão e

Sarai; II) Apresentar a confirmação
do concerto de Deus com Abraão;
III) Explicar o pacto perpétuo da
circuncisão.

B) Motirnção: Ao estudarmos
esta lição, somos levados a refletir
sobre a fidelidade de Deus para com
Abraão e Sarai e sobre a capacida-
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de deles de atravessar os anos sem
perder a esperança. Sarai não riu de
Deus, mas de sua própria condição
física e da de seu rnarido. Contudo, o
Senhor permaneceu fiel, e eles viram
o cumprimento da promessa. Essa
fé nos inspira a proclamar que não
existe impossível para o nosso Deus.

C) Sugestão de Método: Escre-
va no quadro a palavra ttpacto" e
pergunte aos alunos: ttVocê sabe o
que significa um pacto?" Ouça com
atençãoeincentiveaparticipa-
ção de todos. Depois, explique que
pacto é um acordo de compromisso
que envolve promessas e obrigações
específicas. Mostre que a primeira
ocorrência desse termo nas Escritu-
ras aparece em Gênesis 6.18 (leia o
texto com os alunos). No Novo Tes-
tamento, ttpacto" significa literal-
mente ttNovo Concerto", estabele-
cido por meio de |esus Cristo. Assim
como Deus firmou um pacto com
Abraão, Isaque e |acó, Ele deseja
que vivamos em aliança com Ele por
meio de Cristo.

3. coNcrusÃo DA LrÇÃo
A) Aplicação: Depois de expor

todos os tópicos da lição, aplique as

verdades estudadas mostrando que

toda a humanidade foi abençoada por
meio de Abraão e pelo pacto perfeito
revelado em Cristo no Novo Testa-
mento. A história de Abraão mani-
festa o amor e a misericórdia de Deus
por todos que creem, lembrando-nos
de que sua fidelidade atravessa gera-

ções e continua alcançando cada um
de nós hoje.

4. suBsÍnro Ao PRoFEssoR
A) Revista Ensinador Cristão.

Vale a pena conhecer essa revista
que traz reportagens, artigos, €tr-
trevistas e subsídios de apoio à ti-
ções Bíblícas Adultos. Na edição to5,
p.38, você encontrará um subsídio
especial para esta lição.

B) AuxíIios Especiais: Ao final
do tópico, você encontrará auxflios
que darão suporte na preparação de
sua aula: 1) O texto ttAbraão e Sara"
localizado após o primeiro tópico,
amplia nossa compreensão sobre o
significado de seus nomes e esclare-
ce as razões pelas quais Deus os mu-
dou; 2) O texto t'Aliança", localizado
após o segundo tópico, apresenta,
de forma clara, o sentido da aliança
divina com Abraão e a fidelidade de
Deus com o seu povo.

COMENTÁRIO

INTRODUçÃO
Deus prometeu que Abrão

seria "pai da multidão de na-

ções", mas ele já estava com

99 anos, e sua esposa, estéril,
estava com 89 anos. Porém,

o Eterno mais uma vez trouxe
esperança ao coração de Abrão,

afirmando: ((E estabelecerei o
meu concerto entre mim e ti

e a tua semente depois de ti
em suas gerações [...]" (Gn

t7.7). Nesse caso, e nesta
oportunidade, veremos que

Deus é fiel e cumpre suas
promessas no tempo certo.

Palavra-Chave

promesso
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I DEUS MUDAO NOME
DE agRÃO E DE SARAI

1. O novo nome de Abrão. Nos tempos

do Antigo Testamento, os nomes dos
filhos, em grande parte, não eram esco-
lhidos somente porque os pais achavam os

nomes bonitos ou era moda. Existiam vá-
rios fatores que influenciavam na escolha,
como, por exemplo, a vontade de Deus,

as circunstâncias na hora do nascimento
ou até mesmo as características físicas do
bebê, como no caso de Esaú, gue nasceu
ruivo e bem cabeludo (Gn 25.25). No caso

de Abrão, seu nome original significava
ttpai exaltado"; porém, diante do plano de

Deus em sua vida, esse nome não parecia

adequado, e o Senhor lhe mudou o nome
para Abraão, confirmando que seria pai
de multidão (Gn tT.4).

2. O novo nome de Sarai. O nome
Sarai é hebraico e significa "minha
princesa" ou ttminha senhora".láo novo

nome Sara significa ttmãe de nações".
Diz a Bíblia: "Disse Deus mais a Abraão:

a Sarai, tua mulher, não chamarás mais
pelo nome de Sarai, mas Sara será o seu

nome. Porque eu a hei de abençoar e te
hei de dar a ti dela um filho; e a aben-

çoarei, e será mãe das nações; reis de
povos sairão dela" (Gn t7.15,!6). Podemos
ver, por intermédio da vida de Abraão
e Sara, gu€ Deus promove mudanças
significativas na vida daqueles que nEle
confiam e atendem ao seu chamado.

3. O pai da fé riu diante da promes-
sa. Parece que o tempo deixou o coração
de Abraão fragilizado, pois, âo ouvir
novamente a promessa divina, ele ri e

assevera: tt[...] A um homem de cem anos
há de nascer um filho? E conceberá Sara

na idade de noventa anos?" (Gn t7.17).

A espera prolongada pode entristecer o

coração, mas não podemos deixar que
a tristeza nos faça esquecer que ttpara

Deus nada é impossível" (Lc r.37).

SINOPSE I
Deus muda o nome de Abrão
e Sarai de acordo com as pro-
messas que Ele havia feito.

((ABRAÃO E SARA
O nome de Abrão (que significa
"pai exaltado") é mudado em Gê-
nesis 17 .i para Abraão, QUê signifi-
ca 'pai de muitas nações'.
Sara. A esposa de Abraão, o pai de
Israel e povo escolhido de Deus. As-
sim, Sara é uma matriarca (mãe) de
Israel ao lado de Rebeca e Raquel.
De acordo com Gênesis !!.29,30,
Sarai casou-se com Abrão antes de
entrarem na Terra Prometida. A
passagem também anuncia que ela
era estéril. Tendo em vista que uma
parte essencial das promessas divi-
nas a Abrão é que ele será pai de uma
grande nação, a falta de descendên-
cia é um problema considerável e

impulsiona muito do enredo da nar-
rativa (especialmente Gn tz-26).
Em suma, a incapacidade de Sarai
conceber é um obstáculo ao cum-
primento da promessa e uma ame-
aça à fé de Abrão. Assim, quando
uma fome os obriga a ir ao Egito em
busca de sobrevivência, ele diz à es-
posa para mentir sobre o seu estado
civil, dizendo que ela é a sua irmã.
Embora seja verdade que ela é a sua
meia-irmã, a declaração é men-
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tirosa, porque ele esconde a parte
mais importante do seu relaciona-
mento com ela e coloca a matriarca
em perigo (Gn tz.!o-zo; 20.12). Afé
de Abraão (a narrativa não revela o
pensamento de Sara, exceto, talvez,
em Gn 18.10 -r5, quando ela ri do
pensamento de dar à luz na velhi-
ce) na capacidade de Deus cumprir
a promessa flutua, e ele certamente
não chegou a uma consistente po-
sição de confiança mesmo antes do
nascimento de Isaque (Gn 20). [...J.
A literatura posterior do AT mui-
tas vezes olha para Abraão como
patriarca, mas apenas Isaías 5t.2
menciona explicitamente Sara no
papel de cofundadora do povo de
Deus. Ela também é mencionada no
I\m, ao lado de Abraão, como aquela
por meio de quem o Senhor cumpre
a promessa de um filho (Rm [.tg;
g.g; Hb 11.11)" (Dicionário Bíblico
Baker. Rio de faneiro: CPAD, 2023,
p. 453).

u - ACONFTRMAçÃO DO CON-
CERTO DE DEUS COMABRAÃO

1. O chamado de Deus a Abraão foi
especial. O Senhor confirmou o concerto
ou pacto com Abraão de modo muito
solene, logo após f.azer a mudança de
seu nome (Gn tT.5-8). Podemos ver, por
toda a Bíblia, Deus estabelecendo pactos.
Você sabe o que significa um pacto?
Segundo o Dicionário Bíblico Baker, "é um
acordo de compromisso que continha
promessas e obrigações específicas".
A primeira vez que vamos encontrar a
palavra pacto nas Sagradas Escrituras é
em Gênesis ó.18. No Novo Testamento,
a palavra pacto significa, literalmente,

ttNovo Concerto". No Antigo Testamen-
to, Deus estabeleceu alguns acordos,
mas é no Novo Testamento que uma
nova promessa e um novo acordo são
estabelecidos por intermédio de )esus
Cristo, o Filho de Deus. É importante
que tenhamos uma exata compreensão
do concerto de Deus com os patriarcas
(Abraão, Isaque e Iacó) a fim de que
aprendamos como Deus quer que vi-
vamos em aliança inquebrável e per-
severante com Ele.

2. Qual o objetivo do concerto com
os patriarcas? O propósito único e su-
premo era trazer salvação, não apenas
a uma nação (Israel), mas a toda a raça
humana. Deus havia prometido que
abençoaria tttodas as famílias da terra"
por intermédio de Abraão (Gn 12.3; t8.t8;
22.18; cf. 26.4). O concerto de Deus foi
dado ao povo de Israel para que eles
pudessem ser a ttluz dos gentios". Deus
nunca teve a intenção de privilegiar
somente um povo. A graça de Deus
era e é para todas as nações (Is 49.6;
cf. 42.6). Vemos que esse concerto foi
executado com êxito por meio de Iesus
Cristo e seus discípulos, gu€, depois
da sua ressurreição e ascensão ao céu,
transmitiram o Evangelho por todo o
mundo (Lc z.3z; At r3.46-t+T; Gl 3.8-14).

3. O concerto e as promessas. O

pacto de Deus com Abraão viria acom-
panhado de várias promessas. Observe:
Deus seria o escudo e o galardão de
Abraão (Gn 15.1), the daria muitos des-
cendentes (Gn 15.5) e também a terra de

Canaã como herança (Gn t5.T). O Senhor
também tem um pacto conosco em Iesus
Cristo, e a sua maior promessa e bênção
para nós é a salvação da nossa alma. A
vida eterna em Cristo é o maior bem que

uma pessoa pode receber. No entanto,
para recebê-la, é preciso perseverar em
Cristo até a morte.
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SINOPSE II
Deus confirma seu concerto
com Abraão.

((ALIANçA

Pacto, concerto ou acordo (heb.
berit). A palavra correspondente do
NT é diathekê, definida como "dis-
posição legal de bens pessoais".
A aliança é algo que une as par-
tes ou obriga uma parte à outra.
Embora existam implicações Ie-
gais associadas à alianÇâ, o aspecto
relacional da aliança não deve ser
negligenciado. Uma aliança é mais
bem entendida como uma relação
com as legalidades relacionadas.

[...J.
A relação de aliança mais signifi-
cativa no material bíblico é entre
o Senhor Deus e a humanidade. A
singularidade da relação de alian-
ça de Israel com Ieová em contras-
te com todas as nações vizinhas é

estabelecida com base em Deutero-
nômio 32.8,9.Embora leová tenha
dado às nações a sua herança, Ele
selecionou Israel para o seu próprio
cuidado pessoal; Ele estabeleceu
uma relação com a nação indepen-
dente e anterior à associação da
nação com a sua terra. A aliança é

um tema dominante que dá coesão

à estrutura do AT e distingue a his-
tória de Israel. [...]
O NT destaca o papel messiânico
significativo de Cristo em relação
às alianças. Paulo faz referência à
nova aliança em ambos os livros
de Coríntios (r Co 11.25; 2 Co 3.6).
Cada celebração da Ceia do Senhor
lembra-nos de que o sangue derra-
mado de Cristo é o sangue da nova
aliança. Esta é separada em asso-
ciação ou com base na sua morte,
sepultamento e ressurreição (t Co

tt.z5). O escritor do livro de He-
breus dá atenção detalhada a como
a nova aliança funciona em con-
traste com a antiga aliança mosai-
ca. O escritor explica que Iesus é o
fiador de uma aliança melhor (Hb

T.z2; 8.6,7) [...J" (Dicionário Bí-
blico Baker. Rio de laneiro: CPAD
2023, p. 33).

III-OPACTOPERPÉTUO
DACIRCT]NCISÃO

1. Todo macho será circuncidado.
Na renovação do concerto de Deus com
Abraão, Ele incluiu o pacto da circun-
cisão. Deus lhe disse que aquele seria
o sinal visível da aliança entre Ele e a
descendência de Abraão, uma marca
perpétua que lembraria o compromisso
da fidelidade de Deus (Gn t7.to).

2. Quando deveria ser feita a circun-
cisão. O bebê, do sexo masculino, deveria
ser circuncidado ao completar oito dias
de nascido (Gn t7.tz). A circuncisão é

feita entre os judeus até os dias de hoje,
sendo rcalizada por especialistas e com
o uso de anestesia.

3. A circuncisão do coração. Em
obediência à determinação de Deus,
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Abraão realizou esse ato em seu filho
Ismael, quando este tinha t3 anos e
a todos os que estavam na sua casa.
Ele próprio também foi circuncidado,
quando já estava com 99 anos de idade
(Gn t7.23-27).

Não podemos nos esquecer de que
a circuncisão física era inútil para
aqueles cujo coração permanece ttin-

circunciso" (Ir 9.25,26; cf. Rm 2.25).
Mas como é reali zada a circuncisão
do coração? Ela é realizada quando a
pessoa ama ao Senhor por completo e

entrega-se a Ele também por completo
(Dt ro.16; 30.6; Ir 4.4; Rm 2.2». Na
Nova Aliança, somente a circuncisão
do coraÇão, mediante a graça e a fé em

|esus Cristo, é capaz de nos f.azer levar
uma vida de obediência e dedicação
ao Senhor.

SINOPSE III
O pacto de Deus com Abraão se

torna visível mediante a cir-
cuncisão.

CONCLUSÃO
Vimos nesta lição o pacto que Deus es-

tabeleceu com Abraão e seus descendentes.

Toda a humanidade seria abençoada por
intermédio de Abraão e do pacto perfeito
de Cristo no Novo Testamento. A história
de Abraão revela o amor e a misericórdia
de Deus para com todos aqueles que têm
fé. Sem fé não podemos agradar a Deus e

ver as suas promessas sendo cumpridas.

REVISAI{DO O CONTEUDO

t. Cite alguns fatores eu€, no Antigo Testamento, influenciavam na escolha
dos nomes.
Existiam vários fatores que influenciavam na escolha, como, por exemplo,
a vontade de Deus, as circunstâncias do nascimento ou até mesmo as ca-
racterísticas físicas do bebê, como no caso de Esaú, que nasceu ruivo e bem
cabeludo (Gn 25.25).

2. Qual o significado do nome "Abraão"?
No caso de Abrão, seu nome original significa t'pai exaltado"; porém, diante
do plano de Deus em sua vida, esse nome não parecia adequado, e o Senhor lhe
rnudou o nome para Abraão, confirmando que seria pai de multidão (Gn 17.4).

3. Qual o significado do nome ttsara"?

Sara significa t'mãe de nações".

4. Qual era o objetivo do concerto com os patriarcas?
O propósito único e supremo era trazer salvação não apenas a uma nação
(Israel), mas também a toda a raça humana.

5. Quais as promessas que viriam acompanhadas do pacto de Deus com Abraão?
O pacto de Deus com Abraão viria acompanhado de várias promessas: Deus
seria o escudo e o galardão de Abraão (Gn 15.1), Ihe daria rnuitos descen-
dentes (Gn 15.5) e também a terra de Canaã como herança (Gn 15.7).
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TExro Áunno

"Disse mais: Ora, não se ire o
Senhor que ainda só maís esta

vez falo: se, porventura, se

acharem ali dez? E disse: Não a

destruireí, por amor dos dez."
(Gn rSBz)

IUERDADE PR(TICA

Deus é misericordioso
e dá tempo para o

arrependimento, mas,
quando o homem não quer,

seu juízo é sem mísericórdia.
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LEITURA gÍeLICA EM CLASSE

Gênesis t8.23-32
23 - E chegou-se Abraão, dizendo: Des-
truirás também o justo com o ímpio?
24 - Se, porventura, houver cinquenta
justos na cidade, destruí-los-ás também
e não poupards o lugar por causa dos
cínquenta justos que estão dentro dela?
25 - Longe de ti que faças tal coisa, que

mates o justo com o ímpio; que o justo
seja como o ímpio,longe de ti seja. Ndo

faria justiça o luiz de toda a terra?
z6 - Entã0, disse o Senhor: Se eu em Sodoma

achar cinquenta justos dentro da cidade,
pouparei todo o lugar por amor deles.

2T - E respondeu Abraão, dizendo: Eís

eue, agora, me atrevi a falar ao Senhor,
ainda que sou pó e cinza.
z8 - Se, porventura, faltarem de cinquenta

justos cinco, destruirás por aqueles cinco
toda a cidade? f disse: Nâo a destruirei,
se eu achar ali quarenta e cinco.
zg - E continuou ainda a falar-lhe e disse:

Se,porventura, acharem ali quarenta? E

disse: Nôo o farei, por amor dos quarenta.

30 - DÍsse mais: Ora, não se íre o Senhor, se

eu aindafalar: se,pontentura,se acharem alí
trinta? E disse:Nâo o farei se achar alitrinta.
3t - E disse; Eís eue, agora, me atrevi a
falar ao Senhor: se,porventura,se acharem

alí vinte? f disse: Nâo a destruirei, por
amor dos vinte.
32 - DÍsse mais: Ora, não se íre o Senhor
que ainda sô mais esta vez falo: se, por-
ventura, se acharem alí dez? E dísse:Nôo

a destruirei, por amor dos dez.

IS Hinos Sugeridosi 5,75, j57 da Harpa Cristã

1. INTRODUçÃO
O texto bíblico desta lição, sobre

a intercessão de Abraão pelos justos
de Sodoma e Gomorra e a destruição
daquelas cidades como juízo divino,
é surpreendentemente atual. Deus
condena toda forma de injustiça e

pecado; muitos dos pecados prati-
cados ali hoje são normalizados pelo
stotus quo. Deus é amor, mas também
justiça: ouviu a oração de Abraão, po-
rém executou seu juízo. Assim como
ele intercedeu pelos justos, também
somos chamados a clamar por nossa
casa, cidade e nação, sustentando a

bandeira da justiça divina. A destrui-

ção de Sodoma e Gomorra e a preser-
vação de Ló revelam o caráter santo
de Deus e nos ensinam a úver sepa-
rados do rnal, firmes nos princípios
bíblicos, buscando agradar ao Senhor
em um mundo que tenta relativizar
o pecado.

2. APRESENTAçÃO DA LIçÃO
A) Obietivos da tição: I) Mostrar

que Deus enüou seus anjos para vi-
sitarem a tenda de Abraão; II) Expli-
car que Deus anunciou a Abraão o que

iria acontecer com Sodoma e Gomor-
ra; III) Refletir a respeito do juízo de

Deus contra Sodoma e Gomorra.
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B) Motivação: Ao estudarrnos
esta lição, devemos refletir sobre a
justiça e o juízo de Deus sobre So-
doma e Gomorra e considerar a pos-
tura de Abraão como intercessor.
tÍVocê tem se colocado na brecha?"
De acordo com Ezequiel zz.3o, Deus
procura intercessores: orar é cla-
mar pelo outro, não apenas por nós.
Também precisamos pensar no ju-
ízo divino sobre aqueles que rejei-
tam o arrependimento. O Senhor é

amor, mas também ttfogo consumi-
dor" (Hb tz.zg). O pecado dominava
aquelas cidades a tal ponto que seus
habitantes desejaram fazer mal aos
anjos enviados à casa de Lô. Deus
pouparia a cidade se houvesse dez
justos, mas não houve arrependi-
mento (Gn 18.33).

C) Sugestão de Método: Escreva
no quadro as perguntas: ttse Ló ti-
vesse amado a retidão, isso o man-
teria distante dos maus caminhos
daquela geração ímpia?" e ttA famí-
lia de Ló era forte o suficiente para
resistir às influências de Sodoma?"
Peça que os alunos formem grupos,
discutam as questões e depois apre-
sentem suas conclusões por meio
de um representante. Ouça atenta-
mente e incentive a participação de
todos. Em seguida, explique que Ló
e sua família talvez não estivessem
tão separados dos caminhos daque-
la geração. Ló escolheu morar em
Sodoma e expôs sua casa à imo-
ralidade local; ao que tudo indica,
sua família não tinha firmeza es-
piritual para resistir às influências
malignas. Conclua orando para que
amemos a retidão, cultivemos san-
tidade, sejarnos vigilantes em cada
decisão e para que nossas famílias

permaneçam firmes nos princí-
pios bíblicos, intercedendo também
por nossa nação, estado e cidade,
pedindo avivamento e temor do
Senhor.

3. C()NCLUSÃO DA trçÃO
A) Aplicação: Depois de apre-

sentar todos os tópicos da lição,
aplique as verdades estudadas mos-
trando que Deus é amor, mas tam-
bém é ttum fogo consumidor" (Hb
12.29),justo em todas as suas obras.
Nós também fomos charnados como
uma geração sacerdotal, separados
para interceder por nossas cidades,
por famílias que precisam de mise-
ricórdia e por um povo que volte o

coração ao Senhor.

4. suBsÍuto Ao PRoFESS0R
A) Revista Ensinador Cristão.

Vale a pena conhecer essa revista
que traz reportagens, artigos, êtr-
uevistas e subsídios de apoio à tí-
ções Bíblicas Adultos. Na edição 1o5,
p. 38, você encontrará um subsídio
especial para esta lição.

B) Auxílios Especiais: Ao final
do tópico, você encontrará auxílios
que darão suporte na preparação de

sua aula: 1) O texto (íO seu pecado
se tem agravado muito", localizado
depois do primeiro tópico, traz uma
reflexão a respeito do estado peca-
minoso dos habitantes de Sodoma e
Gomorua; z) O texto ((Estava Ló as-
sentado à porta", depois do segunto
tópico, mostra-nos a maldade dos
habitantes de Sodoma e Gomorra
e a atitude de Lô para proteger os

anjos.
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coMENrÁnro

rNTRouuçÃo
Nesta lição, estudaremos Gênesis 18.

O patriarca recebe a visita de três men-
sageiros do Senhor que anunciam
o nascimento de Isaque. A cena

é marcada pela hospitalidade
de Abraão, que serve com
alegria àqueles visitantes
celestiais. Contudo, entre as

boas novas, surge também
uma revelação assustadora: a
iminente destruição das cidades
de Sodoma e Gomorra. Diante disso,
destaca-se o coração intercessor de
Abraão, gu€ se coloca na brecha e in-
tercede pelos justos que ali habitavam.

r - os Ar{Ios usrrAM asRúo
1. Abraão recebe a visita dos anjos

do Senhor. O capítulo 18 de Gênesis
tem início com a visitação do Senhor a

Abraão nos carvalhais de Manre (v. t),
um momento glorioso que antecedeu ao

anúncio de algo impactante que Deus
iria f.azer e não era na vida de Abraão:
a destruição de Sodoma e Gomorra.

O texto bíblico diz que, "quando
tinha aquecido o dia" (v.t), tal fato in-
dica que a visitação deu-se por volta do
meio-dia, quando o calor é mais forte.
No Antigo Oriente, esse era um momento
em que as pessoas costumavam comer
e descansar. Era um horário em que se

evitava viajar ou sair de casa devido ao
calor e à radiação solar. Mas o Senhor
não está sujeito ao nosso tempo. Neste
horário improvável, Abraão avistou
três homens vindo em sua direção. Ao
vê-los, ele correu ao encontro deles e
prostrou-se em terra. Esse ato pode
parecer estranho a nós, mas era um
gesto comum no Antigo Oriente, um

gesto de hospitalidade. O patriarca foi
hospitaleiro, oferecendo proteção e

provisão para os visitantes (Gn t9.z-à.
2. Ahospitalidade de Abraão.

O patriarca vai até a tenda de

Sara e pede que ela amasse o
pão, e ele mesmo corre até o
curral, escolhe uma vitela e

ordena que seja preparada.
Precisamos aprender com

Abraão a arte da hospita-
lidade, algo que parece estar

esquecido nos dias atuais. Ser bem
recebido é muito bom, mas receber o
próximo com hospitalidade é ainda
muito melhor.

O patriarca ofereceu o melhor aos
visitantes, e, enquanto estavam ali des-
frutando do alimento e da hospitalidade,
os homens perguntam a Abraão: ttOnde

está Sara?". Naquele tempo, as mulhe-
res não eram vistas quando homens
desconhecidos, que não pertenciam
à família, estavam presentes. Mas,
certamente, eles sabiam que ela estava
escutando tudo à porta da tenda. Então
os visitantes falam a Abraão: tt[...] eis
que Sara, tua mulher, terá um filho"
(Gn t8.to). Essa era a promessa mais
aguardada por Abraão e Sara.

3. O riso de Sara. Ao ouvir que teria
um filho, Sara riu. Ela não riu de Deus,
mas, certamente, da sua condição física.
Mas o Senhor lembra a Sara que não
há nada demasiadamente difícil para
Ele (Gn 18.14).

Deus conhece o nosso coração e Ele
viu fé no coração de Sara apesar de sua
risada. O Eterno nos conhece bem, co-
nhece as nossas fragilidades e as nossas
quedas. No entanto, Ele não desiste de
nós, apesar da nossa incredulidade, do
nosso riso e de nossa dor.

Palavra-Chave

Iuízo
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Depois de entregar a mensagem
divina a Abraão e Sara, o Senhor fala
a respeito da destruição de Sodoma.

SINOPSE I
Deus é bom e envia seus anjos
para visitar a casa de Abraão e

revelar a ele o que faria a Sodo-
ma e Gomorra.

(.O SEU PECADO SE TEM
AGRAVADOMUITO
Deus não ignora nem tolera o peca-
do, rnas vê todo mal, toda injustiça
e imoralidade cometida (cf. 4.ro; Sl

34.17; Tg 5.4). No momento certo,
se não houver arrependimento (isto
é, expressão de pesar sincero pelos
erros cometidos, renúncia ao peca-
do, retorno para Deus e mudança
do comportamento de acordo com
os padrões divinos), Deus julgará
e condenará o pecado e o pecador.
O caráter santo e perfeito de Deus
exige que o pecado acarrete punição
e toda injustiça seja castigada.
Preocupado com Lô e sua família,
Abraão orou para que Deus não
destruísse as cidades (w. 22-33).
Deus atendeu à oração de Abraão,
mas não da maneira que ele espe-
rava. O Senhor preseruou os poucos
justos, mas não deixou de destruir

as cidades e seus habitantes ím-
pios. Quando finalmente executar
o seu derradeiro e supremo juízo
sobre o mundo (veja tTs 5.2), Deus
promete que irá resgatar os que têm
um relacionamento correto com Ele
(Lc 2t.36, nota; Ap 3.1o)" (Bíblia
de Estudo Pentecostal para |ovens.
Rio de laneiro: CPAD, zoz3).

II - DEUS AhIUNCTA SEUS
PLANOS AABRAÃO

1. O anúncio da destruição. Iá
aprendemos que a terra entre Betel e

Ai não comportava mais os pastores de

Abraão e Ló. O tio e o sobrinho decidi-
ram se separar depois de uma desavença

entre seus pastores. O patriarca dá a
Ló, seu sobrinho, a honra de escolher
primeiro, e este viu somente a beleza
das terras férteis e decidiu estabele-
cer-se nos arredores de Sodoma (Gn

t3.t-r2). O que Ló não sabia era que os
habitantes de Sodoma eram ttmaus" e
ttgrandes pecadores contra o Senhor"
(Gn 13.13).

2. O pecado leva à destruição. O

texto de Gênesis t8 mostra que o Se-
nhor revelou a Abraão o seu plano de
destruir Sodoma e Gomorra. O salmista
ensina que Deus revela seus planos
para os fiéis. O problema é que muitas
vezes não estamos dispostos a ouvir ao

Senhor (Sl 25.14).
O pecado de Sodoma e Gomorra era

imenso, e o Senhor não podia mais
suportar a iniquidade daquele lugar.
Deus é santo e não tolera a iniquidade,
embora tenha misericórdia do pecador.

Então, o Eterno toma a seguinte decisão:
ttDescerei agora e verei se, com efeito,

AUXÍLIO
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têm praticado segundo este clamor que

é vindo até mim; e, se não, sabê-lo-ei"
(Gn 18.21).

3. A intercessão. A decisão já estava
tomada, mas Deus revela a seu servo o
juízo que estava por vir. Diante do que

o Senhor faria, Abraão coloca-se na
posição de um intercessor. Ele suplica
o favor do Senhor pelos habitantes das

cidades que eram justos e que seriam
destruídos juntamente com os ímpios.
Abraão roga a Deus para que Ele tenha
misericórdia e poupe os justos nas cida-
des. Tal atitude revela o coração justo e

bom do patriarca. Ele foi um intercessor,
pediu com paixão e misericórdia a graça

de Deus em favor dos inocentes.
A iniquidade das cidades de Sodoma

e Gomorra eram tão grandes que deu
origem ao termo ttsodomita", uma
referência aos moradores da cidade de

Sodoma.
O Senhor enviou dois anjos até a

cidade de Sodoma, e Ló encontra-os e

convida-os a passar a noite em sua casa.

Porém, os homens de Sodoma eram tão
perversos e promíscuos que cercaram a

casa e exigiram que os visitantes fossem
levados para fora. Ló não consente com
tal coisa e oferece as suas filhas com
a intenção de proteger os visitantes.
Então, os mensageiros de Deus ferem
de cegueira aqueles homens ímpios de
Sodoma. Ló aproveita a situação e foge
com sua mulher e as suas filhas. Deus
aguarda a saída de Ló e sua família e

destrói Sodoma e Gomorra com uma
chuva de ttenxofre e fogo" (Gn 19.24).
Essas cidades tornaram-se símbolo de
advertência divina contra a maldade (Dt
29.23; Is t.9; Rm g.2g;ldT). Até os dias
atuais, essas cidades nunca mais foram
novamente erguidas ou habitadas, e o
solo da região é improdutivo devido a

grande quantidade de enxofre.

SINOPSE II
Deus anuncia a Abraão o que
Ele estava prestes a fazet com
Sodoma e Gomorra.

((ESTAVA IÓ ASSENTADO
À ponre
Embora grande parte do que Ló via
e ouvia lhe causasse incômodo (z Pe

2.7-8), ele ainda estava disposto a

tolerar a iniquidade de Sodoma para
desfrutar de seus benefícios sociais
e materiais. Esta concessão moral
resultou em tragédia para sua fa-
mília (v. zü. Da mesma maneira,
os crentes atuais que expõem im-
prudentemente sua família a am-
bientes ímpios e a más influências
a fim de obter benefícios sociais ou
materiais estão preparando o cená-
rio para uma tragédia familiar.
Os homens da cidade desejavam
violentar sexualmente os estran-
geiros. Desse incidente deriva o
significado da palavra ttsodomia",

uma referência a atos e desejos
homossexuais. A sodomia é seve-
ramente condenada na Bíblia (Lv
20.13; Dt 23.17; rCo 6.9; rTm 1.8-
ro; veja Rm L.27).
É difícil acreditar que Ló estivesse
verdadeiramente disposto a permi-
tir que suas duas filhas fossem vio-
lentadas por uma multidão de per-

AUXÍLIO
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vertidos sexuais meramente para
proteger dois homens que acabara
de conhecer. Talvez, por desespero,
ele estivesse tentando ganhar tem-
po, esperando que seus amigos na
cidade não permitissem que outros
brutalizassem a ele ou a sua famí-
lia" (Bíblia de Estudo Pentecostal
para ]ovens. Rio de laneiro: CPAD
2023).

III*ADESTRUIçÃODE
SODOMA E GOMORRA

1. Deus (té fogo consumidor". Depois
da destruição da humanidade na época
de Noé por causa da corrupção geral
do ser humano (Gn 6 e T), a destruição
de Sodoma e Gomorra nas campinas
do Iordão foi o fato mais marcante e

tornou-se referência e alerta da parte
de Deus para toda a humanidade. Não
podemos nos esquecer de que o Eterno é

amor, mas também é justiça! nle é "fogo
consumidor": ttPelo 

QU€, tendo recebido
um Reino que não pode ser abalado,
retenhamos a graça, pela qual sirvamos
a Deus agradavelmente com reverência
e piedade; porque o nosso Deus é um
fogo consumidor" (Hb 12.28,29).

2. Uma catástrofe sem igual. Não
sabemos quantas pessoas habitavam
em Sodoma e Gomorra. Provavelmente,
havia um número elevado de habitan-
tes, mas, a exemplo do que ocorreu
no Dilúvio, quando somente Noé e sua
família, oito pessoas, sobreviveram à

destruição, também poucas pessoas
foram salvas: Ló, sua esposa e suas
duas filhas (Gn 79.75-23). Os genros de
Ló zombaram dele quando os advertiu
(Gn tg.t4).

J. Transformada em estátua de sal.
Infelizmente, a esposa de Ló não seguiu
a orientação dos anjos para não olhar
para trás; ela olhou, talvez para ver as

cidades queimando, e ttficou conver-
tida numa estátua de sal" (Gn tg.z6).
Lembremos de que a esposa de Ló não
foi alcançada pelo fogo, mas pereceu
pela desobediência ao olhar para trás.
Como servos de Deus, não devemos
olhar para trás, mas para ttas coisas
que são de cima" (Cl3.t,z). Diz a Bíblia:

'(Então, o Senhor fez chover enxofre e

fogo, do Senhor desde os céus, sobre
Sodoma e Gomorra. E derribou aquelas
cidades, e toda aquela campinâ, e todos
os moradores daquelas cidades, e o que

nascia da terra" (Gn t9.24,25).

SINOPSE III
Deus é amor, mas também é

um fogo consumidor e não to-
lerou o pecado de Sodoma e

Gomorra.

CONCTUSÃO
Finalizamos esta lição enfatizando

que Deus é ttbom, € â sua benignidade
dura pra sempre" (SI 136.1), mas sua
longanimidade tem limite. As cidades
de Sodoma e Gomorra viviam na prática
do pecado, e o Senhor deu tempo para
que se arrependessem, mas não ouvi-
ram a Deus e nem a Ló. Quando o ser
humano perde o temor e para de ouvir
o Criador, o juízo divino não tarda. Que
jamais venhamos nos esquecer do amor
e da severidade do Eterno.
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REVISAI§DO O CONTEÚDO

1. Como se inicia o capítulo 18 de Gênesis?
O capítulo 18 de Gênesis tem início corn a visitação do Senhor a Abraão nos
carualhais de Manre (v. r).

2. Segundo a lição, o que quer dizer "quando tinha aquecido o dia"?
Isso quer dizer que a visitação se deu por volta do meio-dia, quando o calor
está mais forte.

3. O que Sara f.ez ao ouvir da parte de Deus que ela teria um filho?
Ao ouvir que teria um filho, Sara riu.

4. Aque o pecado leva?
Àdestruiçãoeàmorte.

5. O que aconteceu com a esposa de Ló ao desobedecer a ordem divina?
Ela t'ficou convertida numa estátua de sal.
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TExro Áunno

"Haveria coisa alguma
difícrl ao SENHOnT Ao tempo

determinado, tornareí a ti por
este tempo da vida, e Sara terá

um filho." (Gn ú.t4)

VERDADE PRÁTICA

DeuséOnipotenteenão
há nada que Ele não possa

realizar segundo a sua

vontade.

Segunda - Gn t8"t4
A promessa de Deus a Abraão
é reiterada

Terça * Gn zt.z
No ternpo determinado por
Deus a prCIrnessa se cumpre

Quarta - Lc r.3T
Para Deus nâo há nada
absolutarnente impos sível

Quinta - At j.zi
O destaque da promessa
abraâmica

Sexta * Dt 7.9
Deus é fiel e guarda o
cCIncerto

Sábado - Gn 21.33

Deus curnpre cls propósitos
através clas gerações

LEITURA NIÁRIA
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Gênesis zt.t-7
r - E o SENHOR vísítou a Sara, como
tinha dito; e fez o Senhor a Sara como
tinha falado.
z - E concebeu Sara e deu a Abraão um

filho na sua velhice, ao tempo determi-
nado, que Deus lhe tinha dito.

I - E chamou Abraão o nome de seu filho
que lhe nascera, gue Saralhe dera,lsaque.

4 - E Abraão circuncidou o seu filho

lsaque, quando era da idade de oito días,
como Deus lhe tinha ordenado.

S - E era Abraão da idade de cem anos,
quando lhe nasceu lsaque, seu filho.
6 - E disse Sara: Deus me tem feíto riso;
e todo aquele que o ouvir se rirá comígo.

7- Disse mais: Quem diria a Abraão que

Sara daria de mamar a filhos,porque lhe
dei um filho na suavelhice?

LEITURA gÍgLICA EM CLASSE

IS Hinos Sugeridos i 3, 259, 526 da Harpa Cristã

r. II{IRODUçÃO
Na lição deste domingo, vamos

estudar a respeito do nascimento de

Isaque, o filho da promessa. Deus ha-
via anunciado a Abraão que ele seria
pai de multidões, mas a sua idade e a
da sua esposa já eram bem avança-
das e ainda não tinham filhos. Con-
tinuar esperando o cumprimento de

uma promessa a essa altura da vida
não era nada fácil. Mas Deus é fiel e
vela por sua palawa. Se Ele fez uma
promessa a você, creia que no tempo
certo ela se cumprirá.

Depois do nascimento do filho da
promessa, Isaque, Sara provou dos
resultados negativos de seu plano de

entregar Agar, a serya egípcia, para
que Abraão se unisse a ela e tivesse
filhos. Logo após o nascimento de
Isaque, Ismael, filho de Agar, agora
com catorze anos, zombava de Isa-
que (Gn zt.g). Então, Abraão teve que

mandar embora de sua casa Agar e
Ismael. No entanto, Deus não os de-
samparou e prometeu que de Ismael
nasceria uma grande família.

2. APRESEI§TAçÃO DA LIçÃO
A) Obietivos da Lição: I) Mostrar

que Sara teve de lidar com as con-
sequências de sua impaciência; II)
Refletir a respeito da atitude tomada
por Abraão em relação a Agar e Isma-
el; III) E:rpor a condição em que Agar
e Ismael deixaram a casa de Abraão.

B) Motivação: Ao estudarmos
a respeito do nascirnento de Isa-
eü€, precisamos refletir a respeito
da maneira como o Senhor se reve-
lou a Abraão. Ele se revelou como o
ttDeus Todo-Poderoso", mostrando
sua onipotência e que nada lhe é im-
possível. Como Deus Todo-Poderoso,
Ele podia cumprir suas promessas,
quando na esfera natural tudo dizia
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ser impossível o seu cumprimento.
Aprendemos corn Abraão e Sara que

nada é demasiadamente difícil para
Deus (Gn 18.14). O Senhor pode fazer
o extraordinário em nosso favor, e a
única coisa que pode impedir o seu
agr é a nossa incredulidade.

C) Sugestão de Método: Inicie o
primeiro tópico da lição fazendo a

seguinte pergunta: ttQue promessa
Deus f.ez a Abraão, quando ele tinha
75 anos de idade?" Deus prometeu
que ele seria ttuma grande nação"
(Gn Lz.z). Mas até que a promessa
viesse a se cumprir, Abraão e Sara

tiveram que passar por um lon-
go processo. A condição física de
Abraão e Sara não contribuía para
sustentar a promessa. Contudo,
Deus não depende de condições fí-
sicas, pois para Ele nada é dema-
siadamente difícil. Abraão aos 1oo

anos e Sara com 90 foram pais de

um lindo bebê, que causou espanto
a todos que souberam daquele mi-
lagre. Pergunte novamente: ttQuem

tem uma promessa de Deus que
ainda não se cumpriu?" Ouça os
alunos e, em seguida, ore com eles
enfatizando que não há impossível
para o Senhor.

3. coNcrusÃo DA rrÇÃo
A) ApUcaSo: Depois de fazer toda

a exposição dos tópicos da Lição,
aplique as verdades estudadas, mos-
trando que para Deus não há nada
demasiadamente difícil. O Senhor é
poderoso e continua realizando mi-
lagres e maravilhas, não importa a

idade ou as circunstâncias adversas.

4. suBsÍoto Ao PRoFESS0R
A) Revista Ensinador Cristão.

Vale a pena conhecer essa revista que

traz reportagens, artigos, entrevistas
e subsídios de apoio à Lições Bíblícas

Adultos. Na edição 105, p.39,você en-
contrará um subsídio especial para
esta lição.

B) Auílios Especiais: Ao final do
tópico, você encontrará atxílios que

darão suporte na preparação de sua
aula: t) O texto t'Idade de Noventa
e Nove Anos", localizado depois do
primeiro tópico, traz uma reflexão a
respeito da idade e as condições tí-
sicas de Abraão e Sara, mostrando
que para Deus não há impossíveis; 2)
No final do segundo tópico, o texto
ttAgar" nos ajuda a entender melhor
sobre essa personagem que fez parte
da história de Abraão.

COMENTÁRIO

INTRODUçÃO
Nesta lição, veremos que

Abraão já tinha cem anos e
Sara estava com noventa, 

l

quando o extraordinário, I

que parecia impossível,
aconteceu. Deus visitou
Sara no tempo que Ele jâ

havia determinado e cumpriu
com a sua promessa. O Se-

nhor não opera de acordo
com a lógica humana, mas
segundo a sua soberana
vontade. Saiba que, quando
Deus quer f.azer algo em

nosso favor, nada e ninguém
pode impedir.

Palavra-Chave

Milagre
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r -.as corysEQUÊNCrAs DA
IMPACIENCTA DE SARA

1. O nascimento e o nome do filho
da promessa. Quando Isaque nasceu,
a primeira providência que o velho
pai tomou foi dar nome ao seu filho
(Gn zt1).Por que teria ele dado esse

nome? Foi Deus quem escolheu esse

nome (Gn tT.tg). Isaque, tro hebraico,
significa ttriso". Certamente porque,
ante a situação de sua velhice e a de

Sara, a ideia de terem um filho causava

riso. Abraão riu-se ao ouvir a promessa

de que teria um filho (Gn 17.17), e Sara,

de igual modo também riu com a ideia
de que seria mãe aos noventa anos (Gn

18.12-t{). Abraão e Sara não riram de

Deus, mas do estado físico deles e da

idade em que se encontravam.
2. Ismael zomba de Isaque. Mais

uma vez, Sara provou dos resultados
negativos de seu plano de entregar
Agar, a serva egípcia, para que Abraão
se unisse a ela e tivesse filhos com a

estrangeira. Naquela ocasião, quando
Abraão aceitou essa proposta, come-

çaram os problemas familiares. Agar
passou a menosprezar sua senhora, sem

dúvida criticando-a por ser estéril. E
depois do nascimento e crescimento de

Isaque, Ismael, filho de Agar, zombava
dele (Gn 2t.9).

3. Sara pede a expulsão de Agar e

Ismael. A convivência entre Sara, Agar
e Ismael tornou-se insuportável. Tudo
indica que as críticas e zombarias por
parte de Agar e de Ismael a Sara e a Isaque

aumentavam a cada dia. Assim, Sara não

Abraão e Sara não
riram de Deus, mas
do estado físico deles
e da idade em que se

encontravam."

II

AMPLIANDO O CONHECIMENTO

(ÍIsaque

O nome dado por Deus antes do nas-
cimento da criança (Gn r7.r9), significa
tele ri', taquele que ri', ou simplesmente
triso'. Nada é conhecido sobre os dias
da infância de Isaque. Em seguida,
vemo-lo grande e forte o suficiente
para carregar a madeira para o fogo
do altar subindo a montanha, não sa-
bendo que ele mesmo seria colocado no
altar." Amplie seu conhecimento com
o Dicionário Bíblico Wycliffe, editado
pela CPAD, zoo6, p. 989.
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suportou mais aquele constrangimento,
por uma situação que ela mesma criou. A
saída que Sara encontrou para a resolução
desta situação é muito triste: ((Deita fora
esta serva e o seu filho" (Gn 21.10).

SINOPSE I
Deus ê poderoso e, no tempo
certo, Ele cumpriu a promessa
feita a Abraão.

IIITrADE DE NOVEI{TA
E NOVE AIVOS

Abraão agora estava com noven-
ta e nove anos e Sara iá há muito
ultrapassara a idade de ter filhos.
Mas treze anos após o nascimen-
to de Ismael e vinte e quatro anos
depois da promessa original de
Deus, o Senhor apareceu a Abraão
com uma mensagem e exigência.
(t) Deus se revelou como o tDeus

Todo-Poderoso', significando que
Ele era onipotente e que nada lhe
era impossível. Como Deus Todo-
-Poderoso, Ele podia cumprir suas
promessas, quando na esfera natu-
ral tudo dizia ser impossível ao seu
cumprimento. Então, seria por um
milagre que Deus traria ao mundo o
filho prometido a Abraão. (z) Deus
ordenou que Abraão andasse diante
dEle e que fosse tperfeito'. Assim

como a fé de Abraão foi necessária
na efetuação do concerto com Deus,
assim também um esforço sincero
para o agradar era agora necessá-
rio, para continuação das bênçãos
de Deus, segundo o concerto feito.
A fé de Abraão tinha que estar uni-
da à sua obediência (Rm 1.5); senão
ele estaria inabilitado para partici-
par dos propósitos eternos de Deus.
Noutras palavras, as promessas e os
milagres de Deus serão realizados
o seu povo busca viver de maneira
irrepreensível, tendo o seu coração
voltado para Ele" (Bíblia de Estudo
Pentecostal. Rio de Ianeiro: CPAD,
2oa6, p. 56).

r - asRAÃo rEM QUE TOMAR
UMAATITUDE

L Isaque é desmamado. Depois que

o menino cresceu tte foi desmamado;
então, Abraão fez um grande banquete no
dia" (Gn 21.8). Segundo os historiadores,
naquele tempo, â mãe amamentava a

criança até por volta dos cinco anos de

idade. A Bíblia não informa quantos anos
Isaque tinha, mas o desmame era um
momento especial na tradição oriental.
Por isso, Abraão e Sara deram um ban-
quete em seu [ar. Aparentemente, tudo
estaria normal - mas era puro engano!

2. A zombaria. O texto bíblico diz
que Sara ficou muito aborrecida ao per-
ceber que o filho de Agar zombava de
seu filho. Seu mal-estar era tamanho,
que não soube suportar a situação ê,

bastante aborrecida, pediu a Abraão
que expulsasse mãe e filho (Gn 21.10,11).

3. A tristeza de Abraão. Imagine
como estava o coração de Abraão diante
da situação: dividido e machucado. Essa

AUXÍLIO
BIBLIOLOGICO
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situação foi resultado da tentativa de
Abraão e Sara darem uma ttajudinha"

a Deus. Mas o Senhor é bom e não nos
trata segundo aquilo que merecemos.
Então, o Todo-Poderoso falou com
Abraão que faria do filho dele com Agar
uma nação. No entanto, ele deveria
apoiar Sara em sua atitude. Deus não
iria desamparar Agar e seu filho.

SINOPSE II
Abraão e Sara estavam sofren-
do as consequências de suas
ações impensadas e precisa-
ram tomar uma difícil decisão.

ÍíAGAR

A serva egípcia que Sara ofereceu
ao seu marido Abraão, como so-
lução para a infertilidade dela (Gn
16). Quando Agar engravidou, ela
tratou Sara com desrespeito, re-
sultando na expulsão de Agar. Por
instrução do anjo do Senhor, Agar
voltou e deu à luz Ismael, quando
Abraão tinha oitenta e seis anos.
Embora Agar tenha recebido a pro-
messa do Senhor de que o seu fi-
lho teria muitos descendentes, ele
não era aquele por meio de quem
as promessas de Deus a Abraão se-
riam cumpridas (Gn tz.t-3; 15.4;

l7.rg). Após o nascimento de Isa-
gü€, filho de Abraão e Sara, a ten-
são entre as duas mulheres resul-
tou em Sara enviar Agar e Ismael
para o deserto, onde o Senhor re-
afirmou o seu compromisso com
Ismael (Gn 2t.g-19).
Paulo usa Agar e Sara para repre-
sentar duas alianças. Agar repre-
senta a aliança dada no monte Si-
nai, a Lei, que traz a escravidão e

caracteriza a |erusalém terrena. O

filho nascido de Sara como resul-
tado da promessa de Deus, o Se-
nhor, representa os cidadãos da

Ierusalém celestial, que são livres
(Gl 4.22-27)" (Dicionário Bíblico
Baker. Rio de ]aneiro: CPAD, zoz3,
p.27).

ru - AGAR E ISITIAEI, DETXAIVI
ACÂSADEABRAÃO

1. Abraão despede Agar e Ismael.
Tomar a atitude de mandar embora
o seu filho deve ter sido uma decisão
difícil para Abraão. No entanto era
necessário f.azer o que Sara pediu. O
que f.azer diante de uma decisão difícil
que precisamos tomar? Temos de fazer
como Abraão: ouvir a voz de Deus e
obedecê-lo (Gn 21.14).

2. Agar e Ismael no deserto de
Berseba. Foi terrível a prova pela qual
Agar passou com seu filho depois da
expulsão da casa de sua senhora. As
únicas coisas que Abraão lhes deu foram
ttum pão e um odre de água". A mãe e o
filho encontravam-se num lugar árido,
com pouquíssima e rara vegetação, até
mesmo sem sombra e sem água. O pão
e o odre de água não dariam para mais
que um ou dois dias. Depois que a água

At§dffs
BISTIOTOGICfi
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terminou, Agar chorou e foi tomada pelo
desespero (Gn zt.t5,t6). As expectativas
eram as piores possíveis. Agar não estava
preocupada com a sua vida, mas, como
mãe, não poderia ver o sofrimento do
seu filho e a sua morte. Ela deixou seu
filho debaixo de uma das pouquíssimas
árvores que havia no deserto para não
vê-lo morrer de sede ao seu lado, e o
texto bíblico diz que ela "levantou a
sua voz e chorou" (Gn zt.t6).

3. Deus ouviu avoz de Ismael. So-
mente Agar poderia ouvir a sua própria
voz, o seu clamor e a voz do menino;
mas nada podia f.azeq porém, o Deus
de Abraão ouviu o choro de Ismael, que

olhava para sua mãe aflita sem poder
fazer nada em seu favor. Deus enviou o

livramento para Agar e seu filho. Mais
tarde, Ismael se tornou um flecheiro
e habitou com sua mãe no deserto de
Parã (Gn zt.t7-zt). Como ouviu a voz do
menino, Ele ouve a nossa voz e atende
ao nosso clamor (Ir 333). Deus socorreu
os aflitos no passado e Ele continua a
nos socorrer no presente (Sl L2t.t).

SINOPSE III
Agar e Ismael foram despe-
didos, enfrentaram o deserto,
mas Deus ouviu seu clamor e

os livrou.

CONCTU§ÃO
Finalizamos esta lição afirmando que

o Deus de Abraão é fiel. Suas palavras
e promessas jamais podem falhar (Ir
!.r2). Ele prometeu a Abraão que faria
dele ttuma grande nação", e estendeu
sua promessa à sua descendência e o
fez. De Abraão, veio Isaque e Iacó dos
quais descendem o povo judeu. Vimos
também que a tentativa de Abraão e

Sara em tentar ttajudar" Deus trouxe
consequências graves. Todaviâ, o Senhor
é bom e agiu com graça e fidelidade para
com a casa de Agar e seu filho Ismael.

REVISAI{DO O CONTNÚPO

r. Quem escolheu o nome de Isaque e qual o seu significado?
Foi Deus quem escolheu esse nome (Gn tT.tg). Isaque, no hebraico, signi-
fica ttriso".

2. De acordo com a lição, qual foi a segunda providência de Abraão depois
do nascimento de Isaque?
A segunda providência de Abraão foi circuncidar Isaque.

3. O que fez Abraão para comemorar o desmame de Isaque?
Abraão fez um grande banquete.

4.O que Abraão ofereceu a Agar antes de ela e seu filho deixarem a sua
casa?

Ele tomou pão e um odre de água.

§. Para onde foi Agar e Ismael ao saírem da casa de Abraão?
Foram para o deserto de Parã (Gn 21.17-21).
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UM PRO\[A, DE FÉ:
A ENTREGA DE ISAQUE

LIÇAO 7
t\/,

TI

t7 de iVlaio de zaz6&

TEr(ToÁunno

"E disse: Toma agora o teu filho,
o teu único filho,lsaque, a quem

amas, e vai-te à terra de Moríd;
e oferece-o ali em holocausto

sobre uma das montanhas, que

eu te direi." (Gn zz.z)

\IERDADE PRÁTICA

Abraão confiava no Senhor
a ponto de dizer ao seu fílho:

"Deus proverá para
sí o cordeíro".

Segunda - Gn 22.7
Perguntas e respostas difíceis
em meio à prova

Terça - Hb tt.6
Para agradar a Deus, é preciso
ter fé

Quarta - Hb 11.1

Fé, o firme fundamento das
coisas que se esperam

Quinta - Hb n.ry,r8
Pela fé, Abraão ofereceu
Isaque quando foi provado

Sexta - Rm t.ü
A fé corno princípio que
sustenta o justo

Sábado - Tg z.!T
A verdadeira fé manifesta*se
em atitudes

LEITURA DIÁRIA
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Gênesis 22.1-11

r - E aconteceu, depois destas coisas, que

tentou Deus a Abraão e disse-lhe: Abraão!
E ele disse: Eis-me aquí.
z - E dÍsse: Toma agora o teu fílho, o teu
único filho,lsaque, a quem amas, e vai-
-te à terra de Moriá; e oferece-o ali em
holocausto sob re uma das montanhas,
que eu te direi.

3 - Entãl, se levantou Abrado pela manhã,
de madrugada, e albardou o seu jumento,

e tomou consigo dois de seus moços e

lsaque, seu |ilho; e fendeu lenha para o
holocausto, e levantou-se, e foi ao lugar
que Deus lhe díssera.

4 - Ao terceiro dia,levantou Abraão os

seus olhos e viu o lugar de longe.

5 - E disse Abraão a seus moços: Ficai-vos
aqui com o jumento, e eu e o moço iremos até

ali; e, hav endo adorado, tornaremos a v ôs.

6 - E tomou Abraão a lenha do holo-
causto e pô-la sobre lsaque, seu filho; e

ele tomou o Íogo e o cutelo na sua mão.

E foram ambos juntos.

T - Então, falou Isaque a Abraão, seu pai,

e disse: Meu pai! E ele disse: Eis-me aqui,
meu filho! E ele disse: Eis aqui o fogo e
a lenha, mas onde está o cordeíro para
o holocausto?

8 - E disse Abraão: Deus proverá para si

o cordeiro para o holocausto, meu filho.
Assim, caminharam ambos juntos.

9 - E vieram ao lugar que Deus lhes
dissera, e edificou Abraão ali um altar,
e pôs em ordem a lenha, e amarrou a

lsaque, seu filho, e deitou-o sobre o altar
em címa dalenha.
to - E estendeu Abraão a sua mão e tomou

o cutelo para imolar o seu filho.
11 - Mas o Anjo do SENHOR lhe bradou
desde os céus e dísse: Abraão, Abraão! f
ele disse: Eis-me aqui.

IS Hinos Sugeridos: 89 , 3T5,6ro da Harpa Cristã

até então. O patriarca deveria tomar

APRESET{TAçÃO DA LIçÃO
A) Obietivos da Lição: I) Mostrar

que Abraão teve a sua fé provada
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contirmada na vida de Abraão; III)
Expor que Abraão não titubeou em
oferecer a Deus seu único filho.

B) Motivação: A lealdade é a

virtude que nos torna prontos para
cumprir a vontade de Deus, por
mais difícil que ela pareça ser. A le-
aldade é o resultado da fé em Deus.
Só é leal aquele(a) que tem f,é. O

leal fará o que é certo por mais di-
fícit que seja, como no caso de
Abraão. Esse princípio é ilustrado
em Mateus 25.L4-lo. Os servos que
eram fiéis e fizeram como foram
instruídos mesmo na ausência do
senhor foram elogiados e recom-
pensados. O seryo infiel foi casti-
gado. Abraão tinha uma fé viva que
foi colocada à prova e evidenciada
mediante a sua lealdade a Deus.
Ele acreditava que Deus ia prover o
cordeiro e que, caso seu filho viesse
a morrer, o Todo-Poderoso poderia
ressuscitá-lo.

C) Sugestão de Método: Inicie o
primeiro tópico da lição perguntan-
do diretamente aos alunos: ttDeus

prova a nossa fé e a nossa lealdade a

Ele?" e t(O que fazer diante da pro-
vação?". Incentive a participação
dos alunos e ouça a todos com aten-
ção. Depois, diga que a resposta à
primeira pergunta é sim. Deus pro-
va a nossa fé e lealdade! Diante das
provações, não devemos desanimar,
entristecer, mas devemos orar a Ie-
sus, que triunfou sobre a tentação e
provação e agora promete dar-nos
a ajuda e a força necessárias para
permanecermos leais e confiantes
diante das provações. Qual a nossa
responsabilidade diante da adver-
sidade e angústia? A nossa respon-

sabilidade consiste em nos aproxi-
marmos do Senhor nos tempos de
angústia; e a responsabilidade dEle
é nos ajudar em todos os tempos de
necessidade (Hb 4.16).

3. coNcrusÃo DA rrçÃo
A) Aplicação: Depois de apre-

sentar todos os tópicos da lição,
aplique as verdades estudadas mos-
trando que a té de Abraão e sua
profunda lealdade a Deus foram
fundamentais para que ele subisse
o monte e colocasse seu único filho
sobre o altar. Apenas um coração
totalmente rendido à vontade divi-
na poderia enfrentar algo tão difícil.
A disposição de Abraão revela que
a verdadeira fé não é passiva, mas
obediente, confiante e pronta para
entregar tudo ao Senhor.

4. suBsÍuto Ao PRoFEssoR
A) Revista Ensinador Cristão.

Vale a pena conhecer essa revista
que ttaz reportagens, artigos, €tr-
trevistas e subsÍdios de apoio à ti-
ções Bíblicas Adultos. Na edição 1o5,
p.39, você encontrurâ um subsídio
especial para esta lição.

B) Auxílios Especiais: Ao final
do tópico, você encontrará auxílios
que darão suporte na preparação de
sua aula: 1) O texto ((Fé", localizado
depois do primeiro tópico, vai aju-
dar a ter uma compreensão melhor
do que é verdadeiramente fé; z) No
final do segundo tópico, você vai
encontrar o texto ((Toma agora o teu
filho" , trazendo um reflexão a res-
peito do pedido de Deus a Abraão.
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COMENTÁRIO

INTRODUçÃO
Deus dirigiu Abraão a sair de sua

terra e do meio de seus parentes, para
uma terra que ele não conhecia. O

patriarca obedeceu sem questio-
nar. Mas a maior prova ainda
estaria por vir. O Todo-Po-
deroso chamou Abraão e

the pediu algo muito difícil.
Uma resolução jamais vista
até então. O patriarca deveria
tomar seu único filho, o filho
da promessa, a quem ele amava,
e oferecê-lo em holocausto ao Senhor.
Abraão não hesitou em fazer tudo que

o Eterno havia pedido. Deus estava
colocando o patriarca à prova. É o que

vamos estudar nesta lição.

I - ABRAÃO TEMA
suA rÉ pnovaoa

1. Deus manda Abraão sacrificar
Isaque. O nascimento de Isaque foi
um milagre! Sara concebeu um filho
quando já contava com noventa anos, e
seu esposo, cem (Gn zt.5). Como criança,
Isaque muito alegrou o coração de seus
velhos pais. Depois, como adolescen-
te seus pais certamente desejavam
vê-lo feliz e próspero para que tudo
o que Deus havia prometido viesse a

se cumprir. Isaque deveria casar-se e

ter muitos filhos. Mas o impensável
aconteceu. Deus chamou o patriarca
e determinou que ele sacrificasse seu
único filho, na terra de Moriá. Abraão
não falou nada com Sara, certamente
tentando guardar seu coração de mãe.
Há provações em nossa vida que não
podemos contar para ninguém, nem
mesmo para o cônjuge, pois não se-
remos compreendidos.

2. Abraão obedece sem questionar.
Ele mostrou que era homem de fé, no
mais profundo sentido da expres-

são. O patriarca levantou-se pela
manhã, preparou seu animal,

chamou dois de seus servos
para acompanhá-lo e cha-
mou Isaque para a viagem,
preparou a lenha para o
altar do sacrifício e foi para
o lugar indicado por Deus

(Gn 22.3-5). Abraão con-
fiava em Deus, por isso disse

aos seus ajudantes: tteu e o moço
iremos até ali; e, havendo adorado,
tornaremos a vós" (Gn 22.5). Ele não
disse tteu tornar€i", mas tteu e o moço
tornaremos a vós"!

3. Abraão não era perfeito. O pa-
triarca não era perfeito; ele mentiu
para Faraó dizendo que Sara não era
sua esposa (Gn Lz.tt-t3) e também
aceitou fazer parte do plano de Sara
ao consentir em ter um filho com Agar
(Gn t6.t-4). Porém, a sua confiança em
Deus era inquestionável e inabalável (Rm

4.20-22). A prova a que estava sendo
submetido certamente iria contribuir
para aperfeiçoar seu caráter e tornar
sua fé ainda mais viva e fundamentada.
Abraão tornou-se o ttPai da Fé" e, para
isso, foi forjado pelas muitas aflições.

SINOPSE I
Deus provou a fé de Abraão pe-
dindo que ele oferecesse seu
único tilho em sacrifício.

Palavra-Chave

Fé
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((FÉ

Fé, pistis, primeiramente,'persu-
asão firme', convicção fundamen-
tada no ouvir (cognato de peitho,
tpersuadir', sempre é usado no
Novo Testamento acerca da tfé em
Deus ou em )esus, ou às coisas es-
pirituais'. A palavra é usada com
referência: (a) à confiança (por
exemplo, Rm 3.25); (b) à fidedig-
nidade, fidelidade, lealdade (por
exemplo, Mt 23.23); (c) por meto-
nímia, ao que é criado, o conteúdo
da crença, a fé (At 6.7); (d) à base
para a tfé', a garantia, a certeza (At
t7 Jt); (e) a um penhor de fidelida-
de, fé empenhada (r Tm S.tz).
Os principais elementos da fé em
sua relação com o Deus invisível,
em distinção da fé no homÊffi, são
ressaltados sobretudo no uso des-
te substantivo e do verbo corres-
pondente, pisteuo. Tais elementos
são: (t) uma firme convicÇão, pro-
duzindo um pleno reconhecimento
da revelação ou verdade de Deus
(por exemplo, z Ts 2.11 ,t2); (z) uma
entrega pessoal a Ele (Io t.tz); (3)
uma conduta inspirada por tal en-
trega (z Co 5.7)" (Dicionário Vine:
O significado exegético e expositivo das
palavras do Antigo e do Novo Testa'
mento. Rio de laneiro: CPAD, 2ooz,
p. 648).

II - A PROMESSA CONFIRMADA
1. Abraão não negou seu único filho.

Tal atitude agradou profundamente a

Deus. Ainda que Abraão tivesse recebido

a promessa de ser pai de muitas nações,
seria algo extremamente doloroso e

traumático oferecer o próprio filho em
sacrifício ao Senhor. Mas o patriarca se

dispôs a obedecer, mesmo sabendo que

seu filho era o único da promessa. E ele

o f ez pela fé, crendo que Deus poderia

'até dos mortos o ressuscitar' (Hb rr.r9).
2. Deus viu a obediência de Abraão.

Depois que Abraão construiu o altar do
sacrifício, mandou Isaque deitar-se sobre

ele e levantou o cutelo para imolar seu

filho. Deus aceitou seu gesto como tendo
cumprido o que dele havia requerido, e
renovou as promessas que já lhe fizeru
antes (Gn zz.t5-t9).

3. A promessa de ser uma grande
nação se cumpriu. O povo judeu teve
origem em Abraão; nele se cumpriu a

promessa divina de ser o pai de muitas
nações. Iesus era descendente de Abraão
e, nEle, todos podem ser agraciados
com a salvação. As Escrituras Sagradas
mostram que era necessário que fesus
Cristo, o Filho, se fizesse semelhante à
ttdescendência de Abraão" (Hb z.t6-t8).
Por que era necessário? Vejamos: para que

Iesus se fizesse semelhante à descendên-
cia de Abraão; para ser misericordioso e

fiel sumo sacerdote do povo judeu (Hb
z.tlb); para ttexpiar os pecados do povo"
(Hb z.üc); interceder e "socorrer aos que

são tentados" (Hb 2.r8).

SINOPSE II
Abraão demonstrou lealdade
ao obedecer a Deus e o Senhor
reafirmou mais uma vez suas
promessas sobre ele.
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.(TOMAACORA O TEU FILHO
Deus mandou que Abraão sacri-

ficasse seu filho, Isaque. (r) A si-
tuação de Abraão ilustra duas rna-
neiras de Deus lidar com os seus

seguidores: (a) O amor de Abraão
por Deus seria maior do que o seu

amor por outros, maior até mesmo
do que o amor pelo próprio filho?
(b) Teria a esperança de Abraão em
Deus e a confiança na promessa
do Senhor se deslocado para algu-
ma outra coisa, até mesmo para o
próprio Isaque? (z) Com esse teste,
Deus forçou Abraão a encarar tais
questões e deixar claro se confiava
e honrava a Deus completamente
ou não (v. rz). (3) Deus não dese-
java, na realidade, a morte tísica de
Isaque (cf. \ r. tz-t3), mas queria
pôr à prova o comprometimento de
Abraão. Posteriormente, Deus con-
denou o sacrifício humano como
um pecado terrível (Lv zo.t-1.).
zz.j eu e o moço [...J tornaremos.
Esta declaração revela quanto era
sólida a fé de Abraão nas promes-
sas de Deus a respeito de Isaque
(ttem Isaque será chamada a tua
sement€", zt.tz). Neste relato,
Isaque representa Cristo: (t) pela
maneira como ele se entregou ao
pai para um sacrifício (v. t6; cf.. lo
to.t7-18); e (2) pela maneira como
foi salvo da morte, o que corres-
ponde à ressurreição de Iesus (v.
tz; veja Hb tt.t7-!9)" (Bíblia de
Estudo Pentecostal para |ovens.
Rio de |aneiro: CPAD).

III - ABRAÃO OTEBECEU
SEU ÚT.ITCO FITHO

1. Isaqu€, o filho obediente. Quando
Abraão levou seu filho ao Monte Moriá
para oferecê-lo em holocausto a Deus,

ele não sabia o que estava prestes a
acontecer. Seu pai mandou que ele
subisse no altar e o amarrou para ser
imolado. Isaque poderia ter reagido e,

sendo um jovem forte, não permitir
que seu pai levasse a efeito aquele ato.

Contudo, ele também era um jovem
de fé. Quando seu pai lhe disse: ttDeus

proverá cordeiro para si, meu filho"
(Gn 22.8), ele creu. Isaque acreditou e

submeteu-se a tudo o que seu pai lhe
ordenara, até ser amarrado no altar
para ser imolado (Gn 22.9).

z. Amorte de Sara. Depois de passar
por tantas provas em sua vida, Abraão
viu a sua querida esposa, Sara, partir
para a eternidade. Ela teve uma vida
longeva, pois morreu aos cento e vinte
e sete anos (Gn 23.r). Sara é a única
mulher na história bíblica que tem sua
idade revelada na morte, o que mostra
a sua relevância na história do povo
judeu. Abraão lamentou e chorou por
ela. Sendo estrangeiro naquela terra,
de Quiriate-Arba (Hebrom, na terra de
Canaã), pediu aos filhos da terra que
lhe cedessem um local, uma possessão
para sepultar sua esposa (Gn 23.r-4). O

testemunho de Abraão era tão elevado,
que ttos filhos de Hete", donos das ter-
ras, ofereceram sepulturas para Abraão
sepultar sua esposa (Gn 23.6)

3. Abraão, humilde e sincero.
Abraão agradeceu aos filhos de Hete
inclinando-se diante de todos, mas fez
outro pedido. Ele tinha preferência por
outro local para sepultar sua esposa:
tta cova de Macpela" (Gn 23.8,9). No
entanto, não a quis doada como lhe
foi oferecido o primeiro local; ele a
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comprou pelo devido preço. Abraão
honrou sua esposa até na morte.

SINOPSE III
Abraão, num gesto de lealdade
e Íé a Deus, oferece seu único
filho em sacrificio.

CONCTUSÃO
Nesta lição, podemos ver que um

homem de Deus, como Abraão, experi-
mentou provas e desafios difíceis em sua
vida. O elevado e precioso exemplo de
fé, de coragem e de obediência, tanto de

Abraão quanto de seu filho Isaque, nos
inspiram a ser crentes mais fiéis e mais
santos na jornada da vida cristã. fesus
não disse que seus seguidores teriam
uma vida fácil, mas disse: "Tenho-vos
dito isso, para que em mim tenhais paz;
no mundo tereis aflições, mas tende bom
ânimo; eu venci o mundo" (Io 16.33).

REVISAhIDO O CONTEÚOO

t. Segundo a lição, o que Deus pediu para Abraão f.azer?
Deus chamou o patriarca e determinou que ele sacrificasse seu único filho
na terra de Moriá.

2. Abraão questionou o pedido de Deus? O que ele demostrou?
Abraão obedece sem questionar. Ele mostrou {lue era hornem de fé no mais
profundo sentido da expressão.

3. O que Abraão disse aos seus ajudantes e que demostrava a sua confiança?

"Eu e o moço iremos até ali; e, havendo adorado, tornaremos a vóst' (v.5).
Ele não disse tteu tornar€i", mas tteu e o moço tornaremos a vós"!

lr. Por que era necessário que Iesus se fizesse semelhante à descendência
de Abraão?
Era necessário para ser misericordioso e fiel sumo sacerdote do povo iudeu
(v. r7b), para "expiar os pecados do povo" (v. t7c) e interceder e ttsocorrer

aos que são tentados" (v. tS).

!. Segundo Gênesis 23.8,9, qual o local da morte de Sara?

Quiriate-Arba (Hebrom, na terra de Canaã),
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TExro ÁunEo

"E semeou lsaque naquela
mesma terra e colheu, naquele

mesmo ano, cem medidas,
porque o Senhor o abençoava."

(Gn z6n)

TTERDADE PRÁTICA

Deus abençoou Abraão em

tudo, e lsaque, o filho da
promessa, também seria

abençoado. Quando Deus age,
ninguém po de imp edi-lo.
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LEITURA gÍgLICA EM CLASSE

Gênesis z6.t -5, t2-t6rzhrzi

t - E havia fome na terra, além da pri-
meira fome, que foi nos dias de Abraão;
por isso, foi-se lsaque a Abimeleque, rei
das filisteus, em Gerar.

z - E apareceu-lhe o SENHOR e dísse:
Nôo desças ao Egito. Habita na terra que

eu te disser;

,t - peregrina nesta terra, e serei contigo e

te abençoarei;porque a ti e à tua semente

darei todas estas terras e confirmarei o
juramento que tenho jurado a Abraão,
teu paí.

4 - E multiplicarei a tua semente como
as estrelas dos céus e darei à tua semente

todas estas terras. E em tua semente serão

benditas todas as nações da terra,

5 - porquanto Abraão obedeceu à minha
voz e guardou o meu mandado, os meus
preceitos, os meus estatutos e as minhasleis.

tz - E semeou lsaque naquela mesma
terra e colheurnaqttele mesma ano, cem

medidas, porque o SENHO R o abençoava.

B - E engrandeceu-se o varão e ia-se
engrandecendo, até que se tornou muí
grande;

t4 - e tínha possess ão de ovelhas, e pos-

sessdo de vacas, e muita gente de serviço,
de maneira que os fílisteus o ínvejavam.
24 - e qparyceu-lhe o SENHOR naquela
mesmÍt hoite e dísse: Eu sou o Deus de

Abraão, teu paí. Nôo temas, porque eu

sou contigo, e abençoar-te-ei, e multipli-
carei a tua semente por amor de Abraão,
meu servo.
z, - Então, edificou ali um altar, e invocou
o nome do SENHOR, e armou ali a sua
tenda; e os servos de lsaque cavaram ali
um poço.

IS Hinos Sugeridos: 185, 3o5, 33o da Harpa Cristã

r. IMrRODUçÃO
Na lição deste domingo, estuda-

remos a respeito de Isaque, o filho
da promessa. Abraão e Sara devem
ter criado o tilho da promessa com
muito amor e carinho, contribuin-
do para desenvolver nele um cará-
ter manso, pacificador e humilde.
Isaque recebeu uma boa educação
e decidiu fazer boas escolhas. Deus
o abençoou em todas as áreas, mas
isso não significa que sua vida foi
fácil. Ele teve de enfrentar alguns

problemas bem parecidos com os de
seu pai. Assim como sua mãe, sua
esposa também era estéril. Isaque
também teve de aprender a lidar
com vizinhos invejosos e maus.

2. APRESET{TAçÃO DA rrçÃO
A) Obietivos da tição: I) Mostrar

a fome que havia na terra no tem-
po de Isaque; II) Refletir a respeito
da inveja dos vizinhos de Isaque e a
forma como ele lidou com eles; III)
Expor que Deus aparece a Isaque.
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B) Motivação: "Você conhece o
significado da palavra benignida-
de?" Benignidade significa índole
boa; de bom caráter; benévolo, hu-
mano e bondoso. Essas são as ca-
racterísticas que podemos ver na
vida de Isaque, o filho da promes-
sa. No crente, essas características
são resultado do fruto do Espírito.
Não conseguiremos ser bondosos e

pacíficos, como Isaque, pelo nos-
so próprio esforço. A bondade e a
mansidão que vemos na vida do fi-
lho de Abraão procede da comunhão
com Deus, pois Ele é a fonte de toda
benevolência e amor (t Io 4.8). Deus
é amor; logo, a benignidade é uma
das características do crente.

C) Sugestão de Método: Para
iniciar a lição de forma envolven-
tê, você pode utilizar o método da
problematização. Pode começar
perguntando à classe: "Quais li-
ções podemos tirar do caráter de
Isaque?". Incentive a participação
dos alunos e, à medida que forem
falando, vá anotando no quadro.
Certamente os alunos vão relacio-
nar muitas características positivas
do caráter de Isaque, mas procure
destacar as seguintes: obediente
aos pais (ele permitiu que seu pai o

amarrasse e colocasse sobre o altar
em sacrifício a Deus); aceitou como
esposa a jovem que seu pai pediu
ao seu seryo para encontrar para
ele; temente a Deus e pacificador
(sua atitude quando seus vizinhos
invejosos entulharam seus poços).
Conclua enfatizando que podemos
aprender, por intermédio da vida de
Isaque, gu€ a paciência frequente-
mente ttaz recompensa.

3. CoNCLUSÃO DA LIçÃO
A) Aplicação: Depois de f.azer

toda a exposição dos tópicos da
Lição, aplique as verdades estuda-
das, mostrando que Isaque foi fiel
a Deus assim como seu pai Abraão.
Sua lealdade a Deus e sua mansidão
diante dos seus vizinhos invejosos
foi fundamental para que ele tives-
se uma experiência pessoal com o

Todo-Poderoso e recebesse tam-
bém do Senhor uma promessa ex-
traordinária. Se você está atraves-
sando uma crise, seja ela financeira
ou familiar, seja ela ministerial ou
espiritual, não desista! Continue
ttcavando seus poços", trabalhando
e crendo, pois você também verá a
provisão de Deus e a vitória, assim
como Isaque.

4. suBsÍolo Ao PRoFEssoR
A) Revista Ensinador Cristão.

Vale a pena conhecer essa revista
que ttaz reportagens, artigos, etr-
trevistas e subsídios de apoio à fi-
ções Bíblicas Adultos. Na edição Lo5,
p.4o, você encontrará um subsídio
especial para esta lição.

B) Auxílios Especiais: Ao final do
tópico, você encontrará auxílios que
darão suporte na preparação de sua
aula: r) No final do segundo tópico,
o texto ttDeus manteve a promessa
de abençoar Isaque" mostra a fide-
lidade de Deus para com Isaque e a
inveja de seus vizinhos; z) Após o

terceiro tópico, o texto ttlsaque, um
homem manso", como o nome jâ
diz enf atiza o caráter rnanso e hu-
milde diante dos atos dos vizinhos
de Isaque.
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COMENTARIO

INTRODUÇÃO
Assim como Deus foi com Abraão,

Ele também foi com Isaque. No en-
tanto, a promessa e a bênção do

Senhor não nos isentam das
dores e das perseguições.
Isaque, o filho da promessa,

por um milagre, veio ao
mundo dentro do plano de
Deus prometido a Abraão e à

sua descendência. Ele cresceu

e casou-se com Rebeca, t(filha

de Betuel, arameu de Padã-Arã", mas
sua esposa também era estéril, como o

foi sua mãe. Entretanto, como filho de
Abraão, Isaque também era um homem
de fé e orou a Deus, € o Senhor o ajudou
em todas as suas dificuldades. Nesta
lição, veremos como Isaque enfrentou
muitos obstáculos na sua jornada, mas
permaneceu fiel ao Senhor.

I - AFOME NATERRA
1. Socorro entre os filisteus. Da

mesma forma como Abraão enfrentou
a ocorrência de uma fome onde vivia,
Isaque também teve essa experiência
(Gn 12.10). O texto bíblico diz que a

fome novamente dominava a terra,
e Isaque não viu alternativa a não
ser buscar outro lugar onde houvesse
provisão para ele e sua família. O pai
de Isaque buscou socorro no Egito, e o
filho acreditou inicialmente que descer
até lá seria também a melhor opção. No
entanto, â Palavra de Deus nos ensina
que podemos fazer planos, projetos,
mas a resposta certa vem sempre do
Senhor (Pv r6.t). Deus apareceu a Isaque
e ordenou que ele não descesse ao Egito
(Gn 26.1,2), mas habitasse na terra que

Ele mostraria. Então, o Senhor reforçou

o juramento que fez aAbraão, e Isaque
não desceu ao Egito e habitou na terra

de Gerar, terra do rei Abimeleque,
monarca dos filisteus (Gn 26.6).

2. Confirmação das pro-
messas. Deus cumpre to-
das as suas promessas. No
entanto, muitos crentes
acreditam em promessas

que são, na verdade, uma
ilusão do seu próprio coração,

pois sabemos que enganoso é o

coração do homem (ft t7.g). Muitos
também ttrecebem" promessas de pes-
soas que se dizem profetas, mas que não
são, e o que estes disseram ser da parte
de Deus não se cumpre, e o resultado são

crentes frustrados e decepcionados (Dt
18.22). Se foi o Senhor quem falou, que
prometeu, Ele vai fazeq não importam
o tempo e nem as circunstâncias.

Deus repetiu e confirmou a Isaque
o que prometera a seu pai de forma
pessoal para que não tivesse dúvida (Gn

26.4-6). O pacto do Todo-Poderoso com
Abraão foi tão precioso, que Ele sempre
fez rcferência ao patriarca mesmo após
a sua morte.

3. O problema se repete. Os filisteus
demonstraram interesse em Rebeca,
esposa de Isaque, da mesma forma que

aconteceu com sua mãe Sara, quando
esteve no Egito com Abraão. Ao perceber

as intenções dos filisteus, Isaque, como
seu pai, mentiu, dizendo que era sua
irmã. Mas não demorou para que Abi-
meleque, rei dos filisteus, descobrisse a

verdade. Mentir é pecado, e todo pecado

tem suas consequências. |esus afirmou
que o Diabo é o pai da mentira, pois nele
não há verdade (Io 8.44). Por isso, quem
está em Cristo não pode viver segundo
a falsidade (z Co 5.rZ).

Palavra-Chave

Bênção
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SINOPSE I
Isaque, assim como seu pai
Abraão, teve de enfrentar um
período de fome.

II - A II{VEIA CONTRA ISAQUE
1. A inveia dos filisteus. Os filisteus

invejaram Isaque pela sua prosperidade.
Dominados pela cobiça, atacaram Isaque
entulhando seus poços. Encontrar água
naquela região era como encontrar um
poço de petróleo na atualidade. Os fi-
listeus entulharam todos os poços que
Isaque cavava e encontrava água (Gn

26.t5). A inveja é algo muito danoso e
f.az com que o ser humano tenha ações
perniciosas que causam grande prejuízo.
As Escrituras Sagradas afirmam que
ela é a ttpodridão dos ossos" (Pv 14.30).

Esse mau sentimento é uma das obras
da carne e revela a índole maldosa e

perversa de uma pessoa (Gl 5.zr).
z. Abençoado por Deus. Isaque estava

debaixo da proteção e bênção de Deus; por
isso ninguém poderia detê-lo, por mais
que tentassem. Houve muita contenda
entre os pastores de Gerar com os pastores

de Isaque; por isso um dos poços foi dado
o nome de Eseque (Gn 26.19,2o). Eseque
significa "poço da contenda". Depois, abri-
ram outro poÇo, e houve mais discussão.
Por isso chamaram o poço de Sítno, que
significa ttinimizade". Em seguida, Deus
abençoou Isaque, e abrirarn mais um poço,

e os filisteus não mais contenderam; e o
chamaram de poço de Reobote, que tem
o significado de ttalargamento".

3. Isaque age com diplomacia. Diante
da maldade de seus vizintros, Isaque age de

forma diplomática, evitando confrontos.
Por diversas vezes, abre mão dos poços
que lhe pertenciam. Não é fácil abrir mão
de bens e direitos adquiridos com esforço
em favor de quem nada fezparaobtê-los.
Entretanto, para evitar disputas e conten-
das, o cristão muitas vezes, com a graça
de Deus, pode e deve abrir mão dos seus

direitos. Paulo diz: ttse for possível, quanto
estiver em vós, tende paz com todos os

homens" (Rm 12.18). A sua pdz, sua saúde

mental, € â de sua família não têm preço.
Por isso, Iesus também nos ensinou em
Mateus S.t+tque 

ttse qualquer te obrigar a
caminhar uma milha, vai com ele duas".
É importante ressaltar que Isaque procu-
rou honrar a memória de seu pai, tendo
o cuidado de dar aos poços reabertos os

mesmos nomes que seu pai lhes dera: ttE

tornou Isaque, e cavou os poços de água
que cavaram nos dias de Abraão, seu pai,
e que os filisteus taparam depois da morte
de Abraão, e chamou-os pelos nomes que

os chamara seu pai" (Gn 26.18).

SINOPSE II
Isaque teve de aprender a lidar
com a inveja de seus vizinhos.

..DEUS IVIANTEVE A PROMESSA
DE ABENçOAR ISAQUE
Os vizinhos filisteus ficaram enciu-
mados porque tudo que Isaque fazia
parecia dar certo, e assim tentaram
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livrar-se dele. A inveja é uma força
divisória, potente o suficiente para
despedaçar a mais poderosa nação
ou os amigos mais íntimos. A de-
solada área de Gerar estava locali za-
da na extremidade de um deserto. A
água era tão preciosa quanto o ouro.
Se alguém cavasse um poÇo, estava
reivindicando aquela terra. Alguns
poços possuíam trancas para que os

ladrões não roubassem água. Encher
o poço de água com sujeira era um
ato de guerra, e também conside-
rado um dos crimes mais sérios que

poderiam existir. Isaque tinha razáo
em revidar quando os filisteus arrui-
naram seus poços, mas ele escolheu
manter a paz. Ao final, os filisteus o

respeitaram por sua paciência" (Bí-
blia de Estudo Aplicação Pessoal. Rio

de laneiro: CPAD, p.26).

ou avós plantaram. Deus é fiel, e as suas

bênçãos e a sua misericórdia alcançam
até mil gerações dos que o amam e são

fiéis aos seus mandamentos (Dt 7.9).
z. Abimeleque faz um pacto com

Isaque. Os filisteus de Gerar causaram
muitos problemas a Isaque. Primeiro,
entulharam todos os poços que Abraão
houvera cavado; e todos foram reabertos
por Isaque; depois, contenderam com
Isaque pelos poços que mandou cavar,
mas eles tiveram que reconhecer que

a mão de Deus estava com Isaque, gu€

não poderiam opor-se a ele, e sugeriram
f.azet um pacto: ttHavernos visto na
verdade, que o SENHOR é contigo; pelo
que disseram: Haja, agora, juramento
entre nós, entre nós e ti; e façamos
concerto contigo" (Gn 26.28).

3. O poço de Berseba. Logo após o
pacto ou juramento entre Abimeleque e

Isaque, os servos deste lhe trouxeram a

boa nova de que haviam achado água no
poço que tinham cavado após a construção

do altar: ttE aconteceu, naquele mesmo
dia, que vieram os servos de Isaque, e

anunciaram-lhe acerca do negócio do
poÇo, que tinham cavado, e disseram-lhe:
Temos achado água. E chamou-o Seba.

Por isso, é o nome daquela cidade Berseba

até o dia de hoje" (Gn 26J2,33). Seba, oo
hebraico, significa t'juramento"; esse úl-
timo poÇo, aberto pelos servos de Isaque,
foi denominado ttpoço do juramento".

SINOPSE III
Deus aparece a Isaque e reforça
as promessas que havia feito a
seu pai.

M - DEUS APARECE A ISAQUE
1. Promessas para Isaque. Deus

apareceu a Isaque e falou com ele pes-
soalmente, assim como fez com seu pai
(Gn 26.24). Então, o Senhor lhe fez três
promessas maravilhosas: ttNão temas,
porque eu sou contigo"; tte abençoar-te-
-ei" e tte multiplicarei a tua semente por

amor de Abraão, meu servo". Abraão iá
havia partido; por isso, o Senhor tem um
encontro pessoal com Isaque para que

soubesse que continuaria sendo alvo de

sua bondade e graça. A bênção do Senhor

alcançaria Isaque e seus descendentes,
e inimigo algum ou as adversidades
poderiam impedi-los de desfrutar das
promessas. Deus promete multiplicar
a descendência de Isaque por amor de

Abraão, seu pai, e também por amor a

ele. Atualmente também, muitos filhos
estão colhendo as bênçãos que seus pais
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AUXÍLIO
gÍgLrco{EoloGrco

ISAQUE, UM HOMEMMANSO
Procure enfatizar as características
do caráter de Isaque. Mostre que a
sua mansidão tté vista em sua sub-
missão sem resistência a seu pai ao
tornar-se o sacrifício sobre o altar
de Moriá, e em sua recusa a dis-
cutir quando os pastores de Gerar
reivindicavam os poços. Ele possuía
uma natureza af.etuosa, profunda-
mente ligado à mãe, chorando por
sua morte, e sendo depois confor-
tado em seu amor por Rebeca. Seu

espírito mediador pode ter contri-
buído para seu afeto expansivo.
Ele era um homem que üvia em
contato com Deus. Embora não te-
nha as visitações que foram conce-
didas seu pai, Abraão, Isaque obe-
deceu aos mandamentos de Deus. O
altar, a tenda e o poço simbolizavam

os principais interesses de sua vida"
(Dicionário Bíblico Wycliffe. Rio de

Ianeiro: CPAD,2006, p. 99o).

CONCTUSÃO
Vimos nesta lição gu€, da mesma

forma como Abraão, Isaque passou por
várias provas em sua vida. Enfrentou
uma fome e foi em busca de socorro,
entre os filisteus. Contudo, assim como
Deus esteve com seu pai, demonstrou
que estava com ele e renovou as pro-
messas feitas para a descendência do
patriarca.

Sua prosperidade despertou a inveja
dos filisteus, e estes, com maldade sem
limites, entulharam todos os poços que

seu pai houvera aberto e que eram seus
por direito. Mas ele os reabriu dando-
-lhes os mesmos nomes que seu pai lhes
dera. E Deus continuou o abençoando
grandemente, confirmando que ele era
o herdeiro das promessas.

REVISAI{DO O CONTEUDO

1. Abraão foi para o Egito deüdo à fome, mas Isaque deveria fazet o mesmo?
Não. Deus apareceu a Isaque e ordenou que ele não descesse ao Egito (v. t),
mas habitasse na terra que Ele mostraria.

2. Onde Isaque habitou para fugir da fome?
Ele habitou na terra de gerar, terra do rei Abimeleque, rei dos filisteus (Gn
26.6).

3. O que Isaque disse a Abimeleque a respeito de Rebeca?

Disse que era sua irmã.

4. O que a inveja dos filisteus levou-os a fazer contra Isaque?
Dominados pela inveja, atacaram Isaque entulhando seus poçCIs.

!. Qual o significado do nome do poço de Seba?

Seba, no hebraico, significa ttjuramentot'; esse último poÇo, aberto pelos
servos de Isaque, foi denorninado ttpoço do juramento".
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TExro Áunno

"[...J Duas nações estão no teu
ventre, e doís povos se divídirão

das suos entranhas: um povo
será mais forte do que o outro

povo, e o maior servírá ao
menor." (Gn 27.U)

IüERDADE PRÁTICA

Os pais não devem ter
preferência entre seus filhos

e deve tratá-los da
mesma forma.
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LEITURA nÍgLICA EM CLASSE

Gênesis 27.t-5, 4r-44
1 - E aconteceu que, como lsaque enve-
lheceu, e os seus olhos se escureceram,
de maneira que não podía ver, chamou
a Esaú, seu fílho mais velho, e disse-lhe:
Meu filho! E ele lhe disse: Eis-me aqui!
2 - E ele disse: Eís que já agora estouvelho
e não sei o día da minha morte.

3 - Agora, pois, toma as tuas armas, a

tua aljava e o teu arco, e sai ao campo, €

apanha para mim alguma caça,
g - e faze-me um guisado saboroso,como

eu gosto, e traze-mo, para gue eu coma,
e para que minha alma te abenÇo€, antes
gue morra.

5 - ERebeca escutou quando lsaque falava
ao seu fílho Esaú; e foi-se Esaú ao campo,
para apanhar caça que havía de trazer.

4l - E aborreceu Esaú a lacó por causa

daquelabênção,com que seupai o tinha
abençoado; e Esaú dísse no seu coração:

Chegar-se-ão os dias de luto de meu pai;
entõo, matareí a lacó, meu irmão.

42 - E foram denunciadas a Rebeca estas

palavras de Esaú, seu filho maís velho;
e ela enviou, e chamou a Jacó, seu fílho
menor, e disse-lhe: Eís que Esaú, teu irmão,
se consola a teu respeito, propondo-se
matar-te.
43 - Agora, pois, meu filho, ouve a minha
voz: levanta-te e acolhe-te a Labão, meu

irmão, em Harã;

44 - e mora com ele alguns dias, até que

passe o furor de teu írmão.

IS Hinos Sugeridosl 3, 7r,3oB da Harpa Cristã

PIANÜ D§A{JIA

r. INIRODUçÃO
Como Sara, Rebeca também era

estéril. Então, Isaque, uffi homem
de fé suplicou ao Senhor por um fi-
lho. Deus ouviu e respondeu a ora-
ção do patriarca. No entanto, Isa-
que e Rebeca deixaram a predileção
pelos filhos trazerem para o seu lar
a disfunção familiar. Os pais preci-
sam estar atentos a tal fato, pois a
predileção por um dos filhos fere,
machuca e é a causa de doenças
emocionais na infância e que vão
repercutir na idade adulta, causando
sérios danos.

Iacó nasceu agarrado ao calca-
nhar de seu irmão primogênito e

recebeu o nome de ttenganador".

Todavia, Deus em seus desígnios
já o havia escolhido e revelado aos
seus pais que o primogênito senriria
ao menor. |acô f.ez jus ao seu nome
ao comprar a primogenitura de seu
irrnão e ao mentir e enganar seu pai.

2. APRESET{TAçÃO DA trçÃO
A) Objetivos da Lição: I) En-

fatizar que o nascimento de Esaú
e Iacó foi resposta das orações de
Isaque; II) Mostrar que Esaú f.ez

ABRIL .MAIO . IUNHO zoz6 t tÇôEs gÍgltces . PRoFEssoR 6t



pouco de sua primogenitura e a

vendeu; III) Expor que Rebeca in-
duziu Iacó ao pecado.

B) Motivação: "Você acredita
que Deus escolhe pessoas antes do
seu nascimento para que cumpra
seus desígnios?" Iacó é a prova de
que o Altíssimo é soberano e esco-
lhe quem Ele deseja. Iacó não era o
primogênito e, antes de ter um en-
contro com Deus, tinha um caráter
duvidoso e um estigma, mas o Se-

nhor o escolheu. Assim também so-
mos nós. A Palavra de Deus diz que
o Senhor nos amou e nos escolheu
quando ainda éramos pecadores
(Rm 5.8). Não há nenhum mérito
nosso em nossa salvação.

C) Sugestão de Método: Repro-
duza o quadro abaixo com as carac-
terísticas de Iacó antes do seu en-
contro com Deus e depois. Ressalte
que somente Deus pode mudar o
nosso caráter.

Oportunista Verdadeiro

Mentiroso Paciente

TrabalhadorEnganador

Confia em sua esperteza em vez
de buscar a Deus

Confia em Deus para o abençoar
e busca sua direção

IACO ANTES DO SEU IACO DEPOIS DO SEU
ENCONTRO COM DEUSENCONTRO COftI DEUS

3. coNcrusÃo DA rrçÃo
A) Aplicação: Depois de fazer

toda a exposição dos tópicos da Li-
Ção, aplique as verdades estudadas,
rnostrando que Deus é soberano e

Ele já havia escolhido |acó. No en-
tanto a predileção de Isaque e Rebe-
ca pelos filhos trouxe consequências
danosas para toda a família, assim
como o plano mentiroso de Rebeca.

Depois de um encontro verdadeiro
com Deus Iacó foi transformado.

4. suBsÍoto Ao PRoFESSoR
A) Revista Ensinador Cristão.

Vale a pena conhecer essa revista
que ttaz reportagens, artigos, êD-

trevistas e subsídios de apoio à t i-
ções Bíhlicas Adultos. Na edição 1o5,
p.4o, você encontrará um subsídio
especial para esta lição.

B) Auxílios Especiais: Ao final
do tópico, você encontrará auxílios
que darão suporte na preparação de
sua aula: t) O texto t(Homens que
conquistaram o respeito", localiza-
do depois do primeiro tópico, aju-
da na reflexão de que os patriarcas
eram pessoas como nós, com vir-
tudes e defeitos, mas Deus os es-
colheui z) O texto '(Primogênito",
logo depois do subtópico z, mostra
a importância da primogenitura a

que Esaú desprezou.
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COMENTÁRIO

Palavra-Chave

Conflito

rNrRoouçÃo
Nesta lição, veremos que a família

de Isaque estava dividida. Isaque tinha
Esaú como seu filho predileto,
talvez por ser o primogêni-
to. Iá Rebeca demostrava
amar e identificar-se mais
com )acó, o mais moço. i

Tal predileção só trouxe
prejuízos para a famíIia e,

principalmente, para Rebe-
ca, que morreu sem poder ver
novamente seu filho preferido. A
predileção dos pais trouxe insegurança
para os filhos e instalou um grande
conflito em toda a família.

I - OS FITHOS DE ISAQUE
1. Isaque ora por um filho (Gn

25.21). Como Sara, Rebeca também era
estéril. Pai e filho foram igualmente
provados quanto a promessa de que
seriam pai de multidões. Isaque era
um homem de fé e suplicou ao Senhor
por um filho. Ele, assim como seu pai,
tinha um relacionamento com Deus e

não orava somente nos momentos de
aflição e dor. Certamente, percebeu
que ser pai, tro seu caso, não seria algo
natural, e sim uma ação extraordinária,
um ato sobrenatural de Deus. Então,
ele orou insistentemente, até que o
Senhor decide conceder-lhe filhos,
cumprindo assim, a promessa que foi
feita ao seu pai e a ele. O nascimento de

Esaú e Iacó foi uma resposta à oração
e à fé de Isaque.

2. Rebeca fica grávida. Deus atendeu
às orações de Isaque, e Rebeca foi curada
de sua infertilidade. Ela logo percebeu
que sua gravidez eÍa diferente, pois os
bebês lutavam no seu ventre; por isso

decidiu consultar ao Senhor (Gn 27.22).

Então, o Eterno lhe fala: ttDuas nações há
no teu ventre, e dois povos se dividirão

das tuas entranhas: um povo será
mais forte do que o outro povo,

e o maior servirá ao menor"
(Gn zS.B).Não era costume
o mais velho servir ao mais
moço. Na cultura judaica do
Antigo Testamento, o filho

mais velho tinha o direito da
primogeniturâ, â precedência

sobre o mais novo. Deus, porém, é
soberano e está acima dos padrões ou
costumes culturais.

3. O nascimento dos gêmeos.
Quando Isaque tinha cerca de sessenta
anos, Rebeca deu à luz dois filhos gê-
meos (Gn 25.26). Sua gravidez foi uma
bênção divina e também um evento
singular, pois é a primeira vez na Bíblia
em que se registra uma gestação e um
parto múltiplo. O primeiro bebê a nascer
recebeu o nome de Esaú, que significa
ttpeludo". Segundo o costuffi€, ele teria
o direito à primogenitura. O segundo
filho nasceu agarrado ao calcanhar do
seu irmão, ao qual foi dado o nome de

|acó, que significa "aquele que segura
pelo calcanhar" (Gn 25.24-26).

SINOPSE I
Deus ouve e responde as ora-
ções de Isaque e lhe concede
dois filhos.
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AUXÍtIO
BIBTIOLOGICO

..HOMENS 
QUE CONQUISTARAM O

RESPEITO
Abraão, Isaque e Iacó estão entre as
mais importantes pessoas do Anti-
go Testamento. Isto não se deve ao
seu caráter pessoal, mas ao caráter
de Deus. Eles foram homens que
conquistaram o respeito relutante e
até mesmo o medo de seus colegas.
Eram ricos e poderosos, e ainda as-
sim, os três foram capazes de men-
tir, enganar e agir com egoísmo.
Eles não eram os heróis perfeitos
que poderíamos ter esperado; em
vez disso, eram exatamente como
nós; tentavam agradar a Deus, mas
não conseguiram.
O sucesso dos planos de lacô acon-
teceu, apesar da vida de |acó, e não
devido à vida dele. Antes do nasci-
mento de lacó, Deus prometeu que
seu plano seria realizado por inter-
médio de Iacó, e não de seu irmão
gêmeo, Esaú. Embora os métodos
de lacó nem sempre fossem respei-
táveis, sua habilidade, determina-
ção paciência têm que ser admira-
das" (Bíblia de Estudo Cronológica
Aplicação Pessoal. Rio de laneiro:
CPAD, p. 56).

II É ESAU VENDE SUA
PRIMOGENITURA

1. Preferências entre filhos. A pre-
dileção dos pais traz sérios prejuízos
emocionais para os filhos e à família
de um modo geral. Isaque gostava mais
de caça e, talvez, poÍ isso amasse mais
a Esaú, que era caçador e seu primogê-

nito. Rebeca amava mais a facó, que era
mais caseiro e gostava de cozinhar. A
atitude de Isaque e Rebeca em relação
aos filhos não foi correta. Os pais podem
ter mais afinidade com um filho, mas
devem demonstrar amor e respeito por
todos. A preferência por um dos filhos
causa ciúmes, divisão, problemas com
a autoestima e a disfunção familiar.

2. O valor da primogenitura. Nos
tempos do Antigo Testamento, o filho
primogênito desfrutava de direitos que

os outros não tinham. Não podemos
nos esquecer de que Deus requereu os
primogênitos para si quando mandou
uma das pragas no Egito. Era um direito
do primogênito exercer a liderança es-
piritual e familiar. Ele também recebia
uma porção dupla da herança (Dt zt.t7).

3. Esaú vende seu direito à primo-
genitura. |acó preparou espertamente
um prato saboroso. Quando seu irmão
chega exausto do campo, pede que lhe
deixe comer. Então, |acó diz que ele
só poderia comer do ensopado se lhe
vendesse sua primogenitura. Esaú, com
muita fome, não hesita em vender seu
direito. Vender o direito de primogenitu-
ra por um prato de ensopado demostrou
quão pouco ele valorizava esse direito

- na verdade, uma bênção de Deus que
garantia as promessas do concerto do
Senhor com Abraão. Tudo indica que
Esaú não tinha consciência do valor da
sua primogenitura; ele não a valorizou
em terrnos espirituais e familiares. Agiu
de modo imediatista, desprezando um
direito que fora estabelecido por Deus.

Esaú agiu de modo insensato e

preferiu trocar benefícios futuros e

duradouros por prazeres momentâneos
(v. 34; cf. Hb 12.16). No entanto, Iacó re-
conhecia o valor das bênçãos espirituais
que faziam parte do concerto de Deus.
Por isso, as doze tribos de Israel vieram
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da família de Iacó. Deus já havia pro-
metido que o menor serviria ao maior,
mas Iacó usou de esp etteza e, depois,
de engano para conseguir sua bênção,
mostrando que todos cometeram erros
graves em sua família. Aprendemos que
não existe família perfeita, mas isso
não invalida a bênção e o propósito do
Senhor para as famílias.

SINOPSE II
Esaú não valorizott sua primo-
genitura e, por isso, vendeu-a
por um prato de comida.

((PRIMOCÊIUIO

O primeiro filho nascido de um
casal. No AT, refere-se mais co-
mumente ao primeiro filho do sexo
masculino, a quem eram concedidos
privilégios especiais. O AT descreve
alguns dos priülégios associados a

ser o filho primogênito: ele receberia
a porção dobrada da herança (privi-
légio codificado na Lei em Dt zt.t7),
a bênção paterna (Gn 2T; 48.r7-rg)
e outros exemplos de favoritis-
mo (e.9., Gr 43.33). A importância
atribuída ao primogênito também é

atestada na exigência legislativa de
que o primogênito - pessoas, ani-
mais e produtos - pertença a Ieová
(Lv 27.26; Dt t5.rg; e acerca de pes-

soas, veja Nm 3.12,L3), enfatizando
assim, a sua primazia sobre Israel.
A linguagem "primogênito" tam-
bém é usada figurativamente no
AT. É usada para indicar Israel
como o primogênito de Jeová em
Êxodo 4.22,23, onde o fato de Fa-
raô não ter libertado os primogêni-
tos, destacando o favor especial que
Ele desfrutaria. A linguagem "pri-
mogênito" também pode ser usa-
da figurativamente para descrever
qualquer coisa que receba uma par-
te maior, como t'o primogênito da
morte" em Ió t8.13 e ttos primogê-
nitos dos pobrest' em Isaías !4.3o.
Um tanto quanto surpreendente, o

Senhor não adere ao significado de
primogenitura, pois muitas vezes
concede o seu favor a quem não era
primogênito: Abel acima de Caim,
Isaque acima de Ismael, Iacó acima
de Esaú, |osé e Iudá acima de Rúben,
Efraim acima de Manassés, Moisés
acima de Arão, Davi acima dos seus
irmãos e Salomão acima de Adonias.
O NT pressupõe um conhecimento
do significado de primogênito. |esus
é especificamente identificado como
o primogênito de Maria (Lc 2.7,23).
A descrição, no entanto, vai além de
meras noções de primogenitura hu-
mana, quando fesus é descrito como

"o primogênito de toda a criação"
(Cl r.r5) e "o primogênito dentre os

mortos" (Cl r.r8; cf. Ap t.5). Essas

expressões, em consonância com o
uso figurado da linguagem "primo-
gênito" no AT, expressam o lugar
privilegiado de |esus tanto na cria-
ção quanto na nova criação" (Dicio-
nário Bíblico Baker. Rio de laneiro:
CPAD, 2023, pp. 4o3,4oh).
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IU REBECA INDUZIACO
AO PECADO

1. Isaque manda Esaú preparar um
guisado. Isaque já estava com a idade
avançada e não enxergava mais direito;
ele sabia que morreria em breve. Então,

ele pede a Esaú, seu filho querido, que lhe
prepare uma comida saborosa. Depois de

comer, Isaque pretendia abençoar Esaú

antes de sua morte, pois não queria perder

mais tempo. Rebeca escuta a conversa
do pai com o filho e elabora um plano
mentiroso para que seu filho amado
recebesse a bênção do pai no lugar do

irmão. Rebeca não teve nenhum pudor
em induzir o filho a mentir e enganar o

próprio marido e pai dos seus filhos. EIa

pagou um preço muito alto por sua ati-
tude, pois seu filho teve que fugir de sua

casa e ela nunca mais o veria novamente.
z. O plano de Rebeca. Rebeca arqui-

tetou um plano desonesto para mudar a

situação. Com astúcia, ela chamou Iacó e

lhe disse que ouvira seu pai pedir a Esaú

que fizesse um guisado saboroso para
que ele comesse e o abençoasse. Rebeca

pede a Iacó que ele vá buscar dois bons
cabritos e diz que ela vai fazer deles
um guisado saboroso para o esposo,
como ele gostava. Diz a Iacó que ele
teria somente que levá-lo até seu pai.
Então, Iacó diz a sua mãe que o plano
não daria certo porque seu irmão Esaú
era peludo, e ele, liso. Ele sabia que seu
pai iria apalpá-lo e que enganá-lo não
seria tão fácil. A princípio, Iacó resistiu
ao mau conselho de sua mãe, mas aca-
bou cedendo ao seu plano carnal, gu€
haveria de ttazer tantas consequências
más para si e para sua família. Isaque
foi enganado e abençoou a lacó. Mas
trama enganosa foi descoberta (Gn

27.31-38). Esaú ficou revoltado e angus-
tiado a ponto de querer matar Iacó (vv.

4t-45).Esse triste episódio nos mostra

que a predileção, a mentira e o engano
prejudicam o relacionamento familiar.

3. As consequências dos atos de |acó.
O Senhor já havia dito que Esaú serviria
a Iacó; no entanto, lacô não confiou
plenamente em Deus nem esperou o

tempo certo para o cumprimento da
promessa. Movido pela ansiedade e
pela influência materna, preferiu agir
por conta própria e recorrer à mentira.
Sua atitude lembrou a precipitação de

Sara, quando tentou ttajudar" o plano
divino ao entregar Agar a Abraão. Assim
como no caso de Sara, a falta de con-
fiança trouxe consequências dolorosas
que marcaram sua história. O filho de

Isaque enfrentou uma dificuldade após
outra, até que, por fim, admitiu: tt[...J

poucos e maus foram os dias dos anos
da minha vida" (Gn t+7.9).

SINOPSE III
Rebeca, como mãe, agiu errado
ao induzir o filho a enganar o
pai para requerer a bênção que
Deus iá havia prometido lhe
conceder.

CONCLUSÃO
Vimos que Esaú desprezou o seu direi-

to de primogenitura e sofreu consequên-
cias desastrosas. Também aprendemos
que a predileção de Isaque e Rebeca pelos

filhos também trouxe consequências
danosas para toda a família, assim como
o plano mentiroso de Rebeca. Também
estudamos a respeito do fato de Iacó não
ter confiado e esperado o agir de Deus na
sua vida, tendo usado de engano para com
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seu pai e seu irmão. Iacó passou muitos teve um verdadeiro encontro com Deus

anos de sua vida sendo enganado até que e sua vida foi mudada.

1. Em que Rebeca era semelhante à Sara?

Corno Sara, Rebeca também era estéril.

z. O que tornou a gestação de Rebeca diferente?
Sua gravidez era diferente, pois os bebês lutavam no seu ventre.

3. Qual o significado do nome Esaú?
Esaú significa "peludo".

4. A qual dos filhos Isaque amava? A qual dos filhos Rebeca amava?
Isaque amava Esaú, e Rebeca amava lacó.

5. As rz tribos de Israel vieram de qual família?
Vieram da família de |acô.

REVISAI\üDO O CONTEÚNO
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TExro Áunno

"E eis que estou contigo, e te
guardarei por onde quer que

fores, e te farei tornar a esta

terra, porque te não deixarei,
até que te haja feito o que te

tenho dito." (Gn z\.rs)

TYERDADE PRÁTICA

Após um encontro com
Deus, I acó é transformado.
Ninguém sai da presença do

Senhor da mesma maneira.

Segunda - Gn t7.5;

Deus transformou Abrão
ern Abraão

Terça - Gn t1.r5
Deus transformou Sarai em Sara

Quarta - Gn 32.28
Deus transformou lacó em Israel

Quinta - |o t,1z
Deus transformou completarnente
a vida de Pedro

Sexta - At t3.g
Deus transformou a vida de Saulo

Sábado - Io 2o.t61 Mc S.tg
Iesus transforma vidas

LEITURA DIÁRIA
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Gênesis z8.to-rl

to - Partiu, pois lacó de Berseba, e foi-se
para Harã.
11 - E chegou a um lugar onde passou a

noite, porque ja o sol era posto; e tomou
uma das pedras daquele lugar, e a pôs

sua cabeceíra, e deitou-se naquele lugar.
tz - E sonhou: e eís que era posta na terra
uma escada cujo tocava nos céus; e eis que

os anjos de Deus subiam e desciampor ela.

t3 - Eis que o SENHOR estova em cima
dela e disse: Eu sou o SENHOR, o Deus de

Abraão, teu pai, e o Deus de lsaque. Esta
terra em que estás deítado ta dareí a ti e
à tua semente.

14 - Atua semente será como o pó da terra;
e estender-se-á ao ocidente e ao oríente, e

ao norte, e ao sul; e em tí e na tua semente

serão benditas todas as famílias da terra.
t5 - Eis que estou contígo, e te guardarei
por onde quer que fores, e te farei tornar
a esta terra, porque te não deixareí, até
que seja feito o que te tenho dito.
t6 - Acordando, poís,lacô do seu sono,
dísse: Na verdade, o SENHOR está neste
lugar, e eu não o sqbia.

U - E, temeu e dísse: Quão terrível é este

lugar! Este não é outro lugar senão a Casa

de Deus; e esta é a porta dos céus.

IS Hinos Sugeridos: 42, 292, 47a da Harpa Cristã

r. INTRODUçÃO
Você acredita na transformação

do ser humano? Na metanoia a

mudança profunda no modo de
pensar, sentir e agir que o Espíri-
to Santo realiza em nós de dentro
para fora. Essa é a transformação
que veremos na vida do patriarca
|acó. Seu processo começou quan-
do, fugindo da casa dos pais, teve
um encontro com Deus em um so-
nho. Iacó recebeu o nome de tten-

ganador", carregando um estigma
por anos; contudo, Deus, €ffi Seus
desígnios, iâ o havia escolhido e,

passo a passo, transformou sua
história por completo. Sua vida nos
rnostra que ninguém está além do
alcance da graça divina.

2. APRESENTAçÃO DA LrçÃO
A) Obietivos da tição: I) Enfati-

zar que o sonho de Iacó foi o início de

uma mudança profunda em sua vida;
II) Expor as descobertas de lacó; III)
Explicar o que era a coluna de Betel.

B) Motirnção: "Deus já falou com
você por meio de um sonho?" O Se-
nhor comunica-se conosco de diver-
sas maneiras, e foi assim que Ele re-
velou-se a |acó, em sonho, enquanto
este fugia da casa dos pais, sozinho
no deserto. Iacó viu uma escada fir-
mada na terra, cujo topo alcançava

os céus, e anjos de Deus subindo e

descendo por ela. Ni, na solidão da

noite, ele teve um encontro real com
o Eterno. A partir desse momento,
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iniciou-se em sua vida um profun-
do processo de transformação. Deus
conhecia Iacó, inclusive suas falhas e
enganos; embora não aprovasse seus
atos, não revogou a bênção prometida
a seus pais. Pelo contrário, trabalhou
em seu caráter, moldando-o até tor-
ná-lo um novo homem, testemunho
vivo da graça que restaura e renova.

C) Sugestão de Método: Pergun-
te diretamente aos alunos: tt0 que
é metanaia?" Incentive a participa-
ção dos alunos e ouça a todos com
atenção. Diga que metanoia é uma
mudança profunda no nosso modo
de pensar, sentir e agir (Rm !z.z).
É atgo que somente o Espírito Santo
pode realizar em nós. Sem a atuação
do Consolador, não há transforma-
Ção, Novo Nascimento. facó, antes
da transformação em sua vida, era
oportunista, pois, quando seu ir-
mão chegou com fome e pediu para
comer do seu guisado, ele poderia
ter compartilhando sua refeição.
Mas, numa prova de oportunismo
e ambição, pediu que o irmão lhe
vendesse a sua primogenitura (Gn
25Jt).Ele foi frio e calculista (Gn
25.33; Hb rz.16).

3. C0NCLUSÃO DA rrçÃO
A) Aplicação: Depois de fazer

toda a exposição dos tópicos da Li-
Ção, aplique as verdades estudadas,
mostrando que, após ter um en-
contro com Deus, todos são trans-
formados. Ninguém sai da presen-
ça de Deus da mesma maneira.

4. suBsÍnto Ao PRoFESS0R
A) Revista Ensinador Cristão.

Vale a pena conhecer essa revista
que traz reportagens, artigos, en-
trevistas e subsídios de apoio à tí-
ções Bíblícas Adultos. Na edição 1o5,
p.41, você encontrará um subsídio
especial para esta lição.

B) Auxílios Especiais: Ao final
do tópico, você encontrará auxí-
lios que darão suporte na prepa-
ração de sua aula: t) O texto ttos

Anjos de Deus", localizado depois
do primeiro tópico, aprofunda o

assunto a respeito dos anjos; z) O

texto ttfacó", localizado depois do
segundo tópico, revela um pouco
quem era lacô antes de ser trans-
formado pelo Senhor.

COMENTÁRIO

rr{TRoDUçÃO
Na Iição anterior, vimos que

o relacionamento entre Esaú

e Iacó era conflituoso a pon-
to de Esaú planejar matar
Iacó depois do episódio que

resultou na perda da bênção
que seria sua após a morte de

Isaque. Ante a ameaça de uma

possível tragédia, Rebeca e Isaque

aconselharam Iacó a ir embora
para a casa de seu tio Labão,

em Harã. |acó tornou-se
um fugitivo e saiu de casa

sem levar nada, indo em
direção ao deserto. Mas Deus

revelou-se a ele num sonho
que mudou sua vida.

Palavra-Chave

Transfor-
mCIção
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r - uM soNHo QIIEMrrDou
UIVIAVIDA

1. Uma escada que tocava o céu.
Durante sua fuga da casa de seus pais,

Iacó dormiu e teve um sonho divino. Em
seu sonho, ele viu uma escada cujo topo
tocava os céus. Os anjos de Deus subiam
e desciam por ela (Gn 28.12). A Bíblia diz

que os anjos são espíritos ministradores
(Hb t.r4).Eles trabalham para aqueles
que confiam em Deus. Nas Escrituras
Sagradas, vemos por diversas vezes o

Senhor revelando sua vontade aos seus
servos por intermédio de sonhos e dos
anjos. No Novo Testamento, lemos que

José, o esposo de Maria, teve um sonho em
que um anjo lhe falou que ele não deveria
deixá-la, porque o que nela foi gerado era

do Espírito Santo (Mt t.tg,2o). Segundo
Números 12.6, o Senhor revela-se em
visões e sonhos aos seus profetas. Deus

desejava falar e fazer algo na vida de ]acó.
2. Deus apresentou-se em sonhos a

lacô. Em seu sonho, Iacó não somente viu
os anjos, mas Deus apresentou-se a ele no

topo da escada. O Senhor falou com Jacó
de modo semelhante com o que falara a
seu pai, O Eterno fala a respeito do seu
pacto com Abraão e Isaque, prometendo
que daria a Iacó a terra em que ele estava

deitado. Aquela terra seria de Iacó e de

Iacó tornou-se um
fugitivo e saiu de casa
sern levar nada f ...J. Mas
Deus revelou-se a ele
num sonho que mudou
§ua vida. "

TT

ATT{PLIANDO O CONHECIIUIENTO

Iacó
t'Renomeado 'Israel' pelo Senhor (Gn

32.28),Iacó foi o filho de Isaque e Rebeca
e pai de doze filhos, cujos descendentes
tornaram-se as doze tribos. Metade do
livro de Gênesis (Gn 25.19-49.33) narra
a sua história e a dos seus filhos. Os

capítulos intermediários de Gênesis
concentram-se nas suas lutas com o seu
irmão Esaú e com o seu tio Labão, e os
capítulos posteriores concentram-se nos
seus filhos Diná, Iudá e, particularmente,
Iosé durante o tempo deste no Egito."
Amplie mais seus conhecimentos com
a aiuda do Dicionário Bíblico Baker,
editado pela CPAD, p.26T.
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sua descendência. Certamente, |acó estava
temeroso ao ter que deixar sua família e

seguir em direção a um lugar desconhe-
cido; então, o Senhor, ainda em sonho,
consola-o dizendo que estaria com ele e o

guardaria de todo o perigo (Gn 28.t3-t5).

3. As promessas de Deus a |acó. Deus

revelou-se a Iacó em sonhos e lhe fez
promessas. Primeiro prometeu dar-lhe
a terra em que ele achava-se deitado,
naquela noite sombria (Gn 28.13). Depois,
prometeu que sua semente seria tão
numerosa ttcomo o pó da terra" e que

ocuparia os quatro cantos da terra, ao
ocidente, ao oriente, ao norte e ao sul. Em
seguida, repetiu a promessa que fizera
a Abraão e a Isaque: ttE a tua semente
será como o pó da terra" (Gn 28.14). Por
último, prometeu-Ihe que estaria com ele

e o guardaria por onde quer que andasse,
e que lhe faria retornar à terra onde ele
encontrava-s€, € não o deixaria até que
cumprisse o que lhe havia dito (Gn 28.t4).

SINOPSE I
Deus revelou-se a Iacó em so-
nhos iniciando um processo de
transformação em sua vida.

í(os AI{IOS DE DEUS
A visão dos anjos que Iacó teve su-
gere que eles desempenhavam im-
portante papel ao guiar e proteger

o povo de Deus. Sob o novo concer-
to - o plano e a promessa de Deus
de salvar as pessoas do pecado por
meio do sacrifício de seu Filho, ]e-
sus Cristo os anjos também são
ativos na vida das pessoas.

Deus apareceu a Iacó com a men-
sagem de que a bênção prometida
a seu avô, Abraão, continuaria por
meio dele (cf. 12.3; t3.t4-t7). Esta
bênção incluía a presença de Deus,
a sua orientação e proteção" (Bíblia
de Estudo Pentecostal para )ovens.
Rio de |aneiro: CPAD, p.56).

II AS DESCOBERTAS DE IACO
t. |acó descobriu a presença de Deus.

Depois de despertar do seu sono, Iacó
disse: ((Na verdade o Senhor está neste
lugar, e eu não o sabia" (Gn 28.t6). Ele
estava vivendo um dos piores momentos
de sua vida, fugindo do seu lar em direção
à casa de seu tio e correndo o risco de
ser morto por Esaú. No entanto, é nesse
momento de adversidade que Deus re-
velou-se e mostrou que Iacó não estava
sozinho. Isso nos lembra )ó, que disse que

a dor e a aflição fizeram-no conhecer a

Deus de modo pessoal (Io 42.5).
z. lacô descobriu a Casa de Deus.

]acó ficou tão impactado com seu sonho,
com a revelação de Deus e sua presença
naquele lugar que exclamou com temor:

"Quão terrível é este lugar! Este não é
outro lugar senão a Casa de Deus" (Gn

28.17). Foi uma experiência extraordi-
nária. Sozinho, em meio à escuridão,
ele jamais esperaria ter um encontro
tão real com Deus. O Senhor estava
iniciando um processo de transformação
na vida de Iacó. Haveria uma mudança
de dentro para fora no patriarca.
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3. Iacô descobriu a porta dos céus.
Sabemos que uma porta é uma abertura,
através da qual temos acesso a deter-
minado ambiente. Na Nova AliatrÇâ,
conforme nos revela a Palavra de Deus,
a porta de acesso aos céus é Iesus Cristo.
Ele mesmo declarou: ttEu sou a porta;
se alguém entrar por mim, salvar-se-á,
e entrará, e sairá, e achará pastagens"
(Io ro.9). Hoje não há outra maneira de

chegar-se a Deus, ser transformado e

santificado senão por intermédio de

Iesus Cristo.

SINOPSE II
Depois do seu encontro trans-
formador com Deus, Iacó fez
muitas descobertas.

((IACÓ

ttEle fazía tudo, o certo e o errado,
com grande zelo. Ele enganou seu
próprio irmão Esaú, e seu pai, Isa-
que. Ele lutou com Deus, e trabalhou
catorze anos para se casar com a
mulher que amava. Por intermédio
de lacó, aprendemos como um forte
líder pode, também, ser um sen/o.
Também vemos como ações erradas
sempre voltam para nos perturbar.
Depois de enganar Esaú, facó cor-
reu para salvar sua vida, viajando

mais de 64o quilômetros até Harã,
onde vivia seu tio, Labão. Pelo ca-
minho, ele recebeu uma mensagem
do Senhor, êffi um sonho, e deu
a esse lugar o norne de Betel. Em
Harã, Iacó se casou e iniciou uma
família" (Bíblia de Estudo Crono-
lógica Aplicação Pessoal. Rio de Ia-
neiro: CPAD, p.58).

III - A COLUNA DE BETEL
1. A pedra transformada em coluna.

Cheio de fé e de entusiasmo, Iacó deci-
diu demonstrar sua gratidão a Deus de
forma bem concreta, plena de sentido
e de devoção sincera. Ele poderia ter
feito somente uma oração de gratidão a
Deus por tudo o que lhe proporcionara,
demonstrando seu amor e seu cuidado,
mas o fez de modo bem real e visível.
Ele levantou-se de madrugada; tomou a
pedra, que lhe servira de travesseiro e a

levantou como uma coluna, guê serviria
de memorial ao Senhor (Gn 28.18).

Iacó derramou azeite sobre a pedra
e apelidou aquele lugar, que antes se

chamava Luz, de Betel, que significa
ttCasa de Deus". Pela fé, Iacó viu não
apenas uma coluna de pedra, mas um
lugar especial de adoração ao Senhor.

z. O voto de gratidão a Deus (Gn
28.2o-22). Após consagrar a coluna de
Betel, Iacó fez um voto a Deus, movido
por um sentimento de fé e de profunda
gratidão. Ele prometeu guê, se Deus
fosse com ele, e o guardasse na viag€ffi,
e the desse pão para comer e vestes para
vestir, e se um dia voltasse em paz à casa

de seu pai, o Senhor seria o seu Deus.
Também prometeu que certamente daria
o dízimo de tudo quanto Deus desse a
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ele (Gn 28.2t,22). Ele prometeu seguir
o exemplo de Melquisedeque, que deu o
dízimo de tudo a Abraão depois de grande
vitória sobre seus inimigos (Hb 7.1,2,4).

3. O concerto de Deus com facó. As
bênçãos do concerto eram transmitidas
ao primogênito, mas com a família de
Isaque seria diferente, pois Deus revelou
que o filho mais velho serviria o mais
novo. Iá vimos que Esaú não deu impor-
tância à sua primogenitura (Gn 2J.Jt) e,

como consequência, lacô, que realmente
desejava as bênçãos, recebeu as pro-
messas que Esaú perdera (Gn 28.t3-t5).

Assim como foi com os patriarcas
Abraão e Isaque, o concerto com laco exigia
obediência e fé (Rm 1.5). Sem fé ninguém
pode agradar a Deus. A princípio, Jacó não
demostrou confiança no Senhor, mas fez
uso de sua esperteza, seu engano. Contudo,
quando ele tem um encontro transfor-
mador com Deus e decide obedecê-lo, o

Senhor renovou pessoalmente a ele as
promessas de concerto (Gn 35.9-R).

SINOPSE III
Iacó ergue uma coluna em Be-
tel e faz um voto ao Senhor.

CONCLUSÃO
A história de Iacó mudou completa-

mente depois que ele teve um encontro
com Deus quando caminhava em direção
à casa de seu tio Labão. Em meio à noite
escura, quando dormia, com a cabeça
posta sobre uma pedra, solitário, teve
um sonho que mudou sua vida. Deus
revelou-se para ele em sonho. Aprende-
mos com a história de lacó que somente
o Senhor pode transformar uma pessoa
e mudar sua história.

REVISAI§DO O CONTEÚDO

1. O que Iacó viu em seu sonho?
Em seu sonho, ele viu uma escada cujo topo tocava nos céus. Os anjos de
Deus subiam e desciam por ela (Gn z9.tz).

2. O que Hebreus 1.14 diz a respeito dos anjos?
A Bíblia dtz que os anjos são espíritos ministradores (Hb 1.U).

3. De acordo corn a lição, quais são as descobertas de lacó?
Jacó descobriu a presença de Deus; a Casa de Deus e a porta dos céus.

4. O que significa "Betel"?
Betel que significa "Casa de Deus".

5. Qual foi o voto de Iacó (Gn 28.2o-zz)?
Ele prometeu euc, se Deus fosse com ele, e o guardasse na viagem, e the
desse pão para comer e vestes para vestir e se um dia voltasse ern paz à
casa de seu pai, o Senhor seria o seu Deus. Também prometeu que tudo
quanto Deus lhe desse certamente daria o dízimo.
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TExro Áunno

"Então, disse: Ndo se chamará
maís o teu nome Jacó, mas
lsrael, pois, como príncipe,
lutaste com Deus e com os

homens e prevaleceste."
(Gn 32.28)

VERDADE PRÁTICA

Somente Deus pode

transformar o caráter e a

vida do ser humano.
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LEITURA ginLTCA EM CLASSE

Gênesis 3z.zz-3r

zz - E levantou-se aquela mesma noite,
e tomou os suos duas mulheres, e as suos

duas servas, e os seus onze filhos, e passou

o vau de laboque.
zl - E tomou-os e fê-los passar o ribeiro;
e fez passar tudo o que tinha.
24 - Jacó,porém,ficou sô; e lutou com ele

um varão, até que a alva subia.
25 - E, vendo que não prevalecia con-
tra ele, tocou a juntura de suo coxa; e
se deslocou a juntura da coxa de Jacó,
lutando com ele.

z6 - E disse: Deixa-me ír,porque já a alva
subiu. Porém ele disse: Não te deixarei ir,
se me não abençoares.

27 - E disse-lhe: Qual é o teu nome? E

ele disse: Iacó.
z8 - Então, disse: Ndo se chamará mais
o teu nome Jacó, mas lsrael, poís, como
príncipe,lutaste com Deus e com os ho-
mens e prevaleceste.

zg - E lacó lhe perguntou e disse: Dá-me,
peço-t€, a saber o teu nome. E dísse:
Por que perguntas pelo meu nome? E
abençoou-o alí.

30 - E chamoulacó o nome daquele lugar
Peniel, porque dizia: Tenho visto a Deus

face a face, e a minha alma foi salva.

31 - E saiu-lhe o sol, quando passou a
Peniel; e manquejava da sua coxa.

IS Hinos Sugeridos:75,77, 184 da Harpa Cristã

r. INTRODUçÃO
Você já foi transformado por fe-

sus Cristo? Ser crente é ser nova cria-
tura, gerada pelo Espírito Santo (Io

33).lacô teve um encontro com Deus
em Betel e ali começou o processo de
transformação em sua vida. Depois,
no retorno para a casa de seus pais,
ele teve outro encontro com Senhor
em Peniel, que significa "a face de
Deus" (Gn 32Jo).Iacó lutou com um
anjo e teve seu nome mudado para
Israel, que significa "ele luta com
Deus". O Senhor mudou o caráter de

Iacó e também seu nome.

2. APRESENTAçÃO DA LIçÃO
A) Obietivos da Lição: I) Enfatizar

os aspectos da família de lacô; II) Ex-
plicar que o desejo de Iacó de retornar
à sua casa era divino; III) Mostrar a
passagem de Iacó pelo vau de laboque.

B) Motirnção: lacô carregava um
estigma (cicatriz) desde o seu nasci-
mento. Ele mostrou-se um homem
oportunista e mentiroso, um reflexo
da disfunção familiar, do ambiente
onde foi criado. Iacó teve que deixar
sua casa, trabalhou duro, foi tam-
bém enganado, mas teve um en-
contro transformador com Deus.

C) Sugestão de Método: Profes-
sor(a), para introduzir a lição, faça a
seguinte pergunta: "Quem já expe-
rimentou o poder transformador de

Iesus?" Explique que somente Iesus
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Cristo tem poder para transformar
o homem. Não há pessoas difí-
ceis para o Filho de Deus. Ele tem
poder e pode transformar o mais
pefferso e o mais vil dos homens.

3. coNctusÃo DA LIçÃo
A) Aplicação: Depois de fazer a

exposição dos tópicos, aplique as

verdades estudadas, mostrando eu€,
na Nova Aliança, somente a ação do
Espírito Santo pode transformar o

nosso velho homem.

4. suBsÍoto Ao PRoFEssoR
A) Revista Ensinador Cristão.

Vale a pena conhecer essa revista

que ttaz reportagens, artigos, êtr-
trevistas e subsídios de apoio à fi-
ções Bíblicas Adultos. Na edição 1o5,

p.[L, você encontrurá um subsídio
especial para esta lição.

B) Auxílios Especiais: Ao final do
tópico, você encontrurá auxílios que
darão suporte na preparação de sua
aula: 1) O texto "Labão", localizado
após o primeiro tópico, traz um re-
sumo do personagem Labão, sogro
de lacó; 2) O texto ('Deus de meus
pais", depois do terceiro tópico, traz
um resumo dos acontecimentos na
vida de Iacó quando caminhava em
direção à casa dos seus pais.

COMENTARIO

INTRODUÇÃO
Iacó cresceu em uma família

marcada por favoritismos e

conflitos: Isaque amava Esaú, e

Rebeca, a ]acó. Nesse ambien-
te, ele aprendeu a enganar
para alcançar o que queria.
Contudo, ao fugir de casa,
começou o processo de trans-
formação que Deus realizaria em
sua vida. O homem que enganou
passou a ser enganado, e nas lutas e dores
foi sendo moldado pelo Senhor. Em Peniel,
teve um encontro decisivo com Deus e
recebeu um novo nome: Israel. Nesta lição,
veremos como Deus mudou seu caráter e
fez dele um homem de honra, mostrando
que só o Senhor pode transformar a vida
humana. A história de lacó nos ensina
que a verdadeira mudança não vem das
circunstâncias, mas do encontro pessoal

com Deus, que nos faz novas criaturas.

I - A rAMÍtLA DE IACÓ
1. Um encontro especial. Jacó
encontrou Raquel, filha de La-

bão, quando ela tentava dar
de beber aos rebanhos de

seu pai, pois era pastora de

ovelhas (Gn 29.10). Ela era a
filha mais nova de Labão e

tornou-se o grande amor de

|acó. Porém, ele chegou à casa
de seu tio sem dinheiro algum.

Naquele tempo, era necessário dar ao pais

da noiva um dote antes do casamento.
Sem recursos financeiros, Iacó fez um
acordo com seu tio: Ele trabalharia sem
receber nada em troca durante sete anos
para ter Raquel como esposa. O acordo
de sete anos foi firmado entre o tio e o
sobrinho. facó trabalhou duro e cumpriu
seu acordo, mas Labão usou de engano.
Depois de dar um banquete pelo supos-
to casamento com Raquel, flâ noite de

Palavra'Chave

Honro
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núpcias, em lugar de entregar Raquel ao

genro, pôs Leia ao lado dele (Gn zg.z3).

z.O enganador é enganado. Jacó colheu

aquilo que ele havia semeado: mentira e

engano. Deus nos perdoa, mas também
nos disciplina. O princípio espiritual do

Senhor permanece o mesmo: ttNão erreis

[...] tudo o que o homem semear, isso
também ceifará" (Gl 6.7; cf. Pv 22.8).
Talvez, esse triste acontecimento - ser
ludibriado pelo próprio tio - tenha feito
Iacó refletir a respeito de seus atos e do
mal que causara quando enganou seu
pai e seu irmão (cf. cap. 27). Leia era a
filha mais velha de Labão, € ele não teve
escrúpulos em usá-la para enganar Iacó. O

amor de Iacó por Raquel era grande, e seu

trabalho era lucrativo para Labão. Iacó não
desistiu de sua amada e trabalhou pesado
por mais sete anos por ela. Aprendemos
que o amor não desiste com facilidade.

3. Muitos filhos. Este triste episódio
na vida de Iacó nos mostra que a poli-
garnia era algo comum naquele tempo;
no entanto, contrariava e continua con-
trariando o propósito de Deus para o ser
humano - o casamento monogâmico e

hetero, uffi homem e uma mulher (Gn

2.24). Na Nova AlianÇâ, â monogamia
é a única forma legítima de casamento
(Mt 19.4-6; Mc ro.4-9).

A poligamia trouxe consequências
terríveis para as famílias, em especial
a família de lacô. Porém, Deus honrou
a lacó e lhe concedeu muitos filhos. Os

filhos sempre foram e são "heranças do
Senhor", 0u seja, são uma recompensa
que Ele nos dá (Sl t2T3).

]acó teve filhos com Leia e com a
serva dela. Também teve filhos com
Raquel e sua serva. Com Leia, Iacó teve
os seguintes filhos: Rúben, Simeão, Levi,

Iudá, Issacar e Zebulom (Gn 29.32-35;

3o.t7-zo), totalizando seis filhos e mais
uma filha, a quem deu o nome de Diná

(Gn 30.21). Com a serva de Leia, Zilpa,
teve dois filhos, Gade e Aser (Gn 30.9-13).

Com sua amada esposa teve dois filhos.
São eles: Iosé e Benjamim (Gn 3o.22-24i
35.16-19). Com Bila, serva de Raquel, teve
mais dois filhos: Dã e Naftali (Gn 30.3-8).
Apesar de seus erros, facó foi honrado
pelo Senhor, e seus filhos tornaram-se
os líderes das doze tribos de Israel.

SINOPSE I
A predileção de Isaque e Rebeca
pelos filhos teve como conse-
quência a disfunção familiar.

(íT,ABÃO

Irmão de Rebeca (Gn 24.29) e pai
de Raquel e Leia (zg.t6). Labão está
envolvido no noivado de Rebeca com
Isaque (z4.zg-51), mas ele é mais
conhecido pela falsidade e trapaça,
especialmente nas relações com o
seu sobrinho Iacó (zg.t-3L.55).
Labão é caracterizado por esse tipo de
egocentrismo ao longo da narrativa.
Ele continuou a enganar lacó por sa-
ber que este era a chave da prospe-
ridade dele. Iacó permaneceu na casa

de Labão por vinte anos (Gn 3L.4L),
mas depois fugru com a sua família e

bens. Ele alcançou lacó no caminho,
e os dois fizeram uma aliança (3t.43-
54)" (Dicioniirio Bíblico Baker. Rio
de laneiro: CPAD,2oz3, p. 298).
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II - IACó unsEIA REToRNAR
A SUA TERRA

t. |acó almeja retornar para sua
casa. Depois de trabalhar vários anos
para seu tio, Labão, |acó sentiu o desejo
de retornar a sua terra logo após Raquel
dar à luz a Iosé. Ele pediu que seu tio o

liberasse, juntamente com suas esposas
e seus filhos, pelas quais ele trabalhou
durante anos (Gn 30.25-27). Mas o tra-
balho de Iacó era lucrativo para Labão,
e tudo indica que a saída de Iacó de sua
casa não seria tão fácil. Labão pede que

Iacó o continue servindo e faz uma nova
proposta ao genro, pois estava vendo
seus bens aumentarem com a bênção
de Deus sobre o trabalho de Iacó (v.27).

z. O acordo entre Labão e facó. Labão
não concordou com o pedido de Iacó de
ir para a sua terra. EIe pediu que lac6
ficasse ali, pois reconheceu que o Senhor
estava abençoando sua vida e sua casa
por amor de Iacó (Gn 30.27).Para que

Iacó não deixasse sua casa, Labão fez
a seguinte proposta: ttDetermina-me o

teu salário, que to darei" (Gn 30.28). Iacó
deseja trabalhar para o bem de sua fa-
mília, e não mais para o enriquecimento
de seu tio. Então, ele propôs que todos
os animais ttsalpicados e malhados", €
tttodos os morenos entre os cordeiros",
e o que era t'malhado e salpicado entre
as cabras", seriam dele. Então, Labão
aceita a proposta dizendo: t(Tomara que

seja conforme a tua palavra" (Gn 3034).
l. Deus manda Iacó retornar à casa

de seus pais. O Senhor prosperou o

trabalho das mãos de Iacó. Ele cres-
ceu abundantemente e teve ttmuitos

rebanhos, servos, servas, e camelos e

jumentos" (Gn 3o.4j). Não demorou para
os invejosos levantarem-se contra ele.
Os filhos de seu tio disseram: "Iacó tem
tomado tudo o que era de nosso pai e do
que era de nosso pai f.ez ele toda esta
glória" (Gn 31.1). Uma acusação men-

tirosa, carregada de inveja e maldade.
Seu tio, de igual modo, demonstrava
grande insatisfação contra ele. O am-
biente tornou-se contrário a Jacô, mas
Deus, que tudo vê e é justo, interveio
na situação. O Senhor falou com lacô:
tt[...] Torna à terra dos teus pais e à tua
parentela, e eu serei contigo" (Gn 313).

Certo dia, quando o sogro afastou-
-se para tosquiar ovelhas , lacó fugiu
de Labão, com suas mulheres e seus

filhos. Depois de três dias da fuga,
Labão tomou conhecimento de que Iacó
fugira com sua família. Revoltado, saiu
em perseguição a Iacó e o encontrou na
montanha de Gileade (Gn 3L.22,23). Sem

dúvida alguma, a intenção de Labão era

de promover uma grande represáIia a

|acó, mas Deus interveio mais uma vez
em favor do patriarca e impediu-lhe de

f.azer o mal (Gn 3t.24-zg).
Em seu encontro com |acó, depois

da fuga, Labão questionou o desapa-
recimento de seus deuses. Então, |acó
disse a Labão: ttCom quem achares os

teus deuses, esse não viva" (Gn 3LJz).
Iacó não imagina que Raquel, a esposa

amada, tinha-os furtado (Gn 3L.33i5).
Labão era idólatrâ €, ao que tudo in-
dica, tinha vários ídolos em sua casa,

e sua filha Raquel seguiu o exemplo
do pai. Na fuga com lacô, ela furtou
os deuses de Labão. Este se foi, porém

Iacó prosseguiu sua caminhada em
direção à casa de seus pais e enviou
um presente para seu irmão, Esaú.
Então, Esaú deslocou-se em direção a

Iacô; este ficou tão temeroso de uma
possível vingança que clamou a Deus
dizendo: "Deus de meu pai Isaque, ó

Senhor, gu€ me disse: Torna à tua terra
e à tua parentela, livra-me, peço-te, da
mão de meu irmão, da mão de Esaú"
(Gn 32.9-11). Em seguida, enviou um
grande presente para Esaú (Gn 32.t4,t5).
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SINOPSE II
Deus colocou no coração de |acó
o desejo de retornar a sua terra.

ilr - IACÓ XO VAU DO IABOQUE
1. A angústia e o medo de Iacó. Aque-

le foi um momento muito significativo
na vida de Iacó. Obedecendo a voz de
Deus, ele estava retornando para a sua
terra com toda a sua família. No entanto,
estava muito temeroso com a reação de

seu irmão Esaú. Como seria o encontro
entre eles? Ninguém poderia imaginar.
Iacó decide enviar, por intermédio de
seus servos, uffi presente ao seu irmão.

Iacó teve medo e ficou angustiado
ao saber que seu irmão vinha ao seu
encontro com 4oo homens, um pe-
queno exército (Gn 32.6).Em meio às

situações adversas que enfrentamos,
precisamos f.azer como lacó: buscar o

socorro divino elevar os olhos aos céus
(Sl rzr.\2).Elevar os olhos aos céus é a
atitude de quem ora a Deus e confia no
seu livramento.

Em meio a aflição, |acó elabora um
plano: Dividir suas esposas e filhos
e os que estavam com ele em dois
grupos, como também os animais. Se

Esaú atacasse um grupo, o outro teria
a possibilidade de escapar. Vemos aqui
a preocupação de lacó em proteger sua
família. Cabe ao hom€ffi, o sacerdote do
lar, proteger e cuidar da segurança de
sua esposa e filhos. Protegê-los com
suas orações e jejuns para que Deus
os livre de todo o mal. Como anda a
proteção de sua família?

z. lacô ficou só e lutou com o anjo.
Naquela noite, após sua família passar
adiante, ele ficou só; certamente para
orar a Deus e buscar seu socorro. Então
the apareceu um homem (um anjo) que
lutou com ele até o romper do dia. A luta
de Iacó com o anjo durou toda a noite
(Gn 32.22,23). Há momentos em que
uma oração sincera basta para que Deus
responda (lr T3). Mas há situações que
exigem perseverança: orar, interceder
e jejuar, mesmo sem resposta imedia-
ta. Nessas horas, devemos agir como
lacô, que lutou em fé e declarou: "Não
te deixarei ir, se me não abençoares"
(Gn 32.26). Vemos aqui perseverança,
constância.

3. Iacó é transformado. Depois
daquele encontro entre Iacó e o anjo,
ele não foi mais o mesmo homem.
Aprendemos aqui que quem tem um
encontro real com Deus não é mais o
mesmo. Não podemos sair da presença
do Senhor da mesma maneira. Ele nos
modela, nos transforma, assim como o

barro na mão do oleiro (]r 18.t-6). Muitos
dizem conhecer a Deus e serem cheios
do Espírito Santo, mas os anos passam,
e nunca vemos mudança em seu caráter
e temperamento; Logo, podemos dizer
que esses ainda não experimentaram
um relacionamento verdadeiro com o

Eterno, pois não se deixaram transfor-
mar por sua presença.

SINOPSE III
Iacó ergue uma coluna em Be-
tel e faz um voto ao Senhor.
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Í(DEUS DE MEUS PAIS

Iacó teve medo ao se aproximar do
território de Esaú, pois pensava que

seu irmão ainda estivesse aborrecido,
talvez violento, pot causa da manei-
ra como o havia enganado mais de
vinte anos antes. Por isso Iacó orou
pedindo ajuda a Deus. A sua oração
é um modelo para todos os crentes
em situações de risco de vida. (t) Iacó
lembrou o Senhor de sua promessa de
proteger aqueles que seguem os pla-
nos de Deus (v. 9). (z) Agradeceu a

Deus por todas as bênçãos imerecidas
e pela ajuda que haüa recebido (v. 1o).
(l) Orou pedindo que Deus o liwasse
da situação potencialmente perigosa
(v. rr). (+) Disse que a principal razão
para pedir a proteção de Deus era que

ele pudesse cumprir o propósito de

Deus para a vida dele (v. tz)" (Bíblia
de Estudo Pentecostal paÍa |ovens.
Rio de |aneiro: CPAD, p. 95).

CONCLUSÃO
Iacó teve muitos momentos difíceis

em sua vida; no entanto, um dos piores
momentos foi quando ele enganou seu
pai. Esaú prometeu matá-lo, e ele teve
que fugir, indo morar com seu tio, Labão.

Na casa de seu tio, trabalhou muito e foi
enganado e invejado. Então, o Senhor
colocou em seu coração o desejo de're-
tornar à sua terra. Mas a saída da casa

de seu tio não foi nada fácil, nem foi
fácil o reencontro com seu irmão Esaú.

Em seu retorno para casa, ele lutou
com o anjo e teve seu nome mudado.
facó, em Peniel, declarou: "Vi Deus face

a face". Seu encontro com o Senhor
salvou-lhe a vida e trouxe uma grande
transformação de dentro para fora.

REVISAT{DO O CONTEÚDO

r. Qual o local do primeiro encontro entre Iacó e Raquel?

Iacó encontrou Raquel, filha de Labão, seu tio, quando ela tentava dar de

beber aos rebanhos de seu pai, pois era pastora de ovelhas (Gn zg.to).

2. Qual o nome da filha de Labão que ele usou para enganar Iacó no dia do
casamento?
Leia.

3. Quantos anos Iacó trabalhou por Leia e Raquel, respectivamente?
Ele trabalhou sete anos.

4. Quais os nomes dos filhos de Iacó com Leia e sua serva Zilpa?
Com Leia, lacô teve os seguintes filhos: Rúben, Simeão, Levi, Judá, Issacar
e Zebulorn, totalizando seis filhos, e mais uma filha, a quem deu o nome de

Diná. Com a serya de Leia, Zilpa, teve dois filhos, Gade e Aser.

5. Quais os nomes dos filhos de Iacó com Raquel e sua sen/a Bila?
Com sua amada esposa, teve dois filhos. São eles: Iosé e Benjamim. Corn

Bila, serva de Raquel, teve mais dois filhos: Dã e Naftali.
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TEXTO AUREO

" Então, Esaú corr eu-lhe
ao encontro e abraçou-o;
e lançou-se sobre o seu

pescoço e beíjou-o; e

choraram.t' (Cn 33.4)

VERDADE PR{TICA

Em Deus, sempre há
possibílidade de perdão e

reconciliação.

§egunda * la 13.14$5
Amar uns aos outros

Terça - Mt 6.tz
Perdoando corno somos
perdoados

Quarta - CI 3.r3
Perdoando uns aos outros

Quinta - Mt 6,t5
Quem não perdoa não será '

perdoado

Sexta - Hb ta.t7
Deus perdoa e esquece a ofensa

Sábado - Mt t8.,ztrza
Até setenta vezes sete
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Gênesis 33.t-10

r - E levantou lacó os olhos e olhou, e eis

que vinha Esaú, e quatrocentos homens
com ele. Então, repartiu os filhos entre
Leia, e Raquel, e as duas servas.
z - E pôs as servas e seus fílhos na frente
e a Leia e a seus filhos, atrds; porém a

Raquel e José, os derradeiros.

3 - E ele mesmo passou adiante deles e
inclinou-se à terra sete vezes, até que

chegou a seu irmão.

4 - Então, Esaú correu-lhe ao encontro
e abraçou-o; e lançou-se sobre o seu
pescoço e beijou- a; e choraram.

5 - Depois,levantou os seus olhos, e viu
as mulheres e os meninos, e díss e: Quem
são estes contigo? f ele disse: Os filhos que

Deus graciosamente tem dado ateu servo.

6 - Então, chegaram as servas, elas e os

seus filhos, e inclinaram-se.

T - E chegoutambémLeia com seus filhos,
e inclinaram-s€i €, depoís, chegaram losé
e Raquel e inclinaram-se.
8 - E disse Esaú: De que te serve todo este

bando que tenho encontrado? E ele disse:

Para achar graça aos olhos de meu senhor.
g - Mas Esaú disse: Eu tenho bastante,
meu írmão; seja para ti o que tens.

10 - Então, dÍsse lacó: Nôol Se, agora,
tenho achado graça a teus olhos, peço-te
que tomes o meu presente da minha mão,
porquanto tenho visto o teu rosto, como

se tivesse visto o rosto de Deus; e tomaste

contentamento em mim.

IS Hinos Sugeridos: 83, 578, 5g3 da Harpa Cristã

r. INTRODUçÃO
Nessa lição, veremos o encontro

e a reconciliação de Iacó com seu ir-
mão Esaú. Iacó enganou seu irmão,
mas depois foi ludibriado por seu
sogro. O tempo de preparo na vida
de lacó, râ casa de seu tio e sogro,
havia terminado. Sua saída de Harã
foi por direção de Deus (Gn 31.3,13).
Desse modo, Iacó empreendeu uma
fuga com sua família, e logo foi per-
seguido pelo sogro. Contudo, este
não pôde lhe fazer mal, porque Deus
lhe determinou que não lhe falas-
se ttnem bem nem mal" (Gn 31.24).

No entanto, Iacó ainda teria que se

acertar com seu irmão.

2. APRESET{TAçÃO DA rrçÃO
A) Objetivos da Lição: I) Expli-

car que Iacó e Esaú tinham sérios
conflitos; II) Mostrar o encontro de

Iacó e Esaú; III) Saber eu€, depois do
encontro com seu irmão, Iacó segue
seu caminho.

B) Motivação: Tudo indica que
havia certa rivalidade entre Esaú e
lacô, resultado da predileção de seus
pais. O relacionamento deles parecia
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não ser o dos melhores, mas tudo
piorou depois que Iacó enganou seu
pai, mentiu e tomou a bênção no Iu-
gar do seu irmão. Isso só agravou
o relacionamento entre os irmãos;
no entanto, a distância entre os ir-
mãos, o tempo e a ação de Deus no
coração deles fizeram com que hou-
vesse arrependimento, perdão e re-
conciliação.

C) Sugestão de Método: Nesta
lição, estudaremos o encontro de
Esaú e seu irmão ]acó. Eles tive-
ram um relacionamento difícil que
muito tem a nos ensinar a respeito
da prática do perdão. Infelizmente,
muitos crentes não perdoam com
facilidade os agravos recebidos. Por
isso, aproveite a temática da lição
para tratar a respeito do assunto.
Sabemos que o perdão envolve um
ofensor e um ofendido: aquele que
cometeu a ofensa e aquele que so-
freu a ofensa. Portanto, oriente os
alunos a respeito do valor do per-
dão como mandamento divino e

como um fator decisivo para a saúde
mental e dos relacionamentos.

3. C0NCLUSÃO DA LrçÃO
A) Aplicação: Depois de fazer

toda a exposição dos tópicos da Li-
Ção, aplique as verdades estudadas,
mostrando que é um dever do cren-
te o perdão e a reconciliação, effi es-
pecial no âmbito familiar.

4. suBsÍoto Ao PR0FESSOR
A) Revista Ensinador Cristão.

Vale a pena conhecer essa revista
que traz reportagens, artigos, en-
trevistas e subsídios de apoio à ti-
ções Bíblicas Adultos. Na edição 1o5,
p.42, você encontrará um subsídio
especial para esta lição.

B) Auxílios Especiais: Ao final
do tópico, você encontrará auxílios
que darão suporte na preparação de
sua aula: t) O texto ttPerdão", lo-
calizado depois do segundo tópico,
ajuda a compreender a necessidade
e a importância do perdão; 2) O tex-
to ((Tirai 

os deuses estranhos que há
no meio de vós", localizado depois
do terceiro tópico, ajuda a compre-
ender a idolatria na casa de Labão
e Iacó.

COMENTARIO

rr{TRoDUçÃO
Chegou o dia em que final-

mente Iacó teria que encon-
trar seu irmão e acertar as

contas com ele. Seu coração
estava temeroso e ansioso.
Mas Esaú ao encontrar |acó,
abraçou-o e beijou-o. O ines-
perado aconteceu! Podemos ver
o encontro fraternal entre os dois
irmãos, gu€, pela graça de Deus, toma-

ram atitudes de valor, perdoando
um ao outro. Aquele episódio

tinha tudo para dar errado e
tornar-se uma tragédia, mas
o Senhor interveio. Nessa
oportunidade, veremos que

o encontro de Esaú com Iacó
é um exemplo a ser seguido

por todos os que tiverem algum
tipo de desentendimento com seus

familiares ou outras pessoas próximas.

Palavra*Chave

Reconcí-
lioção
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I - mmÃos EM coNFtITo
1. facó. Iá vimos que lacó lutou corn

o anjo, e essa luta resultou uma trans-
formação de caráter e em bênção de Deus

sobre a sua vida. Esse episódio, em meio
a circunstâncias adversas, fez com que

Iacó compreendesse que a sua vida e o seu

sucesso dependiam somente do Senhor.

Nunca foi resultado de seus métodos e

habilidades, mas da ajuda, orientação e

bênção do Deus de Abraão e Isaque. Em
nossa jornada cristã, também não pode-
mos nos esquecer de que tudo que temos
e somos vem do Senhor. Não lutamos
fisicamente com os anjos, como fezlacô,
mas podemos lutar por intermédio da
persistente oraÇão, do jejum e da adoração

até que vejamos o agir transformador de

Deus ern nossa vida e na vida de nossos

familiares (Lc u.5-1o).
2. Esaú. Ao que parece, Deus não

somente transforrnou facó, mas tam-
bém, com o passar dos anos, trabalhou
no coração de Esaú. Transformar o ser
humano, seu caráter, sua personalidade
e suas emoções é algo que somente o

Criador pode fazeÍ. A religião não tem
esse poder, e o casamento, por melhor
que seja o cônjuge, também não. O pri-
mogênito de Isaque perdeu a sua bênção
porque a trocou por um prato de enso-
pado (cf,.25.3134). Ao ser enganado pelo
irmão, Esaú demonstrou raiva intensa e
desejo de vingança. Contudo, não parece

ter sentido tristeza pelas suas escolhas
pecaminosas. O filho predileto de Isaque

enfrentou as difíceis consequências de

suas equivocadas escolhas. Mas agora
ele desejava resolver as diferenças com
o irmão de forma pacífica. No entan-
to, precisamos ressaltar que a atitude
amistosa de Esaú foi a resposta de Deus

à oração de Iacó (3z.tt).

3. Raquel. É interessante ressaltar
que Iacó colocou as servas e seus filhos à

frente, depois Leia e seus filhos. Porém,
sua amada Raquel e seu amado filho Iosé
colocou por último em uma tentativa de
protegê-los (Gn 33.r).Essa maneira de

agir de Iacó certamente causava ciúmes
e divisões entre as famílias. Para que a
disfunção familiar não seja uma realidade,

é preciso que cônjuges e pais tenham
atenção ao rnodo como os relacionamentos
familiares são construídos. Toda a forma
de predileção deve ser evitada para que

tenhamos uma família funcional.

SINOPSE I
Esaú e Iacó eram irmãos, mas
viviam em conflito e tinham
muito que se acertar.

il-OENCONTROENTRE
IACÓ E ESAÚ

1. Deus entra em ação. Iacó ficou
angustiado, com o coração cheio de

temor. Quando viu o rosto do irmão de
perto, deixou seu pequeno grupo para
trás, adiantou-se tte inclinou-se à terra
sete vezes, até que chegou a seu irmão"
(Gn 33.3).Àqueta altura, pela bondade
e intervenção de Deus, as incertezas
e o medo já haviam se dissipado. Iacó
tomou a iniciativa de ir em direção a
Esaú e em atitude de humildade, não
se inclinou apenas uma ou duas vezes,
como era comum naquela cultura, mas
inclinou-se sete vezes. A humildade
tem poder para dissipar a ira e nos
conced er paz, vitória e descanso; por
isso, Iesus nos convida a aprendermos
com EIe, eu€ é manso e humilde de

coração (Mt 11.28).
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z. Esaú abraça e beiia |acó. Não
temos dúvida de que a mão de Deus
moveu-se entre os dois irmãos. Certa-
mente o Altíssimo já estava trabalhando
nos sentimentos de Esaú, que, ao ver
seu irmão ir ao seu encontro com tan-
ta humildade, inclinando-se ao chão
inúmeras vezes, toda a sua ira, mágoa
ou cólera contra Iacó não tiveram mais
lugar (Gn B.à.Somente Deus poderia
promover tão grande reconciliação, pois,
segundo afirma o escritor de Provér-
bios: "O irmão ofendido é mais difícil
de conquistar do que uma cidade forte;
e as contendas são como ferrolhos de
um palácio" (Pv t8.tg).

3. O perdão verdadeiro. Houve, de
fato, arrependimento e perdão entre
os irmãos. Podemos afirmar que o
Inimigo desejou a morte de Iacó e,
assirn, a quebra da promessa divina a
Abraão. EIe, porém, goi envergonhado,
e o nome do Deus de Abraão foi glo-
rificado. Como seria precioso se, hoje,
irmãos que estão carregando mágoas
no coração se deixassem ser tocados
pelo Deus de Abraão, Isaque e Iacó e
fossem restaurados, envergonhando
o Diabo. Desejamos que o ofendido vá
ao encontro do ofensor; abracem-se e

reconciliem-se como f.ez Esaú e |acó.
O caminho para a reconciliação não é
ttdeixar para lá" nem ((entregar 

a Deus",
mas é procurar o ofendido €, com amor,
buscar o entendimento, como ensinou
Iesus (Mt t8.t5-t7).

SINOPSE II
Esaú e Iacó se encontram e se
perdoam.

((PERDÃO

Biblicamente falando, perdoar é
menos uma mudança de sentimen-
tos (emoções) e mais uma restau-
ração real de um relacionamento.
Trata-se de reparar um dano, pro-
cesso que é geralmente caro e do-
loroso.
O perdão expressa o caráter do
Deus misericordioso, que perdoa
avidamente os pecadores que con-
fessam os seus pecados, arrepen-
dem-se das suas transgressões e

expressam isso por meio de ações
apropriadas. O perdão nunca é

questão de direito humano; é ex-
clusivamente uma expressão gra-
ciosa do cuidado amoroso de Deus.
A necessidade humana de perdão
decorre de ações decorrentes da
sua natureza decaída. Essas ações
(ou não ações), feitas deliberada-
mente ou por coincidência, des-
troem a relação das pessoas com
Deus, a qual só pode ser restaura-
da pela misericórdia perdoadora de
Deus (Ef z.r).
Durante a aliança mosaica, o pe-
cado colocou os ofensores sob a ira
de Deus entre os ímpios. O resga-
te desse destino poderia ser obtido
somente pelo perdão de Deus, euê
era obtido por meio do arrepen-
dimento e do sacrifício. Ernbora
o sacrifício fosse necessário para
expressar o verdadeiro arrependi-
mento, é um erro considerá-lo um
pagamento que poderia comprar o
perdão de Deus (t Sm 15 .22; W zt.3;
Ec 5.Li Os 6.6). O perdão de Deus
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continua sendo o seu dom gratuito
e imerecido.
Ainda que o sistema sacrificial te-
nha sido abolido, ou melhor, com-
pletado por meio de Cristo (Hb
10.12), o ensino do NT continua
a reconhecer as condições para o

perdão. Visto que o perdão res-
taura o relacionamento, o ofensor
permanece envolvido e deve dese-
jar a restauração (Lc t3.3;24.47; At
zJ8). Deus não concede o seu per-
dão sem considerar a parte infrato-
ra" (Dicionário Bíblico Baker. Rio
de Ianeiro: 2023, p. 389).

m - A FAMÍttA DE IACO
SEGUE SEU CAMINHO

1. Os irmãos se separam. Depois do
encontro e do perdão entre os irmãos,
Esaú voltou para Seir, e Iacó foi para a
cidade de Sucote, que significa "abrigo",
e estabeleceu sua casa ali (Gn 33.16).
Aprendemos com esse episódio que
perdoar não significa andar novamente
junto. Pode haver perdão sincero, mas
cada um segue o seu caminho e o seu
propósito corn Deus. O que não podemos
é guardar rancor, ressentimento, ern
nosso coração. Segundo Efésios 4.32,
devemos perdoar como também Deus
em Cristo nos perdoou.

z. Iacó não retorna para a casa
de seu pai. Deus havia ordenado que

Iacó retornasse para a casa de seu pai,
Isaque. Não sabemos o porquê, mas ele
não cumpriu essa determinação divina
e instalou-se em Siquém (cf. Gn 31.t3;
35.1).Sua decisão e escolha teria con-
sequências ruins que foram reveladas
mais tarde. Façamos o que o Senhor nos
pediu para fazer, pois Ele é soberano e

conhece todas as coisas.

3. lacô levanta um altar ao Se-
nhor. O patriarca comprou dos filhos
de Hamor, pai de Sucote, aquela terra
e levantou ali um altar ao Senhor (Gn

33.20).lacô chamou esse altar de ttDeus,

o Deus de Isra€I", o único e verdadeiro
(Gn 31,.20).Como Abraão e Isaque, ele

adorou a Deus, reconhecendo a ajuda
e o propósito do Senhor em sua vida.
Você tem erguido um altar a Deus em
sua casa, como fez lacó? Quais altares
estão sendo erguidos e para quem no
meio de nossas famílias? Infelizmen-
te, em muitos lares, as redes sociais,
filmes e séries estão sendo levantados
corno altares. Que Deus venha tomar
o primeiro lugar em nossa vida e em
nossa casa. Mais tarde, depois do trágico
incidente que envolveu sua filha Diná,

Iacó finalmente foi a Betel, cumprindo
a vontade do Senhor. Ali, ele destruiu
todos os deuses estrangeiros em sua
casa (Gn 35.2).

SINOPSE III
Depois de encontrar seu irmão,
Iacó segue seu caminho com
sua família.

II1'1TU[T OS DEUSES ESTRANHOS

QUE rrA NO MErO DE VOS
Depois dos terríveis acontecimen-

tos do capítulo 34, Deus disse a lacó
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que conduzisse sua família a Betel,
onde deveriam ter ficado desde o
princípio. A essa altura, Iacó perce-
beu quanto sua família havia decaí-
do espiritualmente, por isso insistiu
com todos de sua casa: tt[...J firai os

deuses estranhos que há no meio de
vós". Esta renovação espiritual da fa-
mília de Iacó incluiu: (t) remover da
casa tudo o que fosse uma ofensa a

Deus (v. z); (z) cornprometer-se com
a santidade pessoal (v. z); (3) reno-
var os compromissos com Deus por
meio da adoração fiel e verdadeira (v.

T; 28.2o-zz); (4) ter comunhão com
Deus (v. 9); e (5) viver em conformi-
dade com a Palawa de Deus (w. lo-
15) e em sacrifício espiritual (v. 14). O
comprornetimento renovado de Iacó
lhe permitiu vivenciar mais uma vez

a presetrÇâ, a proteÇão, a revelação e a

bênção de Deus (w. 5,9-13)" (Bíblia
de Esfirdo Pentecoshl para fovens.
Rio de laneiro: CPAD).

CONCLUSÃO
As famílias de Abraão, Isaque e Iacó

enfrentaram muitos desafios e dificul-
dades. Os conflitos familiares ocorridos
na casa de Isaque e, posteriormente, na
casa de Iacó são consequências da Queda
(Gn l). Os relacionamentos, em especial
os familiares, desde o início da criaÇão,
foram afetados por sentimentos de
disputa, ódio e inveja. Satanás procura
explorar esses sentimentos negativos
estimulando as contendas, vingança e
separação. Que Deus nos ajude a perdoar
como o Senhor perdoou.

REVISAhIDO O CONTEÚDO

1. O que a luta entre Iacó e o anjo resultou?
Essa luta resultou em uma transforrnação de caráter e em bênção de Deus
sobre a vida de Iacó.

2. Somente quem pode transformar o ser humano?
Transformar o ser humano, seu caráter, sua personalidade e suas emoções
é algo que somente o Criador pode fazeÍ.

3. Por que Esaú perdeu a sua bênção?
O primogênito e preferido de Isaque perdeu a sua bênção porque era incré-
dulo e a trocou por um prato de ensopado {cf..25.3t-lh}.
4. Depois do encontro com Esaú, Iacó foi para qual cidade? Qual o signifi-
cado do seu nome?
Depois do encontro e do perdão entre os irmãos, Esaú voltou para Seir, e

Iacó foi para a cidade de Sucote, que significa'*abrigo", e estabelece sua
casa lá (Gn 33.t6).

J. Para onde Deus ordenou que Iacó retornasse? EIe cumpriu de imediato?
Deus havia ordenado que lacó retornasse para a casa de seu pai, Isaque.
Não sabemos o porquê, rnas ele não cumpriu essa determinação divina e
instalou*se em Siquém (cf. 31.13; 35.1).
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TExro Áunno

"Pela fé, Abraão, sendo
chamado, obedeceu, indo para
um lugar que havía de receber
por herança; e saiu, sem saber

para onde ia." (Hb tt.8)

VERDADE PRÁTICA

Abraão,lsaque e lacó
deixaram um legado de fé
em Deus para as futuras

gerações.
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LEITURA gÍgLICA EM CLASSE

Hebreus 11.8 -12, r7-zt
8 - Pela fé, Abraão, sendo chamado, obede-
ceu,indo paraumlugar quehavia de receber

por herança; e saiu, sem saber para onde ia.

9 - Pela fé,habitou na terra da promessa,
como em terra alheia, morando em ca-
banas com lsaque e Jacó, herdeiros cam
ele da mesma promessa.
10 - Porque esperava a cidade que tem

fundamentos, da qual o artífice e cons-
trutor é Deus.
tt - Pela fé, também a mesma Sara recebeu

a vírtude de conceber e deu à luz já fora
da idade; porquanto teve por fiel aquele
que lho tinha prometido.
!2 - Pelo que também de um, e esse já
amortecido, descenderam tantos, em
multidão, como as estrelas do céu, e

como a areia ínumerável que estd na
praia do mar.
tT - Pela fé, ofereceu Abraão a lsaque,
quando foi provado, sim, aquele que
recebera as promessos ofereceu o seu

unígêníto.
rB - Sendo-lhe dito: Em lsaque será cha-
mada a tua descendência, consíderou que

Deus era poderoso para até dos mortos
o ressuscitar.
t9 - E daí também, em figura, ele o
recobrou.
20 - Pela fé,lsaque abençoou lacó e Esaú,

no tocante às coísas futuras.
2t - Pela fé, Jacó, próximo da morte,
abençoou cada um dos filhos de losé e
adorou encostado à ponta do seu bordão.

IS Hinos Sugeridos: 378, 6to , 535 da Harpa Cristã

1. INTRODUçÃO
Nesta lição, encerrarnos nos-

so trimestre de estudo sobre a vida
dos patriarcas. Certamente nossa
fé no Deus de Abraão, Isaque e lacó
foi fortalecida. O mesmo Deus que
escolheu, sustentou e conduziu es-
ses homens de fé é o que também
nos sustenta hoje, acompanhan-
do nossa jornada até o dia em que
estaremos para sempre com Ele.
Abraão deixou um legado podero-
so para seus descendentes, para os
judeus e também para nós, gentios.
Ao estudarmos sua vida, apren-
demos que o Senhor é soberano e

governa a história com sabedoria e

propósito. Por isso, confie nas pro-
messas do Pai, assim como os pa-
triarcas confiaram.

2. APRESENTAçÃO DA LIçÃO
A) Obietivos da tição: I) Mostrar

o legado de fé de Abraão; II) Explicar
o legado de Isaque; III) Conhecer a
escolha e o legado de fé de Iacó.

B) Motivação: Assim como
Abraão, Isaque e Iacó receberam pro-
messas de Deus e precisaram aguar-
dar com paciência o seu cumprirnen-
to, nós também sornos chamados a
caminhar confiantes, esperando pela
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maior e mais importante promessa
do Pai: a nossa salvação plena, Que
aguardemos com fé e perseverança o
Grande Dia do Senhor, quando rece-
beremos um corpo glorificado e esta-
remos para sempre com Ele.

C) Sugestão de Método: Inicie a
aula perguntando se as promessas
de Deus eliminam as lutas da vida
e, após ouvir os alunos, mostre que
Abraão, Isaque e Iacó receberam
promessas, mas enfrentaram impe-
dimentos reais. Explique que Isaque
Iidou com esterilidade, fome, falta
de água e vizinhos invejosos, mas
continuou cavando poços e con-
fiando na suficiência divina. Mos-
tre também que |acó, mesmo tendo
enganado e sido enganado, teve um
encontro com Deus que transfor-
mou seu caráter. Enfatize que as
promessas de Deus coexistem com
desafios e que a fé perseverante
dos patriarcas nos inspira a confiar
e avançar apesar das dificuldades,
compreendendo que Deus nos for-
talece no processo e usa cada situ-
ação para revelar seu cuidado, sua
fidelidade e seu propósito em nossa
jornada.

3. coNcrusÃo DA rrçÃo
A) Aplicação: Depois de f.azer

toda a exposição dos tópicos da Li-
Ção, aplique as verdades estudadas,
mostrando que Deus é fiel para com
aqueles que nEle confiam e espe-
ram, independentemente das nos-
sas inperfeições.

4. suBsÍuto Ao PR0FESSoR
A) Revista Ensinador Cristão.

Vale a pena conhecer essa revista
que traz reportagens, artigos, €D-
trevistas e subsídios de apoio à tí-
ções Bíblicas Adultos. Na edição 1o5,
p.42, você encontrará um subsídio
especial para esta lição.

B) Auxílios Especiais: Ao final do
tópico, você encontrará auxílios que
darão suporte na preparação de sua
aula: t) O texto "A Fé de Abraão"
localizado depois do primeiro tópiJ
co, traz uma reflexão do modo corno
as Escrituras Sagradas apresentam
a ligação entre Deus e Abraão; z) O

texto t(O Concerto de Deus com Isa-
que" aiuda a nossa compreensão no
fato de que Deus procurou estabele-
cer o concerto abraâmico com cada
geração seguinte a partir de Isaque,
filho de Abraão; 3) O texto ((A Graça
de Deus" nos faz compreender que a
chamada e a transformação de Iacó
foram resultado da incomensurável
graça de Deus.

INTRODUÇÃO
Com esta lição, encerramos o trimes-

tre de estudos a respeito dos patriarcas
Abraão, Isaque e |acó. Abraão, com quem
teve início o povo judeu, Isaque e Iacó têm
seus nomes na galeria da fé de Hebreus
u. Eles deixaram um legado inestimável

para o povo judeu, para a Igreja do Senhor

e para toda a humanidade em todos os

tempos. Tanto o Iudaísmo como o Cristia-
nismo tem o exemplo de fé e obediência
dos patriarcas a Deus como padrão para

todos os que querem desenvolver uma fé
verdadeira e viva no Senhor.
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I o LEGADo DEaSRAÃo
1. O alcance do legado de fé de

Abraão. A herança de fé de Abraão
não se limitou a Israel e à Igreja
de Cristo ela alcança todas as
nações e famílias da terra.
Deus lhe disse: ttE abençoa-
rei os que te abençoarem
e amaldiçoarei os que te
amaldiçoarem; e em ti serão
benditas todas as famílias
da terra" (Gn 12.3). As famí-
lias da terra seriam abençoadas
por intermédio de Abraão, pois o
Messias nasceria da sua semente. Na
genealogia de fesus, apresentada no
Evangelho de Mateus , diz que |esus,
o Messias, era descendente de Davi,
filho de Abraão (Mt 1.1). Os que creem
em fesus como Salvador, pela fé, ttsão

filhos de Abraão" (Gl 3.7).
2. Afé incondicional de Abraão. O

que é té? A Bíblia diz que "a fé é o firme

fundamento das coisas que se esperam
e a prova das coisas que se não veem"
(Hb 11.1). Abraão demonstrou ter essa fé

verdadeira quando foi chamado por
Deus. Ele estava em sua terra

junto de sua família, num
lugar onde predominava a
idolatria. Certamente, de
alguma forma, teve conhe-
cimento de Deus, o Criador.

O Senhor chamou Abraão de

uma forma ímpar (Gn t2.t-1,).
E ele obedeceu ao chamado de

modo incondicional.
3. A resposta ao chamado de Deus.

Abraão recebeu o chamado divino quan-
do se encontrava em Harã, a caminho
de Canaã. Ele poderia ter questionado,
indagando a Deus, mas não questio-
nou nada. Sem a menor dúvida, Deus
agradou-se da atitude de fé de Abraão e

confirmou suas promessas a ele e seus
descendentes (Gn 22.t5-18).

Palavra-Chave

Reconci-
liação

AflTPLIANDO O CONHECIMENTO

ttAbraão sabia que a terra prometida
terrestre não seria o fim de sua jornada de
fé. Antes, a promessa de Deus vai além de
tudo aquilo que existe sobre a terra; trata-se
da cidade celestial que Deus preparou para os

seus servos fiéis. Abraão serve de exemplo
para o povo de Deus, lembrando-nos de que
estamos apenas viajando por este mundo
a caminho da cidade de Deus e da casa que
EIe preparou para nós no céu. Não devemos
procurar ou esperar uma segurança absoluta
na vida presente nem estar ligados a este
mundo (Hb rt.r4,t6;8.14). Devemos nos
considerar como estrangeiros e peregrinos
na terra. Esta não é a nossa pátria." Amplie
mais o seu conhecimento, lendo a Bíblia de
Estudo Pentecostal, editada pela CPAD, p.70.

92 uÇÕps sÍsrrcas . PRoFEssoR ABRIL .MAIO . IUNHO zoz6

i*



SINOPSE I
Abraão deixou um legado de fé
para Israel e à Igreja de Cristo,
alcançando todas as nações e

famílias da terra.

Í(A FÉ DE ABNAÃO
Abrão é uma figura bíblica bem
conhecida [...J. O relato em Gê-
nesis detalha cem anos de vida de
Abraão e move-se rapidamente pe-
los primeiros 75 anos de eventos. O
Novo Testamento apresenta Abraão
de várias maneiras significativas.
A íntima ligação entre o Senhor e
Abraão é notada na identificação
de Deus como 'o Deus de Abraão'

II - o TEGADO DE TSAQUE
1. O significado do nome. O nome

ttlsaque" significa ttriso" ou ttele ri".
O nascimento de Isaque trouxe um
riso de alegria a seus pais e a todos
que ouviram falar do seu nascimento,
dando cumprimento da promessa divina
(Gn zt.t-7). Tal verdade nos mostra
que aqueles que esperam o tempo de
Deus e continuam crendo, apesar das
circunstâncias adversas, vão também,
em algum momento, sorrir de alegria.
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em Atos 7.32 (cf. Êx 3.6). O Novo
Testamento também celebra o ca-
ráter de Abraão como homem de fé
que recebeu a promessa (Gl 3.9; Hb
6.t5). Abraão é o mais importante
exemplo de como alguém é justi-
ficado pela fé (Rm 4.t,tz) e do que
significa andar pela fé (Tg z.zr,z3).
Os que exercem fé no Deus vivo,
como fez Abraão, são chamados de

"filhos de Abraão" (Gl 3.7). Com
relação às promessas da aliança
feitas a Abraão no Antigo Testa-
mento, os escritores do Novo Tes-
tamento destacam as promessas
de semente e bênção. De acordo
com Paulo, a semente de Abraão é

finalmente cumprida em Cristo, e
os que creem em Cristo são a se-
mente de Abraão (Gl 3.!6, 29). Si-
milarmente, os que têm fé seme-
thante à de Abraão são abençoados

G.g). A bênção concedida a Abraão
chega aos gentios por meio da re-
denção de Cristo e está associada
à transmissão do Espírito (3.t4)"
(Dicionário Bíblico Baker. Rio de

|aneiro: CPAD,2023, p. zo).



O nascimento de Isaque simbolíza a

fidelidade de Deus e a concretização
do seu plano, mostrando que nada é
impossível para o Senhor. Assim, Isaque

se torna um sinal do legado da alegria e
da esperança produzidas pela fé.

2. Isaque, o herdeiro da bênção e

da comunhão com Deus. Isaque cresceu

debaixo da promessa e aprendeu com
o exemplo de seu pai, a depender de
Deus em todas as coisas. Quando assu-
miu o lugar de Abraão como patriarca,
edificou altares e invocou o nome do
Senhor, mantendo viva a comunhão
com o Deus de seus pais (Gn 26.24,25).
Mesmo em meio à escass ez e à inveja
dos povos vizinhos, Isaque perseverou
em fé e foi abençoado em tudo o que fez.
Ele não se envolveu em conflitos, mas
cultivou a pdz, reabrindo os poços de

seu pai e confiando na provisão divina
(Gn 26.t8-zz). O legado de Isaque é o de

uma fé serena, marcada pela obediência
silenciosa e pela confiança constante em
Deus, mesmo quando as circunstâncias
eram adversas.

3. Isaque e o legado de uma fé que
confia na direção de Deus. Quando
chegou o momento de constituir família,
Isaque não tomou decisões apressadas,
mas esperou o agir de Deus. Sua união

com Rebeca foi resposta à oração e

resultado da providência divina (Gn

24.63-67).O texto bíblico mostra Isa-
que em atitude de meditação e oração
no campo, o que revela um homem de

oração e de comunhão com o Senhor (Gn

24.63). Seu casamento foi fundamentado
na fé e no propósito de Deus e, dessa
união, nasceu uma geração escolhida
para dar continuidade à aliança divina.
Isaque ensina-nos que o verdadeiro
legado espiritual constrói-se quando
confiamos em Deus para guiar nossos
relacionamentos, decisões e planos.

SINOPSE II
Isaque, o filho da promessa,
deixou um legado de fé e espe-
rança para judeus e gentios.

AUXÍLIO
BIBLIOLÓGICO
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((O CONCERTO DE DEUS
coM TSAQUE

Deus procurou estabelecer o con-
certo abraâmico com cada geração
seguinte, a partir de Isaque, filho de
Abraão (Gn \T.zt). Noutras palawas,
não bastava que Isaque tivesse por
pai a Abraão; ele, também, precisa-
va aceitar pela fé as promessas de
Deus. Somente então é que Deus
diria: íEu sou contigo, e abençoar-
-te-ei, e multiplicarei a tua semen-



te' (Gn 26.24)" (Bíblia de Estudo
Pentecostal. Rio de laneiro: CPAD,
rgg5, p.73).

m o LEGADO DE IACO
1. Homens com virtudes e erros. A

Bíblia não esconde o fato de que os ho-
mens são imperfeitos e erram. Abraão,
Isaque e Iacó também cometeram mui-
tos erros. Mentiram e enganaram, pois
não eram perfeitos, assim como nós.
As Escrituras Sagradas nos mostram
gu€, pelo fato de os seres humanos se-
rem pecadores, nenhuma família seria
perfeita. Entenda que Abraão, Isaque
e facó, assim como suas famílias, não
eram perfeitos. Quando entendemos
essa verdade, paramos de exigir de
nós e nossos familiares uma perfei-
ção impossível de alcançar. Procure
sempre ser o exemplo, e aceite e ame
sua família com todo desprendimento,
apesar das imperfeições.

Aprendemos com os patriarcas que
a vida familiar saudável é resultado
do temor ao Senhor e a submissão aos
seus mandamentos. lac6, depois de
transformado, foi temente ao Senhor, e

sabemos que o temor a Deus é o princípio
da sabedoria (Pv 9.1o).

2. O arrependimento muda desti-
nos. Iacó teve um encontro com Deus
em Betel quando fugia da casa dos seus
pais (Gn 28.10-19), e em Peniel, quan-
do regressava (Gn 32.24-30). Embora
imperfeito, sua história nos mostra
que a conversão sincer a f.az com que
Deus derrame a sua bênção e cumpra
as suas promessas. O Senhor prometeu
e agiu na vida de Iacó não apenas como
o provedor de recursos, mas também
como o seu protetor.

3. A bênção ofuscando a tragédia.
Deus prometeu abençoar Abraão e sua
descendência e Ele o fez.Iacó foi trans-
formado e restaurado pelo Senhor, e toda
restauração tem propósitos específicos:
revelar a presença de Deus, sua bon-
dade e misericórdia. Deus desejava o

bem dos patriarcas, embora, como nós,
eles fossem imperfeitos. lacô mentiu
e enganou seu pai, mas Deus permitiu
que ele recebesse a bênção de Isaque.
Esaú também errou, pois, sendo o pri-
mogênito, trocou sua primogenitura
por um prato de lentilhas (Gn 25.32-
34).Além disso, Esaú não respeitou
o mandamento de Deus para que não
tomasse filhas dos povos estranhos como
esposas, nem para si nem para seus
filhos, e casou-se com duas mulheres
hititas. Quando tinha quarenta anos,
ele casou-se com mulheres de Canaã, o
que não tinha a aprovação de Deus (Gn

36.t-3). Porém, vimos na vida de Iacó
que o Senhor permitiu a adversidade
como uma maneira de ensinar e instruir
(Dt r3.3). Assim também, Deus deseja o
nosso bem, ainda que experimentemos
adversidades, para que sejamos ensi-
nados e instruídos por Ele. Iacó nos
deixa um legado de aprendizado nas
adversidades e bênçãos na caminhada
com Deus.

SINOPSE III
Deus transformou o caráter
de |acó, pois ele também fazia
parte do concerto de Deus com
Abraão e Isaque.
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A GRAçA DE DEUS
A chamada e a transformação de

)acó revelam a incomensurável
graça de Deus. "Graça é o núcleo,
o elemento central crítico, da obra
redentora e santificadora do Deus
trino detalhado em todo o cânone
das Escrituras. As variadas expres-
sões da graça estão enraizadas na
pessoa e obra de Deus, de modo que
a sua graça e favor demonstrados
efetivamente em todos os aspec-
tos do reino criado glorificam-no
à medida que são compartilhados e

desfrutados uns com os outros.
A terminologia bíblica que inforrna
a compreensão da graça define-a
como um dom ou reação ou mesmo
disposição favorável em relação a

alguém. Graça é generosidade, gra-
tidão e boa vontade entre os huma-

nos e de Deus para eles. As expres-
sões divinas da graça são amorosas,
misericordiosas e eficazes. Os tex-
tos bíblicos fornecem um contexto
para um entendimento mais ro-
busto do dom divino" (Dicioná-
rio Bíblico Baker. Rio de laneiro:
CPAD, zo2j, p. zzg).

CONCLUSÃO
Vimos que o legado dos patriarcas foi

de valor para todas as gerações em Israel
e para a Igreja do Senhor Iesus Cristo,
bem como para toda a humanidade.
Depois do encontro de Deus com facó,
quando fugia de seu irmão, o Senhor
mudou o seu nome, denominando-o
Israel, ou ttaquele que luta com Deus",
e seu nome foi dado ao Estado de Israel.
Assim, Abraão e sua descendência foram
usados por Deus para abençoar toda
a humanidade e as famílias da terra.

t. Qual foi o alcance do legado de fé de Abraão?
A herança de fé de Abraão não se limitou a Israel e à Igreja de Cristo; ela
alcança todas as nações e famílias da terra.

z. Segundo a Iição, de quem eram os descendentes do Messias?
A genealogia de Jesus apresentada no Evangelho de Mateus diz que ]esus, o
Messias, era descendente de Davi, filho de Abraão (Mt 1.1).

3. O que été?
A Bíblia diz que "a fé é o firme fundamento das coisas que se esperam e a
prova das coisas que se não veem" (Hb rr.r).

4. Qual o significado do nome Isaque?
O nome ttlsaquet' significa ttriso" ou "ele ri".
§. Segundo a lição, o que o arrependimento pode mudar?
O arrependimento muda destinos.
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